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EDITAL CONVOCATORIO

Concorrância Eletrônica N0 2024.07.10.1 4.s.ga ç,g-cÉ

1A PArtE:PREÂMBULO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSARÉ sito à Rua Dr. Paiva, no. 415 - Vila Mota - CEP: 63,140-000 -
Assaré/CE, por intermédio do(s) Ordenado(es) de l)espesas da(s) Secretaria(s)/Fundo(s) Municipal(is)

abaixo firmado(s), torna(m) público, para conhecimento dos interessados, que no dia e hora abaixo indicados

será realizada licitaçã0, na modalidade CONCORRÊN À na forma ELETRÔNICA, do tipo MENOR PREÇo.
pelo regime de execução de EMPRÊITADA POR PREçO GLOBAL, que será regida pelaLei no 14.133, de 01

de abril de 2021, observados os termos da Lei Compllmentar n' 123, de 14 de dezembro de 2006, assim

como as exigências estabelecidas nesle Edital, A presente licitação será realizada no ambiente da plataforma

eletrônica: vÍww.comprasassare.com.br.

2A PAÍIEi DAS CLÁUSULAS EDITALíCIAS

1.0 DO OBJETO
1.1. A presente licitaçâo tem por objeto a contratação de empresa especializada para execução de
pavimentação asfáltica em TSD e sinalização sobre base de solo compactado, com localização na estrada
que liga a CE-l76 ao Distrito de Genezaré, Zona Rural do lrilunicípio de Assaré/CE, nos termos do Convênio
no 11812024 (Processo no 43022.003269/2024-88 - MAPP 2582), celebrado com o Estado do Ceará, atravás
da Superintendência de Obras Públicas - SOP, conforme anexos, partes integrantes deste edital.

2.0 DO ACESSO AO EDITAL. DO LOCAL DE REALIZACÃO E DA CONDUCÃO DO CERTAME
2.1.0 presente edital está disponivel gratuitaqente nos sítios eleÍônicos: httpsJ/municipios-
licitacoes.tce.ce.qov.br, www.com rasassare.com.b
2.2. O certame será realizado no endereço eletrônico:y4vw.comprasassare.com.br.
2.3. Os trâmites deste certame licitatório serão condrl zidos pelo(a) Agente de Contratação do [/unicÍpio,
juntamente com sua equipe de apoio.

3,0 DAS DATAS E HOúRIOS DO CERTAME
3.1. lNÍClO DO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 12 de jutho de 2024 às 't7:00 horas.
3.2. DATA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS: 29 de julho de 2024, às 08:30 horas.
3.3, tNícto DA SESSÃo DE D|SpUTA: 29 de jutho de i2024, às 09:00 horas.
3,4, REFERÊNCIA DE TEMPO: Para todas as referências de tempo utilizadas pelo sistema será observado o
horário de Brasília/DF,
3,5. Na hipótese de não haver expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que impeça a realização
do certame na data prevista, a sessão será remarcada, para no mínimo 4Bh (quarenta e oito horas) a contar
da respectiva data.

4.0 DA SEDE DA ENTIDADE RESPONSÁVEL PELA LICITAÇÃO
4.1. A Prefeitura Municipal de Assará está localizada na Rua Dr. Paiva, no 415, Vila Mota, Assaré-CE, 63.140-
000, teleÍone: (88) 3535-1613.

5.0 DOS RECURSOS ORÇAMENTARIOS
5.1. A despesa deconente desta licitação conerá à conla da(s) dotação(ões) orçamentária(s) constante(s) no
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6.0 DA PARTICIPAÇÃo, Do cREDENCIAMENTO E Dr\ oecmRIÇÂo
6.1, Os interessados em participar deste certame dever;ào estar credenciados junto ao PortafdeGurffias do

Município de Assare/CE, com suporte técnico do ::;istema GM TECNOLOGIA (GM TECNOLOGIA &

INFoRMAÇÃO LTDA - Avenida República do Líbano, rro 251, Sala 1408 - Recife/PE, inscrita no CNPJ/MF

sob o no 15.464.263/0001-29).

6.1.1. O Credenciamento é o nível básico do registro carlastral no Portal de Compras do Municipio de Assaré,
que permite a participação dos interessados na modalidlrde licitatória Pregã0, em sua forma eletrônica.
6,1,2. Pxa efetuar o cadastro no Portal de Compras do [,lunicipio de Assaré, o fornecedor deverá acessar a

página www.comprasassare.com.br, no link "Seja um Íornecedo/', deverá preencher o formulário com as

informações obrigatórias (campos sinalizados como 'campo obrigatório") e anexar a documentação de

credenciamento descrita na página.

6.1.3. 0 Íornecedor deverá enviar todos os arquivos enr um único documento e em seguida, clicar no botão
"Salvai',

6.1.4. A perda da senha ou a quebra de sigilo deverá ser comunicada imediatamente ao provedor do sistema
para imediato bloqueio de acesso.
6,1.5. A náo observância do disposto no subitem anterior poderá enselar desclassiÍicação no momento da

habilitação.
ô,1.ô. Qualquer dúvida em relação ao acesso no sist:ma operacional poderá ser esclarecida através da
empresa associada (mencionada no item acima) pelo telefone (81) 3877-1397, ou através do e-mail:
comercial@gmcontato.com.br.
6,2. Poderâo paíicipar desta licitação empresas sob a denominação de sociedades empresârias (sociedades
em nome coletivo, em comandita simples, em comandita por ações, anônima e limitada) e de sociedades
simples, associaçoes, fundações e sociedades coqperativas regularmente estabelecidas neste Pais,
cadastradas ou não no Sistema de Cadashamento UíriÍlcado de Fornecedores - SICAF e que satisfaçam
todas as condições da legislação em vigor e deste edital
6.3. Poderá participar desta licitação toda e qualquer pessoa jurídica isoladamente ou em consórcio, idônea
cuja natureza seja compatível com o objeto licitado;
6.4. Em se katando de empresas participantes em formlr de Consórcio, deveráo ser observadas as seguintes
exigências:

6.4.1. Será admitida para efeito de habilitação técnica, d apresentação dos quantitativos de cada consorciado
e, para efeito de habilitação econômico-financeira, o sorÍratório dos valores de cada consorciado;
6.4.2. Para participantes em forma de consórcio, será a(rescido 10% (dez por cenlo) sobre o valor exigido de
licitante individual para Íins de habilitação econômico-finrrnceira;
6.4.3. O acréscimo previsto no item anterior não se apllca aos consórcios compostos, em sua totalidade, de
microempresas e pequenas empresas, assim deÍinidas sm lei;

6.4.4. Em caso de ser declarado vencedor, o consórcio Ceverá, antes da celebração do contrato, promover a

constituição e o registro do consórcio, nos termos do compromisso público ou particular de constituição de
consórcio, subscrito pelos consorciados;
6.4,5, A substituiçáo de consorciado deverá ser expreslamente autorizada pelo órgão contratante e deverâ
ser apresentada a comprovação de que a nova empresa do consórcio possui, no minimo, os mesmos
quantitativos para efeito de habilitação lécnica e os mesmos valores para efeito de qualificaçáo econômico-
financeira apresentados pela empresa substituida, para fins de habilitação do consórcio no processo licitatório
que originou o contrato.
6.5, Será garantldo aos licitantes enquadrados como microempresas, empresas de pequeno porte e as

cooperativas, que se enquadrem nos termos do art.34, da Lei Federal no 11.48812007, como critério de
desempate, preferência de contrataçã0, o previsto na L,ei Complementar n' 123/2006, em seu Capítulo V -
DO ACESSO AOS I/ERCADOS / DAS AQUTSTÇOES PÚBL|CAS.
6,6. Tratando-se de microempresas e empresas de peqrreno porte deverão declarar no Portal de Compras do
lVlunicípio (Sistema GM Tecnologia) no site www.compt 'asassare.com.br o exercicio da preferência prevista
na Lei Complementar n" '12312006.

6.7. A participaçáo implica a aceitação integral dos termc,s desle edital,

Rua Dr. Paivâ, no. 415 - Vila pfota - CepÍí. ii@
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6.8. Não poderão disputar esta licitação: . . 4.es..<L _cÉ
6.8.1. Aquele que não atenda às condições deste edital r: seu(s) anexo(s);

6.8,2, Autor do anteprojeto, do projeto básico ou do proje,to executivo, pessoa física ou juridica;

6,8.3. Empresa, isoladamente ou em consórcio, responr;ável pela elaboração do projeto básico ou do projeto

executivo, ou empresa da qual o autor do projeto seja di'igente, gerente, controlador, acionista ou detentor de

mais de 5% (cinco por cento) do capital com direito a volo, responsável técnico ou subcontratado;

ô.8.4. Pessoa fisica ou juridica que se encontre, ao te'npo desta licitação, impossibilitada de participar em

deconência de sanção que lhe Íoi imposta;

6.8,5. Aquele que mantenha vinculo de natureza técnica, comercial, econômica, flnanceira, kabalhista ou civil

com dirigente do órgão ou entidade contratante ou com agenle público que desempenhe função na licitação

ou atue na fiscalizaçáo ou na gesláo do contrato, ou cue deles seja cônjuge, companheiro ou parente em

linha reta, colateral ou por afinidade, alé o terceiro grau;

6,8.6. Empresas controladoras, controladas ou coligadat;, nos lermos da Lei n0 6.404, de 15 de dezembro de
'1976, conconendo entre si;

6.8.7. Pessoa fisica ou juridica que, nos 5 (cinco) anos anteriores à divulgaçâo deste edital, tenha sido

condenada judicialmente, com trânsito em julgado, po' exploração de trabalho infantil, por submissáo de

trabalhadores a condiçoes análogas às de escravo ou l)or contratação de adolescentes nos casos vedados
pela legislação trabalhista;
6.8,8, Não poderá participar, direta ou indiretamente, da licitação ou da execução do contrato, agente público

do órgáo ou enlidade contratante, devendo ser observadas as situações que possam conÍigurar conflito de

interesses no exercicio ou após o exercicio do cargo ou emprego, nos termos da legislação que disciplina a

matéria, conforme § 10 do art. 90 da Lei n.0 14.133, de 2021 ,

6,9. O impedimento de que trata o item 6.8.4 será tamlrêm aplicado ao licitante que atue em substituição a

outra pessoa, física ou juridica, com o intuito de burlar a efetividade da sanção a ela aplicada, inclusive a sua

controladora, controlada ou coligada, desde que devidarlrente comprovado o ilicito ou a utilizaçáo fraudulenta

da personalidade juridica do licitante.

6.10, A critério da Administração e exclusivamente a setr serviço, oautordos projetos e a empresa a que se
referem os itens 6.8.2 e 6.8,3 poderão participar no apoir das atividades de planejamento da contratação, de

execução da licitaçáo ou de gestão do contrato, desde que sob supervisão exclusiva de agentes públicos do

órgão ou entidade.
6,1 1 . Equiparam-se aos autores do projeto as empresas Integrantes do mesmo grupo econômico.

6.'12. A vedação de que trata o item 6.8,8 estende-se lr terceiro que auxilie a condução da contratação na

qualidade de integrante de equipe de apoio, proflssionlrl especializado ou funcionário ou representante de

empresa que preste assessoria técnica.

7.0. DA FORMA DE APRESENTAÇÂO DA PROPOSTA.INICIAL

7.1. 0 cadastramento da proposta de preços inicial ocotrerá por meio de chave de acesso e senha, oblidas
junto à plataÍorma eletrônica - Portal de Compras do Município (Sistema GM Tecnologia)
www.com asassare.com.br

7.1.1. Com relação à proposta inicial, basta que a mesma seja cadastrada (preenchida) na plataforma,

com a descrição do objeto ofertado e seus respeclivos preços, até a data e o horário estabelecidos para

abertura da sessão pública, não sendo necessário o ervio da proposta inicial como arquivo diqitalizado
em anexo,
7.2. No preenchimento da proposta inicial, por mrlio da plataforma digital, deverá ser inÍormado

necessariamente o seguinle:

a) lndicação do valor global do objeto licitado com de;criçáo detalhada do seu objeto, de acordo com o

disposto no Projeto Básico deste Edital, sendo vedada a cotação parcial de itens ou de quantidade inferior à

demandada nesta licitação;
b) Preço global do objeto cotado, em algarismos, com no máximo 2 (duas) casas decimais;
c) Prazo de validade da proposta, que não poderá ser irferior a 90 (noventa) dias, a contar da data de sua
apresentação;

Rua Dr. Paiva, no.415 - Vila Mota - CEP: 63.1í0-000 - Assaré/CE - Fone: (88) 3535-1613
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7,3. O licitante deverá informar a condiçáo de microempresa (ME) ou empresa de pequenqçp-rfB (SPP) que

faz jus ao tratamento diferenciado da Lei Complementar n' 123, de 200ô, ou cooperativa de que trata o artigo

34 da Lei n0 11,488, de 2007, no ato do encaminhanrento da proposta, por intermédio de funcionalidade

disponível no sistema eletrônico do site www.comprasassare.com.br.
7,4. lncumbirá ao licitante acompanhar as operações no sistema eletrônico durante a sessão pública do

Concorrência EIetrônica, ficando responsável pelo ônus decorrente da perda de negócios, diante da

inobservância de quaisquer mensagens emitidas pelo sirÍema ou da desconexáo da parte do próprio licitante.

7.4.1. O licitante deverá comunicar imediatanrente ao provedor da plataforma eletrônica

www.com rasassare.com.b qualquer acontecimentr que possa comprometer o sigilo ou a seguranÇa,

para imediato bloqueio de acesso.
7.5. 0s licitantes somente poderão retirar ou substituir as propostas, por eles apresenladas, atê a data e
horário de abertura da sessáo pública.

7.5,1, A desistência de proposta somente poderá ocorler até o horário de abertura da sessão pública (em

conformidade com o disposto no Art. 18, § 40, da lnstrução Normativa SEGES/ME no 7312022 clc
entendimento do Tnbunal de Contas da União - TCU, Acordào no 213212021\.

7,ô. Não será estabelecida, nessa etapa do certame, ordem de classificação entre as propostas

apresentadas, o que somente ocorrerá após a Íase de envio de lances.

7,7. Será vedada a identificação do licitante.
7.8. Serão disponibilizados para acesso público os documentos que compõem a proposla dos licitantes
convocados para apresentação de proposta, após a fase de envio de lances.

7.9. Nos valores propostos estarão inclusos todos os custos operacionais, encargos previdenciários,

trabalhistas, tributários, comerciais e quaisquer outros (lue incidam direta ou indiretamente na prestação de
serviço,
7.10. Os preços, tanto na proposta inicial, quanto na etara de lances, serão de exclusiva responsabilidade do
licitante, não lhe assistindo o direito de pleitear qualquer alteração sob alegaçáo de erro, omissão ou qualquer

outro pretexto.

8.0. DA ABERTURA E CLASSIFICA Ão DAS PRoPo TAS tNtCtArS
8.1. Abertas as propostas iniciais, o(a) Agente de Contratação fará as devidas veriÍlcações, avaliando a

aceitabilidade das mesmas, Caso ocorra alguma desclal;siÍicação, esta deverá ser fundamentada e registrada
no sistema, com acompanhamento em tempo real por t(ios os participantes,

8.2, Os preços deverão ser expressos em reais, com atii 2 (duas) casas decimais em seus valores unitários
e globais.

8,3. O sistema ordenará automaticamente as propostas classiflcadas pelo(a) Agente de Contratação e

somente estas participarão da etapa de lances.

8.4. Na elaboração da proposta inicial, o preço cotado poderá ultrapassar o limite máximo discriminado no

Anexo I - Projeto Básico presente nos autos do proces;o em epígrafe; entretanto, na fase de lances, o lance

final deverá atingir preço igual ou inÍerior ao limite máxinro estipulado pela Administração.
8.4.1. Caso não sejam realizados envios de lances, o licitante que cotou na proposta inicial o menor preço

deverá reduzi-lo a um valor igual ou inferior ao limite müximo previsto pela Administraçã0, junto ao Anexo I -

Projeto Básico.

8.5. Serão desclassificadas as propostas que identifiquem o licitante, assim como quando não forem

atribuidos valores a algum dos itens componentes do reí pectivo orçamento.

8.6, A náo desclassificação da proposta não impede o Eeu julgamento deflnitivo em sentido contrário, levado

a efeito na fase de aceitaÇão.

8,7. O sistema disponibilizará campo prôprio para trocl de mensagens entre o Agente de Contratação e os
licitantes.

Rua Dr. Paiva. no. 415 - Vila lvlota - CEP: 63.1{10-000 - Assãre/CE - Fone: (88) 3535-1613
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9,0. DA ETAPA DE LANCES

9.1. O(A) Agente de Contratação dará início à etapa cornpetitiva no horário previsto no suuÍt'à'lís3:E,anoo,
então, os licitantes poderão encaminhar lances que deverão ser apresentados exclusivamente por meio do

sistema eletrônico.

9.2. A disputa será realizada por valor global, sendo os tr,reços registrados na ata da sessão.

9,2.1. Na fase de lances, o lance final deverá atingir preço em conformidade com o item 8,4 do Edital

Convocatório, quanto ao preço global, Caso não sejam realizados envios de lances, o licitante que cotou na

proposta inicial o menor preço deverá reduzi-lo a um valor igual ou inferior ao limite máximo previsto pela

Administraçã0, junto ao Anexo I - Projeto Básico.

9.2.2. Os licilantes poderão ofertar lances sucessivosinfenores ao seu último lance registrado no sistema,

ainda que este seja maior que o menor lance já oÍertado por outro licitante.

9.2.3. Não serão aceitos dois ou mais lances de mer;mo valor, prevalecendo aquele que for recebido e
registrado em pnmeiro lugar.

9.2.4. Só poderá haver empate entre propostas iguais (não seguidas de lances), ou entre lances finais da Íase

fechada do modo de disputa aberlo e fechado.
9.3. Durante a sessão pública de disputa, os licitantes rierão informados, em tempo real, do valor do menor
lance registrado. 0 sistema não identiÍlcará o autor dos lances ao(a) Agente de Contratação nem aos demais
participantes.

9.4, No caso de desconexão entre o(a) Agente de Contntação e o sistema no decorrer da etapa competitiva,
o sistema poderá permanecer acessível à recepção dcs lances, retornando o(a) Agente de ConÍataçã0,
quando possível, sem prejuízos dos atos realizados.
9.4,'1. Quando a desconexáo do sistema eletrônico para o(a)Agente de Contratação persistir por um tempo
superior a 10 (dez) minutos, a sessão pública será surpensa e reiniciada somente deconidas 24 (vinte e
quatro) horas após a comunicação do fato aos participantes, no sitio elelrônico utilizado para a divulgaçã0.
9.4.2. Caberá ao licitante à responsabilidade por qualquer ônus deconente da perda de negócio diante da
inobservância de quaisquer mensagens emitidas pelo sistema ou da desconexão da parte do próprio licitante.
9,5. O modo de disputa adotado para este certame será o "Aberto e Fechado", nos termos do Art. 5ô, da Lei

Federal n0 14.13312021, do An.22, inciso ll e do Art. 24, da lnstrução Normativa SEGES/I\/E n"

73l2022,observados os seguintes termos:

9.5.1. A etapa inicial de envio de lances desta sessão púl:lica terá duração de 15 (quinze) minutos.
9.5.2. Encenado o prazo previsto no item acima, o sisteina encaminhará o aviso de fechamento iminente dos
lances e, transcorrido o período de até 10 (dez) minutol;, aleatoriamente determinado, a recepção de lances

seÍá automaticamente encenada.

9.5.3, Encenado o prazo alealoriamente determinado, conforme ilem acima até 10 minutos , o sistema
abrirá a oporlunidade para que o autor da oferta de valor mais baixo e os autores das ofertas com valores até

10% (dez porcento) superior àquela possam oÍertar um ance Ílnal e fechado em até 5 (cinco) minutos, que

será sigiloso até o encerramento deste prazo.

9.5.3.1. No procedimento de que trata o item acima, o licitante poderá optar por manter o seu último lance da

etapa aberta ou por ofertar melhor lance.

9.5.4. Na ausência de, no mínimo,3 (três) oÍertas nas r:ondições de que trata o ltem 9,5.3, os autores dos
melhores lances subsequentes, na ordem de classiflcação, até o máximo de 3 (três), poderão oferecer um

lance final e fechado em ate 5 (cinco) minutos, que será s.igiloso até o encenamento deste prazo,

9.5.5. Encerrados os prazos estabelecidos nos itens ,rcima, o sistema ordenará e divulgará os lances,

conÍorme disposto no § 20 do art. 22, da lnstrução Normativa SEGES/ME no 7312022.

9.5,6, Deflnido o resultado do julgamento, o(a) Agenle de Contrataçáopoderá negociar condiçoes mais
vantajosas com o primeiro colocado, conforme previsão do Art. ô'l , da Lei no 14.13312021 ,

9,6. Após a etapa de envio de lances, o sistema idd,ntificará, em coluna própria, as microempresas e

empresas de pequeno porte participantes, procedendo ü comparação com os valores da primeira colocada,
se esta Íor empresa de maior porte, assim como das denrais classificadas, para o Íim de aplicar-se o disposto
nos artigos 44 e 45, da Lei Complementar n" 123/2006, re,gulamentada pelo Decreto n" 8538/2015.

Rua Dr. Paiva, no. 415 - Vila Mota - CEP: 63.141-000 - Assâré/CE - Fone: (88) 3535-1613
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9.7. Nessas condições, as propostas de microempresar; e empresas de pequeno porte que;,qç,gltpEttrarem

com preço de até 10% (dez por cento) acima da mehor proposta, ou melhor, lance serão consideradas

empatadas com a primeira colocada, no caso desta não estar enquadrada como l\4E ou EPP.

9.8. A melhor classiflcada nos termos do item anterior terá o direito de encaminhar uma última oferta para

desempate, obrigaloriamente em valor inferior ao da primeira colocada,no prazo de até 5 (cinco) minutos

controlados pelo sistema, contados após a comunicaçáo automática para tanto.

9.9. Caso a microempresa ou empresa de pequeno poíe melhor classiÍicada desista ou náo se manifeste no

prazo estabelecido, serão convocadas as demais licitan:es (l\,lE ou EPP) que se encontrem naquele intervalo

de 10% (dez por cento), na ordem de classiÍicaçã0, para o exercício do mesmo direito, no prazo estabelecido

no item anterior.

9.10. No caso de equivalência dos valores apresentadosr pelas microempresas e empresas de pequeno porte

que se encontrem nos intervalos estabelecidos nos itens anteriores, será realizado sorteio entre elas para que

se identifique aquela que primeiro poderá apresentar melhor oÍerta.
9,1 1 . As disposiçoes a que se reÍerem ositens 9.6 a 9.10 não serão aplicadas nas seguintes situações:

9.11.1. No caso de licitação para aquisição de bens ou contralaÇão de serviços em geral, ao item cujo valor
estimado for superior à receita bruta máxima admitic a para fins de enquadramento como empresa de
pequeno porte.

9,11.2, No caso de contratação de obras e serviços <le engenharia, às licitaçoes cujo valor estimado for
superior à receita bÍuta máxima admitida para fins de enrluadramento como empresa de pequeno porte.

9.12, A obtenção de benefícios, a que se refere a Lei Complementar n' 123/2006, fica limitada às
microempresas e às empresas de pequeno porte que, no ano-calendário de realização da licitação, ainda não

tenham celebrado conkatos com a Administraçáo Públir;a cujos valores somados exkapolem a receita bruta
máxima admitida para Íins de enquadramento como eÍrpresa de pequeno porte, devendo ser apresentada
declaração de observância desse limite na licitação, sol pena de perda do direito de utilização do possível

beneficio.
9.13. Nas contratações com prazo de vigência superior a 1 (um) ano, será considerado o valor anual do

contrato na aplicação dos limites previstos nos itens acinra.

9.14, Em caso de empate entre duas ou mais propostas, após encerradas todas as etapas transcritas acima,

serão utilizados os critérios de desempate previstos no al, 60 da Lei n0 14.133, de 2021.

1O.O DA NEGOCIACAO DA PROPOSTA E DO LICITA NTE ARREMATANTE
10,1 , Encerrada a etapa de envio de lances eletrônicos <la sessão pública, o(a) Agente de Contrataçãopoderá
negociar condiçôes mais vantajosas com o primeiro t;olocado, conÍorme previsão do Art, 61, da Lei no

14j332021
10.2. Na hipótese da proposta do primeiro colocado prlrmanecer acima do preço máximo definido para a

contrataÇão, o(a)Agente de Contratação poderá negociar condiçoes mais vantajosas, após deÍinido o

resultado do julgamento, nos termos do Art. 30 da Instruq áo Normativa SEGES/ME no 7312022,

10,3. A negociação será realizada por meio do sistema e poderá ser acompanhada pelos demars licitantes.
10.4,Quando o primeiro colocado, mesmo após a negociaçã0, for desclassiÍicado em razão de sua proposta
permanecer acima do preço máximo definido para a ()ontrataÇão, a negociação poderá ser feita com os
demais licitantes classiÍicados, exclusivamente por melo do sistema, respeitada a ordem de classilicação
estabelecida no § 2o do art.22, ou, em caso de propostas intermediárias empatadas, serão utilizados os
critérios de desempate deÍinidos no art, 28, ambos da lnstrução Normativa SEGES/ME n" 7312022.

10.5. Concluída a negociaçã0, se houver, o resultado se'á registrado na ata da sessão pública, devendo esta
ser anexada aos autos do processo de contratação,
'10.6. 0 Agente de Contratação solicitará ao licitante nais bem classiÍicado que, no prazo de 24 (vinte e
quatro) horas, exclusivamente por meio do sistema, ervie a proposta adequada ao último lance ofertado,

após a negociação realizada, acompanhada da sua garantia, e ainda, se for o caso, dos documentos
complementares, quando necessários à conÍlrmação daqueles exigidos neste Edital e já apresentados.
10.7. E facultado ao(à) Agente de Contratação prorrogar o prazo estabelecido no item acima, a partir de
solicitação fundamentada feita no chat pelo licitante, antes de Íindo o prazo.

tL--.í., ,-- * /..í@ *-rÁ42/
as3^iÊ
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1í.0 DA APRESENTAÇAO E OO JULGAMENTO DA(S OS FINAL IS

1 1 .1 . A proposta final deverá ser apresentada em via única original, com os preços ajustados ao menor lance,

redigida em idiomanacional, sem cotaçoes alternativas, *mendas, rasuras ou entrelinhas, devendo ser datada

eassinada pelo represenlante legal e pelo responsáv:l técnico do proponente devidamenteidentiÍlcados,

contendo identiÍcaÇão do proponenle, endereç0, telefon0 e e-mail;

11.1,1. Nâo serão aceitas propostas sem a assinatura do represenlanle legal e do responsável técnico do
proponente devidamente identiflcado;
11 .2. Prazo de validade nâo inferior a 90 (noventa) dias. contados a partir da data da sua emissã0.

11.3. O licitante não poderá cotar proposta com quantitativo de itens divergentes dos contidos no respectivo

orçamento básico.
11.4. Na cotação do preço unitário não será admitido o fracionamento do centavo, considerando que os
valores da proposta deverão ser apresentados com duaÍ; casas decimais após avirgula, com a seguinte regra

de anedondamento: se o terceiro digito após a vírgula et;tiverentre 0 e 4, o segundo digito após a vírgula não

e alterado; se o terceiro digito após a virgulaestiver enke 5 e 9, o segundo dígito após a virgula é

arredondado para cima.

11,5, A proposta de preços deverá vir munida de orçanento(s) detalhado(s), contendo a especificação do

Grupo/Subgrupo/Serviço, a quantidade, a unidade, o p'eço unitário e o preço total, em algarismo e preço

GLOBAL do orçamento, cronograma físicoJinanceiro, demonstrativo de taxa de Benefícios e Despesas
lndiretas - BDl, planilha de encargos sociais, assim corno da composição de todos os custos unitários dos

serviços, devendo tais planilhas e composiçôes serern assinadaspelo responsável técnico da empresa
proponente, sob pena de desclassiÍicação da mesma.
11.5.1. 0(s) orçamento(s) detalhado(s), contendo a espr:ciÍicação do Grupo/Subgrupo/Serviço e quantidade,

conforme item anterior, deverão ler seus itens e quantitativos idênticos aos apresentados nas planilhas

Íornecidas conjuntamente a este edital, não sendo p:rmitido ao licitante alterá-la (em seu conteúdo e
quantitativos).

11,5.2. O valor total de cada item indicado no orÇamentr) detalhado deverá ser o produto damultiplicação do
preço unitário pela respectiva quantidade.

11.5.3. Serão desconsideradas as propostas que apft)sentarem altemativas de preços ou qualqueroutra

condição não prevista neste Edital.

1 
'1.6. Juntamente com a proposta de preços a licitante deverá apresentar a prova de garantia da mesma, no

montante estipulado em 1% (um por cento), do valor er;timado para a contratação, nos termos do Artigo 58

da Lei Federal no 14.13312021.

1 1 .6.1. A licitante poderá optar por uma das seguintes modalidades de garantia:

l) caução em dinheiro ou em títulos da divida pública ernitidos sob a Íorma escritural, mediante registro em

sistema centralizado de liquidação e de custódia autori;zado pelo Banco Central do Brasil, e avaliados por

seus valores econômicos, conÍorme definido pelo Ministé'io da Economia;
ll) seguro-garantia;

lll) fiança bancária emitida por banco ou instituição Íinanceira devidamente autorizada a operar no Pais pelo

Banco Central do Brasil;

lV) título de capitalização custeado por pagamento único, com resgate pelo valor tolal.
'11.6.2.. Optando por caução em dinheiro, o licitante devr:rá enviar/apresentar o comprovante de DEPOSITO
BANCARIO, (com a identiÍicação do depositante/licitanle) a ser feito em nome da Prefeitura Municipal de

PROPOST DE PRES
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10.8. A não apresentação da proposla de preços final e je sua garantia, exclusivamente por meio do sistema,

no sítio eletrônico www.comprasassare.com.br, denlro do prazo estipulado no item 1blênacafutará a

desclassificação do proponente, sendo convocado o licitante subsequente, e assim sucessivamente,

observada a ordem de classiflcaçã0, sem prejuizo da sanção prevista no Art. 156, inciso lll, da Lei no

14.133t2021,
'10.9. Após a negociação do preç0, o(a) Agente de Conratação iniciará a fase de aceitação e julgamento da

proposta.
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Assaré, Agência n' 1020-0, Conta Corrente n0 30'11-ll - Banco do Brasil, sendo que dqpf.ltos gptuados
em caixas de autoatendimento, só serão validados após sua compensaçã0.

1'1.6.3, Caso a modalidade de garantia seja seguro garantia, o licitante deverá fazer a comprovação da

apólice ou de documento hábil expedido pela seguradr>ra, cuja vigência será de no mínimo,60 (sessenta)

dias contados a partir da data de envio da mesma.

11.6.4. Caso a modalidade de garantia escolhrda seja a fiança bancária, o licitante enviará o documento

Íornecido pela instituição que a concede, do qual deverá obrigatoriamente, constar:
- BeneÍiciário: PreÍeitura Municipal de Assaré/CE.
- Objeto: Garantia de proposta de preps final/readequac a da Conconência Eletrônica no 2024,07 ,10,1.

- Valor: 1% (um por cento) do valor estimado da Contrataçã0.
- Prazo de Validade: 60 (sessenta) dias.
1'1.7. A garantia de proposta será devolvida aos licitirntes no prazo de 10 (dez) dias úteis, contado da

assinatura do conlrato ou da data em que for declarada íracassada a licitaçã0.

11.8, lmplicará execuçáo do valor integral da garantia de proposta a recusa em assinar o contrato ou a não

apresentaÇáo dos documentos para a contrataÇão.

11.9. Prazo de validade não inÍerior a 60 (sessenta) dias contados a partir da data da sua emissã0.

11.10. Se a adjudicação náo puder ocorrer dentro do período de validade da proposta, ou seja, 90 (noventa)

dias, e caso persista o interesse do Municipio, este poderá solicitar a prorrogaÇão da validade da proposta por

igual prazo,

1111. Nos preços propostos já estarão incluídas as despesas reÍerentes a frete, tributos e demais ônus

atinentes à execução do objeto.

11,12. No caso da licitante ser cooperativa que exe{:utará (entregará) o objeto da licitação através de

empregados, a mesma gozará dos privilégios fisclris e previdenciários pertinentes ao regime das
cooperativas, devendo a proposta apresentar exequibildade no aspecto tributário e sujeitar-se ao mesmo
regime de qualquer outro agente econômico.
11,13. Após a apresentaÇão da proposta não caberá desistência, sob pena de aplicaçoes de possíveis

sançoes administrativas, observado o devido processo legal.

11.14. lniciada a Íase de julgamento, o(a) Agente de ()ontrataçáo veriflcará se o licitante provisoriamente

classificado em primeiro lugar atende às condições de participação no certame, conforme previsto no art. 14

da Lei no 14.13312021, especialmente quanto à existência de sanção que impeça a participação no certame
ou a futura contratação, mediante a consulta aos seguintr)s cadastros:

a) SICAF;

b) Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas - CEIS, mantido pela Controladoria-Geral da

U nião (https://www.portaldatransparencia.gov,bísancoes/ceis); e

c) Cadastro Nacional de Empresas Punidas - CNEP, marÍido pela Controladoria-Geral da União (https//www,
portaldatransparencia.gov.br/sancoesicnep).

11.15. A consulta aos cadastros será realizada em nome da empresa licitante e de seu sócio majoritário.
11.16, Constatada a existência de sançã0, o licitante será reputado desclassificado, por falta de condiçáo de
participação.

11.17. Caso observada a inexistência de sançoes impeditivas da participaçã0, será iniciado o procedimento

de julgamento da(s) proposta(s) de preços finais.
'11.18. Para julgamento das propostas será adotado o crtérjo de MENOR PREçO, observado o estabelecido
nas condições deÍinidas neste edital e o disposto no Projeto Básico que norteia a contratação, sempre
buscando alcançar a maior vantajosidade, quando serão Cesclassificadas as propostas que:

1 1 ,18.1 . Contiverem vícios insanáveis e/ou condiçóes ileglais;

11.18.2. Não obedecerem às especiÍicações técnicas contidas no Projeto Básico;

1'1.18.3. Apresentarem preços manifestamente inexeqtriveis ou permanecerem acima do preço máximo

deÍinido para a contratação;
1 1 .18.4. Não tiverem sua exequibilidade demonstrada, qu ando exigido pela Administraçáo;
11,18.5. Apresentarem desconformidade com quaisquerr outras exigências deste Edital ou seus anexos,
desde que insanável,

Rua Dr. Paiva, no. 415 - Vila Mota - CEP: 63.143-000 - Assâre/CE - Fone: (88) 3535-1613
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11.18.ô, Contiverem para o orçamento detalhado valores superiores ao estimado pêla Ad*ffi'rstraçã0,

independentemente do valor total do orçamento, de'rendo o licitante, readequar o valor dos itens do

orçamento flnal aos valores constantes no mapa de preços emitido pela plataforma eletrÔnica.

11.19. Serão consideradas inexequiveis as propostas apresentadas com valores inÍeriores a 75% (setenta e

cinco por cento) do valor orçado pela Administração, nos lermos do § 40 do art. 59 da Lei 14.13312021,

lnstrução Normativa SEGES/ME no 7312022 e Acórdã,r no 46512024 - Plenário do Tribunal de Contas da

União - TCU).
11,20. A inexequibilidade, na hipótese de que trata o item anterior, só será considerada após diligência do(a)

Agente de Contrataçá0, que venha a comprovar:

1 '1 .20.1 . Que o preço de custo do licitante ultrapassa o v alor da proposta; e

11.20,2. lnexistirem custos de opoíunidade capazes de lustificar o vulto da oferta.

11.21. Se houver indicios de inexequibilidade da pnrposta de preç0, ou em caso da necessidade de

esclarecimentos complementares, poderáo ser efetuadas diligências, para que a empresa comprove a

exequibilidade da proposta,

11 .22. Será exigida garantia adicional do licitante vencr:dor cuja proposta for inferior a 85% (oitenta e cinco
por cento) do valor orçado pela Administração, equival:nte ao valor de diferença entre este último e o valor

da proposta, sem prejuizo das demais garantias exigíveir; de acordo com a Lei.
'11.23. Erros no preenchimenlo da planilha não constiluem molivo para a desclassiÍicação da proposta. A
planilha poderá ser ajustada pelo fornecedor, no prazo indicado pelo sistema, desde que não haja majoração

dos preços e que se comprove que este é o bastante pata arcar com todos os custos da contratação;
11.24. O ajuste de que trata este disposilivo se limita a sanar erros ou falhas que não alterem a substância

das propostas;

11.24.1, Considera-se também erro no preenchimento da planilha, passível de correção, a indicação de

recolhimento de impostos e contribuiçoes na forma do Simples Nacional, quando não cabível esse regime.

11,25. Para fins de análise da proposta quanto ao currprimento das especiÍicaçoes do objeto, poderá ser

colhida a manifestação escrita do setor requisitante do sorviço ou da área especializada no objeto.
11.2ô. Toda desclassiÍicação será sempre Íundamentad€ e registrada na plataÍorma elelrônica.
11.27. Se a proposta de menor preço não for aceitável, o(a) Agente de Contratação examinará a proposla

subsequente, observada a ordem de classificaçã0, veriíicando sua compatibilidade e assim sucessivamente,
até a apuração de uma proposta que atenda a esle edita.

12,0 DA FASE DE HABILITAÇÂO
'1 2,1 .Os documentos de habilitação exigidos consistem ncs seguintes

- Habilitacão Jurídica:
12.1.1. Ato conslitutivo, estatuto ou contrato social em vi3or e seus aditivos, devidamente regiskado na Junta
Comercial da sede do Licitante, em se tratando de sor:iedades comerciais, e, no caso de sociedades por

açÕes, acompanhada de documentos de eleição de seus administradores;
12.1.2. Registro comercial e seus aditivos, no caso de ompresa individual, devidamente regislrado na Junta
Comercial da sede do Licitante;

12.1.3. lnscrição do ato constitutivo, no caso de socied,ades civis, acompanhadas de prova de diretoria em

exercicio;
'12.1.4, Decreto de autorizaçá0, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no

PaÍs, e ato de registro ou autorização para funcionalnento expedido pelo órgão competente, quando a
atividade assim o exigir;

12.1.5. Comprovação de compromisso público ou parlicular de constituiçáo de consórcio, subscrito pelos

consorciadosem se tratando de empresas organizadas sob esta Íorma, devendo ser realizada a indicação da
empresa líder, que será responsável por sua representalão perante a Administraçãoe apresentar declaração
formal de responsabilidade solidária dos integrantes pelos atos praticados em consórcio, devidamente
assinado por todos os representantes legais das empresns que faráo parte da composição;
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- Qualificação Técnica: 4.§.sanr-cÉ
12.1.6. QualiÍicação tácnico-profissional

12.1.6.1. Apresentação de profissional, devidamente registrado no conselho proÍissional competente, detentor

de atestado de responsabilidade técnica por execuçáo de obra ou serviço de caracteristicas semelhantes,

para Íins de contratação, cuja(s) parcela(s) de maior re evância e valor significativo tenha(m) sido as abaixo

relacionadas:

a) ESTABTLTZAÇÃO OUUULOUÉTR|CA DE SOLoS §/ MTSTURA DE MATERIAIS;

b) TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO.

IJNI)

t\4:,

M:i

12.1.8. lndicação do pessoal técnico, das instalações e do aparelhamento adequados e disponiveis para a
realização do ob.leto da licitação, bem como da qualilicaçáo de cada membro da equipe técnica que se

responsabilizará pelos trabalhos, mediante declaração Í0,'mal.

12.'1,8.1. Os profissionais indicados pelo licitante, na forma do item acima, deverão parlicipar da obra ou

serviço objeto da licitaçã0, e será admitida a sua substihrição por profissionais de experiência equivalente ou

superior, desde que aprovada pela Administraçã0.
12,1,9. Registro ou inscrição na entidade profissional cornpelente.
12.1,10. Declaração de que o licitante tomou conhecimento de todas as informaçoes e das condiçoes locais
para o cumprimento das obrigações objeto da licitaçã0.
12.1.11. En sede de diligência, poderão ser requisitudos documentos complementares, no sentido de

comprovar o que está sendo afirmado no teor do atestado de qualiÍicação lécnica apresentado;
12.1.11 .1 . 0 licitante disponibilizará todas as informaçó:s necessárias à comprovaçáo da legitimidade dos
atestados, apresentando, quando solicitado pela Administração, cópia do contrato que deu suporte à

conlratação, endereço atual da contratante e local em que foi execulado o objeto contratado, dentre
outros documentos.

- Reqularidade Fiscal, Social e Trabalhista:
12.1 .12, Prova de inscrição no Cadastro Nacional da Pesr;oa Jurídica - CNPJ;

12,1.13, Prova de inscrição no Cadaslro de Contribuinles Estadual e/ou Municipal, se houver, relativo ao

domicílio ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo de utividade e compativel com o objeto contratual;
12.'1.14. Prova de regularidade perante a Fazenda Fede(rl;
12.1.15. Prova de regularidade perante a Fazenda Estadual;
12.1.16. Prova de regularidade perante a Fazenda Municical;
12.1 .17 . Prova de regularidade relativa à Seguridade Soclal;

12.1.18. Prova de regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS;

12.'1.19, Prova de regularidade perante a Justiça do Trabnlho;

Rua Dr. Paiva, no. 415 - Vila Mota - CEP: 63.14{F000 - AssaríCE - Fone: (88) 3535-1613

ITEM

a)
ESTABILIZAçÃO GRANULOMÉTRICA DE

SOLOS S/ MISTURA DE MATERIAIS

b) TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO

QTO. EM

PROJETO
PERCENÍUAL

EXIGIDO

QTD. EXIGIDA

65,306,35 50% 32.653,17

43.763,8987 .527 ,79 50%

1 2. 1.7. Qualificação técnicooperacional:
12.1.7.1. Cerlid?to(Ões) ou atestado(s), regularmente ernitido(s) pelo conselho profissional competente, que

demonstre(m) capacidade operacional na execução de serviços similares de complexidade tecnológica e

operacional equivalente ou superior, cuja(s) parcela(s) de maior relevância e valor significativo tenha(m) sido

as abaixo relacionadas:

sERVrÇ0
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- Qualificaçáo Econômico-financeira: -ç
12.1.20. Balanço patrimonial, demonstração de resultad<r de exercicio e demais demonskaçoéS tôntábêis dos

2 (dois) últimos exercicios sociais;

12.1,20.1. A documentaçáo exigida acima estará restrita ao último exercicio social, no caso de empresas

constituídas há menos de dois anos;

12.1.20.2. A avaliação será apurada através da apresentaçáo dos Índices de Liquidez Geral (LG), indice de

Liquidez Conente (LC) e indice de Endividamento Geral (EG), a seguir definidos, calculados com 02 (duas)

casas decimais, sem anedondamentos. A íonte de informação dos valores considerados deverá ser o
Balanço Patrimonial, apresentado na forma da lei. Tratando-se de Sociedade Anônima, deverâo ser

apresentadas as Demonstraçóes Contábeis por meio rJe uma das seguintes formas: publicação em Diário

OÍicial, publicação em jomal de grande circulaçã0, ou ainda, atravês de cópia autenticada das mesmas. Os

demais tipos societários e o empresário individual deverão apresentar cópia autenticada do Balanço

Patrimonial, registrado na Junta Comercial da sede da licitante ou em outro órgão equivalente e

Demonstração do Resultado do Exercício - DRE.

a) Liquidez Geral (LG):

LG = (Ativo Circulante + Realizável a Lonqc Prazo) > 1,00

(Passivo Circulante + Passivo Não Circulante)

b) Liquidez Conente (LC):

LU_ Ativo Circulante > 1,00

(Passivo Circulante)

c) Endividamento Geral (EG)

EG = (Passivo Circulante + Exiqivel a Lonqo Prazo) < 1,00

(Ativo Total)

12,1,21, Comprovaçâo de capital social mínimo de 10'lo (dez por cento) do valor estimado da Licitaçã0,
podendo, entretanto, a comprovação ser realizada através de qualquer documento que conste o valor do

capital social da empresa licitante.

12.1.21.1. O valor global estimado da presente licitação é de R$ 9.332.110,45 (nove milhoes, trezentos e

trinta e dois mil, cento e dez reais e quaÍenta e cinco r:entavos).
12.1.22, Cerlidáo negativa de feitos sobre Íalência expedida pelo distribuidor da sede do licitante;

- DeclaraÇões:

12.1.23. Declaração de que suas propostas econômicas compreendem a integralidade dos custos para

atendimento dos direitos trabalhistas assegurados na Constituição Federal, nas leis trabalhistas, nas normas
infralegais, nas conven@es coletivas de trabalho e nos lermos de ajustamenlo de conduta vigentes na data
de entrega das propostas;

12.1.24. Declaraçáo emitida pela licitante de que não possui em seu quadro de pessoal, empregados
menores de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e menores de 1ô (dezesseis) anos

em qualquer trabalho, salvo na condição de aprendiz a partir de 14 (quatoze) anos, nos termos do inciso
XXX|ll, do Art. 7o da Constituição Federal;
12.1.25. Declaração de que cumpre as exigências de re§.erva de cargos para pessoa com deÍiciência e para

reabilitado da Previdência Social, previstas em lei e em outras normas específicas.
12.1.26. Declaração de que atendem aos requisitos de habilitaçã0, e que responderá pela veracidade das
informaçÕes prestadas, na Íorma da lei;
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'12,2, 0s Documentos que não tiverem prazo de valida{e declarado no próprio documento,a&ánngsfrÉ forma

que não conste previsão em legislação especÍÍica, de{erão ter sido emitidos há, no máximo, 90 (noventa)

dias, contados da data da realização da licitação dr, se emitidos por prazo indeterminado, conforme

legislação do órgão expedidor 
I

12.2.1. Fican excluidos da validade de 90 (novent{) dias os atestados técnicos e comprovaçóes de

inscriçoes. I

12.3. Os licitantes vencedores deverão encaminhar/anlxar, exclusivamente por meio do Portal de Compras

do lvlunicipio (Sistema GM Tecnologia), no sítio elekônf:o www.com rasassare.com.br , em formato digital,

os documentos de habilitação exigidos neste Edital, ap(rs solicitação do(a) Agente de Contratação, por meio

do sistema eletrônico, no prazo de 24 (vinte e quatro) hi:ras, podendo ser pronogado, por igual período, nas

situaçoes elencadas no § 30 do art. 29, da lnstrução lilormativa SEGES/ME N0 73, de 30 de setembro de

2022,
'12.4. 0s licitantes enquadrados como ME ou EPP devenão encaminhar a documentação de habilitaçáo, ainda
que haja alguma restrição de regularidade fiscal ou trabalhista, nos termos do Art. 43, § 10, da Lei

Complementar no 12312006.
'12.5. A náo apresentação dos documentos de habilitaçiio exigidos neste edital, exclusivamente por meio do

Portal de Compras do i/unicipio (Sistema GM Tecnologra), no sítio eletrônico wurur.comprasassare.com.br,
dentro do prazo estipulado no item 12.3, assim como o desatendimento a algum dos requisitos de habilitaçã0,

estipulados acima, acarretará na inabilitacáo/desclassificacão do proponente, sendo convocado o licitante

subsequente, e assim sucessivamente, observada a ordr>m de classificação, sem prejuízo da sançáo prevista

no Art. 156, inciso lll, da Leino 14.13312021.

13.0 DISPOS ICÓES SOBRE A APLICA O DA LEI CC,MPLEMENTAR 123/2006

13.1. Havendo restrição quanto à regularidade fiscal e trabalhista da microempresa, da empresa de pequeno
porte ou da cooperativa que se enquadre nos termori do art. 34, da Lei Federal no 11.488/2007, será
assegurado o prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados da convocação do(a) Agente de Conkataçâ0, para a

regularização do(s) documento(s), podendo tal prazo ser prorrogado por igual período, conforme dispÕe a Lei

Complementar no 12312006.

13,2, A não comprovação da regularidade fiscal e trabalhista, até o final do prazo estabelecido, implicará na

decadência do direito, sem prejuízo das sanções cabí'reis, sendo facultado ao(a) Agente de ContrataÇão

convocar os licitantes remanescentes, por ordem de clasl;iÍcaçáo,

14. DOS PEDIDOS DE ESCLARECIMENTOS E DA IMPUGNACÃO DO ATO CONVOCATORIO
14.1. 0s pedidos de esclarecimentos referentes ao presente processo licitatório deverão ser enviados ao(a)
Agente de Contrataçã0, até 3 (hês) dias úteis ante'iores à data fixada para aberlura das propostas,

exclusivamente por meio eletrônico, no endereço cplassare202't@qmail.com, informando o número

destaConcorrência e o órgão interessadoou por meio da plataÍorma www.comprasassare.com.br.
14.2. Nos pedidos de esclarecimentos encaminhados, os interessados deveráo se identificar (CNPJ, Razão
Social e nome do representante que pediu esclarecimentos, se pessoa juridica, e CPF para pessoa fisrca) e
disponibilizar as informações para contato (endereço com pleto, teleíonee e-mail).
14,3. 0s esclarecimentos serão prestados pelo(a) Agente de ContrataÇão por escrito, por meio de e-mail e
pela plataÍorma eletrônica aos interessados.
14.4. Até 3 (hês) dias úteis antes da data Íixada pani abertura das propostas, qualquer pessoa poderá

impugnar o presente edital, mediante petição por escrito, exclusivamente por meio eletrônico, no endereço
cplassare2021@qmail.com, informando o número destl Conconência e o órgão interessadoou por meio da
plataforma www.comprasassare.com.br.
'14.5. Acolhida a petiÇão contra o ato convocatório, a der:isão será comunicada aos interessados, através da
plataforma eletrônica.
14.6. As respostas aos pedidos de impugnações e escl;arecimentos aderem a esse Edital tal como se dele
fizessem parte, vinculando a Administração e os licitantes .
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14,7, Deferida a impugnação contra o presente Edital, será definida e publicada nova data p«'qççplÉção do

certame, observado, para esta, a contagem minima do rnesmo prazo inicial.
'14.8. Não serão conhecidas as impugnaçôes aprer;entadas fora do prazo legal e/ou subscrilas por

representante não habilitado legalmente, exceto quando se tratar de matéria de ordem pública.

14.9. As impugnaçoes e os pedidos de esclarecimentos náo suspendem os prazos previstos neste certame,

14,9.1, A concessão de efeito suspensivo à impugnaçrào é medida excepcional e deverá ser motivada nos

autos do presente processo.

14.10.A resposta à impugnação ou ao pedido de esclarecimenlo será divulgado por meio da plalaforma

eletrônica, no prazo de até 3 (três) dias úteis, limitado ao último dia útil anterior à data de abertura do

certame.

.I5, DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS

15,1,A interposição de recurso referente ao julgamerrto das propostas, à habilitaçâo ou inabilitação de

licitantes, à anulação ou revogação da licitaçãoobservanr o disposto no art. 165, da Lei n0 14.1 33, de 2021 .

15.2, Declarado o vencedor, a intenção de reconer d,:verá ser manifestada imediatamente, sob pena de

preclusã0, em campo próprio do sistema, quando será concedido o prazo de 3 (três) dias úteis para

apresentaÇão das razões por escrito, exclusivamente por meio eletrônico, através da plataforma

www.comprasassare.com.br.
15.2.1, Os demais licitantes Ílcarão desde logo notificados a apresentar conÍarrazôes dentro de igual prazo,

que começará a contar a partir do término do prazo do recorrente, sendo-lhes assegurado vista imediata dos

elemenlos indispensáveis à defesa de seus inleresses.
15,3. Nâo serão conhecidos os recursos intempestivos e/ou subscritos por representante não habilitado
legalmente ou não identiÍlcado no processo llcitatório para responder pelo proponente.

15,4, A ausência de manifestaçáo imediata do licitante cuanto à intenção de reconer importará na preclusão

desse direito e o processo poderá ser adjudicado ao licitrLnte declarado vencedor.
15,5, O acolhimento de recurso importará na invalidação apenas dos atos insuscetíveis de aproveitamento.
15.6. O recurso será dirigido à autoridade que tiver edtado o ato ou proferido a decisão reconida, a qual
poderá reconsiderar sua decisão no prazo de 3 (três) dias úteis, ou, nesse mesmo prazo, encaminhar recurso
para a autoridade superior, a qual deverá proÍerir sua (ecisão no prazo de 10 (dez) dias úteis, contado do

recebimento dos autos,

15.7.4 decisão em grau de recurso será definitiva e deldr dar-se-á conhecimento aos interessadosatravés da

plataforma www.comprasassare.com.br.

16. DAS INFRAÇÓES ADMINISTRATIVAS E SANCÔES
16,1, Comete infração administrativa, nos termos da lei, o licitante que, com dolo ou culpa:

16.1.1. Deixar de entregar a documentaçáo exigida para o certame ou não entregar qualquer documento que

tenha sido solicitado pelo(a) Agente de Contratação durante o certame;
16.1.2. Salvo em decorrência de fato superveniente devidamente justificado, não mantiver a proposta em

especial quando:

a) Não enviar a proposta adequada ao último lance oÍertalo ou após a negociação;
b) Recusar-se a enviar o detalhamento da proposta quan{lo exigivel,

c) Pedir para ser desclassiÍicado quando encerrada a etapa competitiva; ou

d) Deixar de apresentar amostra, quando for o caso;
e) Apresentar proposta em desacordo com as especiÍicag)es do edital;
16.1.3. Não celebrar o contrato ou não entregar a dDcumentaÇão exigida para a contratação, quando

convocado dentro do prazo de validade de sua proposta;

1ô.'1.3.1. Recusar-se, sem justificativa, a assinar o contrato ou, quando for o caso a ata de registro de preço,

ou ainda aceitar ou retirar o instrumento equivalente no prazo estabelecido pela Administração;
16,1.4. Apresentar declaração ou documentação falsa exigida para o certame ou prestar declaração falsa

durante a licitação;
16.1.5. Fraudar a licitação;
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16.'1.6. Comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza, em especiaíqu3;SoÉ
a) Agir em conluio ou em desconÍormidade com a lei;

b) lnduzir deliberadamenle a eno no julgamento;

c) Apresentar amostra falsificada ou deteriorada, no caso de solicitação de amostras;

1 6,1 ,7. Praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os obJetivos da licitação;

16.1.8. Praticar ato lesivo previsto no art. 50 da Lei n.0 '1i.846, de 2013.

16.2. Com Íulcro na Lei no 14,133, de2021, a Adminislração poderá, garantida a prévia defesa, aplicar aos

licitantes e/ou adjudicatários as seguintes sanções, sem prejuízo das responsabilidades civil e criminalt

16.2.1, Advertência;

16.2.2, Multa;
16.2.3. lmpedimento de licitar e contratar e;

16,2,4, Declaração de inidoneidade para licitar ou contnrtar, enquanto perdurarem os motivos determinantes

da punição ou até que seja promovida sua reabilitação p3ranle a própria autoridade que aplicou a penalidade.

16.3. Na aplicação das sanções serão considerados:

16.3.1. A natureza e a gravidade da inÍação cometida;
16.3.2. As peculiaridades do caso concreto;
16.3.3. As circunstâncias agravantes ou atenuantes;

16.3.4. Os danos que dela provierem para a AdministraÇão Pública;

16.3.5. A implantação ou o aperfeiçoamento de progranna de integridade, conÍorme normas e orientaÇões dos

órgãos de controle,

16.4. A multa será recolhida em percentual de 0,5% a 30% incidente sobre o valor do contrato licitado,

recolhida no prazo máximo de 30 (trinta) dias úteis, a contar da comunicação oficial,

16,4.'l.Paraasinfraçoesprevistasnositens16,1.1,16.',2e16.1.3,amultaseráde0,5o/oa15o/odovalordo
contrato licitado.

16,4,2.Para as infrações previstas nos itens 16.1,4, 16'1.5, 16,1.6, 16.1.7 e 16.1,8, a multa será de 15% a

30% do valor do contrato licitado.
'16.5. As sançoes de advertência, impedimento de licitar e contralar e declaração de inidoneidade para licitar
ou contratar poderão ser aplicadas, cumulativamente ou rão, à penalidade de multa.

16.6. Na aplicação da sanção de multa será facultada a deÍesa do interessado no prazo de 15 (quinze) dias
úteis, contado da data de sua intimação.
'16.7. A sanção de impedimento de licitar e contratar será aplicada ao responsável em decorrência das

infrações administrativas relacionadas nos itens 16.1.1,'16.1,2 e 16,1.3, quando náo se justiÍlcar a imposição

de penalidade mais grave, e impedirá o responsável de licitar e contratar no âmbito da Administração Pública

direta e indireta do ente federativo a qual pertencer o órgio ou entidade, pelo prazo máximo de 3 (três) anos.

16.8. Poderá ser aplicada ao responsável a sanÇão de declaração de inidoneidade para licitar ou contratar,
em decorrência da prática das infraçóes dispostas nos itons 16.'1.4, 16,1.5, 16.1.6, 16.1,7 e 16.1,8, bem como
pelas infrações administrativas previstas nos itens 16.1.1,16.1.2 e 1ô.1.3 que justifiquem a imposição de
penalidade mais grave que a sanção de impedimento de licitar e contratar, cuja duração observará o prazo
previsto no art, 156, §50, da Lei n.0 14,13312021 .

1ô.9, A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o contrato ou a ata de registro de preÇo, ou em aceitar
ou retirar o instrumento equivalente no prazo estabeler;ido pela Administração, descrita no item 16,1.3.1.,

caracterizará o descumprimento total da obrigaçáo assulnida e o su.jeitará às penalidades e à imediata perda

da garantia de proposta em favor do órgão ou entidade jrromotora da licitaçã0, quando tiver sido exigida, nos
termos do art. 45, §40 da lN SEGES/ME n.o 73, de 2022.
16.10. A apuração de responsabilidade relacionada às sançoes de impedimento de licitar e contratar e de

declaração de inidoneidade para licitar ou contrA:ar demandará a instauração de processo de

responsabilização a ser conduzido por comissão colnposta por 2 (dois) ou mais servidores públicos
pertencentes aos seus quadros permanentes, que avaliará Íatos e circunstâncias conhecidos e intimará o
licitanle ou o adjudicatário para, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, contado da data de sua intimaçã0,
apresentar defesa escrita e especiÍicar as provas que pretenda produzir,
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16.11. Caberá recurso no prazo de 15 (quinze) dias úte,is da aplicação das sançoes de adíq{ânçiçÍmulta e
impedimento de licitar e contratar, contado da data da ntimaçâo, o qual será dirigido à autoridade que tiver
proferido a decisão recorrida, que, se não a reconsiderar no prazo de 5 (cinco) dias úteis, encaminhará o
recurso com sua motivação à autoridade superior, que deverá proferir sua decisão no prazo máximo de 20

(vinte) dias úteis, contado do recebimento dos autos.

16.12, Caberá a apresentação de pedido de reconsirleração da aplicação da sanção de declaração de

inidoneidade para licitar ou contratar no prazo de 15 (quinze) dias úteis, contado da data da intimaçá0, e
decidido no prazo máximo de 20 (vinte) dias úteis, contajo do seu recebimento.

16.13. 0 recurso e o pedido de reconsideração terão efeito suspensivo do ato ou da decisão recorrida até que

sobrevenha decisão final da autoridade competente,

16,'14. A aplicação das sanções previstas neste edit(l não exclui, em hipótese alguma, a obrigação de

reparaçâo integral dos danos causados,

17. DA ADJUDICAÇÃO E DA HOMOLOGAÇÃO
'17.1. Encenadas as fases de julgamento e habilitação e exauridos os recursos administrativos, o processo

licitatório será encaminhado à autoridade superior pata adjudicar o objeto e homologar o procedimento,

observado o disposto no art.. 7 1, da Lei n' 14. 1 33, de 20111.

17.2. O titular da origem desta licitação se reserva ac direito de não homologar ou revogar o presenle
processo por razôes de interesse público decorrentes de fato superveniente devidamente comprovado e
mediante fundamentação escrita.
'17.3. O sistema gerará ata circunstanciada, na qual estarão registrados todos os atos do procedimento e as

ocorrências relevantes.

18. DA CONTRATACAO
1 8,1 , A adjudicatária terá o prazo de 5 (cinco) dias úteir;, contados a partir da convocação, para a assinatura
do contrato. Este prazo poderá ser pronogado uma vez llor igual periodo, desde que solicitado durante o seu

transcurso e, ainda assim, se devidamente justiÍicado e aceito,
'18.2. 0 contratado estará obrigado a manter, durante toda a execuçáo do contrato, em compatibilidade com

as obrigaçoes por ele assumidas, todas as condições exi3idas para a habilitação na presente licitação.
'18.3. Será facultado à Administraçã0, quando o convocalo náo assinar o termo de contrato ou não aceitar ou

nâo retirar o instrumento equivalente no prazo e nas condições estabelecidas, convocar os licitantes
remanescentes, na ordem de classificação, para a celebração do contrato nas condiçóes propostas pelo

licitante vencedor.
18.4. Na hipótese de nenhum dos licitantes aceitar a contrataçâo nos termos do item acima, a Administraçã0,
observados o valor estimado e sua eventual atualização rros termos do edital, poderá:

18.4.1. Convocar os licitantes remanescentes para ne1;ociação, na ordem de classificaçâ0, com vistas à
obtenção de preço melhor, mesmo que acima do preço dc adjudicatário;
'18.4.2. Adjudicar e celebrar o contrato nas condições ofertadas pelos licitantes remanescentes, atendida a
ordem classiÍicatôria, quando frustrada a negociação de rnelhor condição.
18.5.4 recusa injustificada do adjudicatário em assinar o contrato ou em aceitar ou retirar o instrumento
equivalente no prazo estabelecido pela Administração caracterizará o descumprimento total da obrigaçáo
assumida e o sujeitará às penalidades legalmente estabr:lecidas e à imediata perda da garantia de proposta,
quando tiver sido exigida, em favor do órgão ou entidade licitante.
'18,5,1. A regra transcrita acima não se aplicará aos li:itantes remanescentes convocados na forma item
'1841

18.6. Será facullada à Administração a convocação dos ,jemais licitantes classiÍicados para a contratação de

remanescente, em consequência de rescisão contratual, observados os mesmos critérios estabelecidos nos

itens acima.
18.7. Decorrido o prazo de validade da proposta indiclrdo no edital sem convocaÇão para a contratação,
Íicarão os licitantes liberados dos compromissos assumidcs.
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18,8, Para a contratação do objeto desta licitaçâo, será exigida da proponente vencedora, a Jifulo de grrantia
contratual conespondente a 570 (cinco por cento) do valcr do Contrato, em uma das modalidaôêB'pibv"rías no

art. 9ô da Lei 14.13312021, à escolha da licitante vencec ora:

a) caução em dinheiro ou titulos da divida pública ernitidos sob a forma escritural, mediante registro em

sistema centralizado de liquidação e custódia, autorizarlo pelo Banco Central do Brasil e avaliados por seus

valores econômicos, conforme deÍinido pelo Ministerio d a Fazenda,

b) seguro-garantia;
c) fiança bancária emitida por banco ou instituição financeira, devidamente autorizado a operar no Pais pelo

Banco Central do Brasil.

18.9. Em se tratando de garantia prestada por meio drr caução em dinheiro, o depósito deverá ser feito na

agência do Banco do Brasil no 1020-0, Conta Correntç, no 3011-2.
18.'10, Se a opção de garanlia for pelo segurogarantia:
a) seu prazo de validade deverá corresponder ao periodo de vigência do contrato;

b) a apólice deverá indicar o Municipio de Assaré, Estad» do Ceará, como beneÍiciário;
c) não será aceita apólice que contenha cláusula contrá'ia aos interesses do Municipio de Assaré, Estado do

Ceará.
1 8,1 1 . Se a opçáo for pela Íiança bancária, esta deverá t-.r:
a) prazo de validade correspondenle ao período de vigêlrcia do contrato;
b) expressa aÍirmação do fiador de que, como devedor solidário, fará o pagamento ao Município de Assará,
Estado do Ceará, independentemenle de interpelação jurlicial, caso o aflançado não cumpra suas obrigações;
c) renúncia expressa do fiador ao benefício de ordem e aos direitos previstos nos arts, 827 e 838 do Código
Civil Brasileiro;

d) cláusula que assegure a atualizaçâo do valor afiançadr, de acordo com o previsto neste Edital.
'18.12. A garantia prestada pela contratada será liberada ou restituida após o término da vigência do contrato,
no prazo de 30 (trinta) dias, contados da respectiva solicitaçã0, mediante a certificação de que os serviços
foram realizados a contento.
18.13, Se o valor da garantia for utilizado em pagamento de quaisquer obrigações, rnclusive indenização a

terceiros, a contratada se obriga a fazer a respectiva reposiçã0, no prazo máximo e improrrogável de 10 (dez)

dias, a contar da data em que for notiÍicada pelo Municipic de Assaré, Estado do Ceará.

18.14, Se houver acréscimo ao valor do contrato, a orntratada se obriga a Íazer a complementação da
garantia, no prazo máximo de 10 (dez) dias, a contar da clata que Íor nolificada pelo lr/unicipio,
18,15. Oconerá a perda da garantia nas seguintes hipóteses:
| - o contratado der causa à rescisão do contrato;
ll - outras hipóteses previstas no edital de licitação.
18,16. As multas eventualmente aplicadas serão desconürdas do valorda garanlia prestada.

18.17. As condições contraluais estão definidas no An(xo lll - Minuta do Contrato, parte integrante deste

edital.

19. DAS DISPOSI oes eemts
19,1, O Edital e seus anexos estão disponiveis, na int:gra, no Portal Nacional de Contrataçoes Públicas
(PNCP) e endereços eletrônicos constantes no item 2.1 dr:ste Edital;

19.2.Será divulgada ata da sessão pública no sistema elslrônico;
19.3. Na contagem dos prazos estabelecidos neste edital excluir-se-áo os dias de início e incluir-se-ão os dias
de vencimento.

19.4. Os prazos estabelecidos neste edital se iniciam e se vencem somente em dia de expediente na

Prefeitura Municipal;
19.5. Esta licitação não imporla necessariamente em contratação, podendo a autoridade competente revogá-

la por razões de interesse público, anulá-la por ilegalidadc de ofício ou por provocação de terceiros, mediante
decisão devidamente Íundamentada;
19.6. E facultada ao(a) Agente de Contratação ou à aütoridade superior, em qualquer fase da licitação, a
promoçâo de diligência destinada a esclarecer ou a complementar a instrução do processo licitatório;

Rua Dr. Paiva, no. 415 - Vila Mota ' CEP: 63.140'000 - Assare/CE - Fonê: (88) 3535-1613
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20. DOS ANEXOS
20.1. Constituem anexos deste edital, dele fazendo parte

ANEXO l- Projetos
ANEXO ll - Modelos de Declarações
ANEXO lll - Minuta do Contrato

Assaré/CE, 10 de iulho de 2024

Lor. rtaffi,t,e eaiu,
Ordenado(a) dd Despesas

Secretaria Municipal ile lnfraestrutura

@ãb-0 - AssarércE - Fone: (88) 353t1611

19.7. As normas disciplinadoras da licitaçáo serão serlpre interpretadas em favor da amflrâilaodafrisputa
entre os interessados, desde que não comprometam o nteresse da Administraçã0, o princípio da isonomia, a

finalidade e a segurança da contratação;
19.8. Os casos omissos serão resolvidos pelo Agente de Contralaçã0, nos termos da legislaçáo pertinente,

19.9. 0s licitantes assumem todos os custos de pleparaÇão e apresentaçâo de suas propostas e a

Administraçáo não será, em nenhum caso, responsável por esses custos, independentemente da condução

ou do resultado do processo licitatório;
1 9,10. Os licitantes são responsáveis pela Íidelidade e legitimidade das informaçÕes e dos documentos

apresentados em qualquer fase da licitação;

19,11. Caberá ao licitante acompanhar as operaçÕes no sistema eletrônico, Íicando responsável pelo ônus

decorrente da perda de negócios diante da inobservância de quaisquer mensagens emitidas pelo sistema ou

de sua desconexáo;

19.12, O descumprimento de prazos estabelecidos nestr: edital e/ou pelo(a) Agente de Contralaçã0, ou ainda

o não atendimento às solicitaçóes/convocações, ensejanâ DESCLASSIFICAÇAO ou INABILITAÇAO;

19.13. O desatendimento de exigências formais náo (ssenciais não importará o afastamento do licitante,

desde que seja possível o aproverlamento do ato, ohservados os princípios da isonomia e do interesse
público;

19.14. Todas e quaisquer comunicaçôes com oAgente de Contrataçáo deverão se dar por escrito, via chat da
plataforma eletrônica, na "sala virtual" onde estará acontt:cendo o certame;
'19.15. Fica terminantemente proibido ao Agente de Contratação prestar quaisquer informações sobre

aConconência já publicada e/ou em andamento, sob qualquer hipôtese ou pretexto usando telefonia Íixa ou

móvel, como forma de garantir a lisura do certame;
19.16. O foro designado para julgamento de quaisquer questÕes judiciais resultantes deste edital será o da

Comarca de Assaré, Estado do Ceará.
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Socretarle lruniclpal dc Agílcultun, iltlo Ambiento o Pelce

Órgão de tLcenaamento. r,ntoramento e Fg:alizaçâo Ambentat cte Assa

Licença Única
Assaíé

DE côotco 26.08 - vtAS TERRESTRES.
RESTAURAÇÃo). LoCALIZADA NA ESTRAD
GENEZARE, COM EXTENSAO LINEAR DE 21 4

Número de Licença;
VGncimento:

0í 139
03/(w2026

NOME, PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSARE
CNPJ 07 587 983/0001-53
ENDEREÇO ESTRADA
ASSARE/CE. 631 4O.OOO

A DIRETORIA DE LICENCIAMENTO E FISCALI
SUAS AÍRIBUIÇÔES, EXPEDE A PRESENTE
PARECER NO O.I 139 EMBASADO NO FORMU

DECRETO MUNICIPAL NO 40 DE 20 DE
MUNICIPAL DE NO 134 DE 07 DE MAIO DE 2021 E

Condicionantes

SubmeteÍ à previe anáhse da SecÍetaria de AgricultuÍa
qualquer alleração que se ÍaÇâ necessána no empreendm€nt

- A Sêcr6tana de Agncultura e Mero Ambisnte, mediante
poderá modfrc€r as condroonantês e as medidas
adequaÉo suspendeÍ ou cancelar esta licença

- AÍrxar em locâl de Íáol visuâlizaÇâo. a placê rndrcativa
Ambiental.

- A constatação da Íalsa doclaraÉo rmpltcaÍá na
cancelamênto da lrcenÇâ expêdida. além da obngação
danos amb€ntais causados

A atrvrdade eslá sujerta ao monitoremento ê íiscal
verúcâÉo da veÍaodade dâs rnfoÍmâções prestâdâs

Os residuos g€rados durante a rmplementação deverâo
conêtamênte destinados

Esta Lrcênça Ambental não aulonza a abertuÍa de novâ
responsávers sulertos às penalidades previstas na legrslaÉo

Esta Lcençâ Ambiental náo contempla exploraÉo de
botaÍora. implantaÉo de canlêríos e acessos. rem
usinas de asíalto, concÍelo e outras atrvrdades que d
específrcas

Publrc€r o roc€brmento desta Licençâ no píazo de 30 (tnnt
data de sua concessâo

Protocolar a renovaÉo dêste licençâ em até 60 (s
antêcedêncrâ da exprrâÉo do seu prazo de validade

s,*ry*r*'Lrsi,L
Ct:GalB.o?ll{l
PORIIãA tf 7./2023

MDÊÂDE íT§íIAr
Oíelorla de Lrcencramento s cíetáno de Agncullura, Meio Ambente o Posca

4.s.sn;re -cÉ

QUE LIGA A CE.I76 ACI DISTRITO DE GENEZARÉ . ZOruNRURAL-

,#;

\ÇÃo AMBTENTAL DE ASSARE NO USO DE
LrcENÇA AMBTENTAL UNICA. CONFORME O

nt-7í,@, \
0c05"6/

IO AUTODECLARATÓRIO. PARA A ATIVIDADE
URBANAS E RURAIS (MANUTENÇÃo E

r QUE LIGA A CE-'176 AO DISTRITO DE
I3,OO METROS EM CONFORMIDADE COM O
O AE 2021 , EM CONSONANCIA COM A LEI
LEI ESTADUAL NO 14,88212011

eosáo motrvada. Permanente
de controle e

ttlatureze

Geral

Geral

e Lrcencramento Permanente Geral 730

suspensão ou Permanêntê
de recuperar os

Geral 730

o. para fins de Permanonte Geral 730

ser recolhdos e PeÍmanente GeÍal 730

vras Íicando os Permanente
mbrental

Geral 730

das áreas de Permanente
de vegetaÉo

GeÍal 730

landem licenÇas

)dras a contar da Prazo frxo Geral 30

ssental dras de Prazo íxo Especific 670

Tlpo

Meio AmbÉnte Peímanente

Píezo

730

730

Àrmando Gd ina Jtrrlr
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No cE20241346129

Conselho Regional de Engenharia ê Âgronomia do Ceará
as.lnrerÊÉ

- 

1. R$ponsáYel Tácnlco

Ê}IERSON PATRICK ALVES MÂRTINS

Titulo proílssional: ENGET{HEIRO CwIL, AA EX PLAiIEJA}IErTO E GISTÀO DE OSRAS
púaucas. EspEc. Er ENGET{HARIa DE ESÍRUTUnas HtDRÁultcas. EspEc.
Er cEoRREFEREt{ctaíE[Ío oE t óvEts RURATS

RNP.0615269Eí9

Regrstro: 32Í455CE

Empr€sa contratada: ALPíÂ PRO.IEÍOS DE ENGENHARIA LTDA EPP Registro 0010495347-CE

- 

2. D.do8 do Conu.to

,a
r)

ContÍato l{aô aspcciÍic.do C€lebrado emi0l/06f2 022

Valor R! 5.m0,m Íipo de contratante: Pr.aot
Ação lnstitucional: xÊ xurtA . |.ÂO OPÍarÍE

EsrRÁoa EsÍR DA euE L|GA a cE-176 ao DtsÍRtro oE GEt{EzÂRÉ

Compl6mento:

Cidadê: ASSARÉ

Oaá do lnlcio: 02101fN21 Pr€visão d€ término: 31rí2n0

Finaiidâd€: lnÍrâ€rtrutúÉ
Propnêtário: PiEFEmJR MUÍ{IC|PAI DE ASSARÉ

Contratante PRÊFEITURÂ Í{UNICIPAI DE ASSARÊ

RUÂ DR PAIVA

Complemento

Cidade. ASSARÉ

- 

,4. Atlvldedo Íócnlcã
14 - ElaboÍaçáo

AASE E SU&BASE PARA RODOVIAS

35 ' ElãboÍáção de orçamento > TRANSPORTES >

PAVIMENTAÇÃo ' #4 2 1,3. EM PÂRALELEP|PEDo PARA

No: S/tf
Baino: ZOIIA RURAL

UF CE CEPI631{0000
Coo.donâdas Goográficâs 06'5?50.7'S, 39'53'ía.'il1í

Códigor rLo E.p.clff câdo

CPF/CNPJ: 07.587.983/0001 -53

CPF/CNPJ: 07.587.9831000í§3

No:415

Barnoi cEÍÍRo
UF: CE cFP 63í40000

!ridica de Oií6ito Público

35 - Eraboração de orçam6nlo > ÍRÁNSPORTES > TNFRAÊSÍRUTURÂ
PAVIMENTAÇÁO ÂSFÁIÍICA PARA RODOVIAS

roDovtÁRtA'#4.r.2-DE

35 - Elsboração de oíçameíro > aGRTMENSURA > TER
VoLUMSÁREA DE coRÍES. TERRAPLENAGEM

Ouântidada

't.00

1.00

í,m

1.00

1,00

1,00

'1,00

't.00

1,00

1,m

1,00

1,00

un

35 - ElaboÍaçáo dê orçamsnto > AGRIMENSURA > TERRAPLE
VOLUMÊ/ÀREA DÉ ATÉRRoS , TERRAPLENAGEM

35 - EraboíaÉo dê oíçamenro > OBRAS H|ORÁULtcAS E RECURSoS

> #36.101 - DE

> #36.10.2 - OE

> SISTEMAS DÉ

ÍUFTA LIRBANA > DE

I2,DEPAVIMENTAÇÀo

UME/ÁREA DE CoRTES

oE VoLUME/ÀREÂ oE

ORENAGEM PARA OBRAS CIVIS > OE SISTÊMAS DE DRENAGE
15.3.1.7 - ME|GF|O

PARA OBRÁS CIVIS >

35 - EraboÍaçâo d6 oíçamooro > OBRAS HIDRAUL|CAS E RECURSOS IDRICoS ' SISTEMAS oE
,I PARA OBRAS CIVIS >ORENAGEM PARA OBRÂS CNIS > DE SISÍEMAS DE DRENAGE

#5312.BUEIRO
35 - Elaboração d€ orç€msnto > OBRAS HIDRAULICÀS E RECURSOS IDRIcos > SISTEMÂS DE

I PARA OBRAS CIVIS >DRENAGEM PARA OBRAS CÍVIS > DE SISTEMAS DE DRENAG
#5314.DESCIDAD.ÁGUA

35 , ErâboreÉo de dÉmêíro > ÍFIANSPORTES > SINALIZAÇÀO >

RoDovIARIA
SINALIZAÇÀO,í4915-

35 ' Elaboraçao ds orç:mênto > TRÁNSPORÍES > INFRAESTRUTURA > #4.1.6 - DE

VIAS

80 . PíOIE1O > TF'ANSPORTES > INFRÂESTRUTURA ROOOVÉRIA '
ASFALTICA PARA RoooVIAS

80 - Proj€to > AGRIMÊNSURA > TERRAPLÊNAeEM > #36.10 1 - DE
. TERRAPLENAGEM

80 - Prciero > AGRTMENSUM > TERRAPLENAGEM > #36.10.2
ÀTERROS. ÍERMPLENAGEM

EMERSON Àsrinado de

PATRICK forma digital

ALVE5 SiiiliT:,[,
MARTINS:O4 s1p1;115;6aa5

45325135',I l2sl35l

A altÊrtcdado dsla ÀRT pode s aifeóá hüpsr/dao $láccom br/publr@/, 6fr a càevo: 339fà
roprêsso êh: 0&04,2024 & 2l :37:44 pn , ip: 191 .5 210.35

Í.r: (85) 345+5800

lrrr@íGe@.Í€@.oÍo.bÍ
:ü (85) 34515E04 E"ç-[,8â,tç-

- 

3 D..lor dr Oh.âls.tuico 

-]
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ART OBRA / SERVTçO

No cE20241386129

'- . Ir){lciÁL

Conselho Rêgional de Engenharia e Âgronomia do C,:ará

18 - FscalizaÉo

60 - FiscâlizaÉo de obra > ÍRANSPORÍES > INFRAESÍRUÍURA oovrÁRlA , ,4 1.2 - DE
PAVIMENÍAÇÁo ASFÁLTICÂ PARA RoDovIAs
60 - Flscãlizáçáo de obra > ÀGRIMENSURA > TERRÂPLENAGEM > IOI.DEVoLUME/ÁREA
DE CORTES, TERRAPLENÂGEM

60 - Fiscálpação de obra > AGRIMENSURA > TÉRR PLENAGEM > IO2,DEVoLUME]ÁREÂ
OE ATERROS - ÍERRAPLENAGÊM

60 - Fiscálizsção de obrâ > oaRAs HrDRÁuLlcAs E REcuRsos Hi RICOS > SISTEMAS DE
DRENÂGEM PÂRA OBRAS CIVIS > OE SISTEMAS OE DRENAG PARA OERAS CIVIS >

80. PÍOteIO > OBRÀs HIORÁULICÂS E RECURSOS HIORICOS > SII.ÍEMAS DE DRENAGEM
PARÁ OSRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PÂRA OBRAS CllIS > #5,3,1,7 . MEIO.FIO

80 - prqeto > oBRAs HtDRÁuLtcas E REcuRsos HIDRrcos > st{.reuls oe DRENÂGEM
PÀRA OBRÂS CrVrS > DE STSTEMAS DE DRENAGEM PARÂ OBRAS CÍllrS > #5.3.1.2 - BUEIRO

80 - Prcisto > oBRAS H|DRÁULICÀS E RECURSOS HÍORTCOS > STI,TEMAS DE DRENAGEM
PÂRA OBRÁS CIVIS > OE SISÍEMÂS OE ORENAGÉM PARA OBRAS CI/IS > #5 3,1 4 . OESCIDA
o ÀGUA I

80 - Proioio > ÍFTANSPORÍES > STNAL|ZAçÀO > DE SrXer-rZeçÀO , {S.r.S 
- RODOVÁRÁ

80 - Proioro > TRANSPORÍES > TNFRAESTRUTUM RODOVTÁR|AI' #4.1.6 - OE BASE E
suBaasE PARAROOOVTAS 

I

80 - Proiêro > ÍRANSPORÍES > INFRÁESTRUTURA URBANA > OE PAI/|MENraÇÃO , #4.2.Í.3 -
EM PÂRALELÊPIPEDo PÂRÂ VIAS URBANÂS

80 - Prcieb > GEooÉslA > GEoRREFERENCTaMENTo > DE cedqnerenercnueuro ,
#34.6.1.2 - RURAL

& - Prciero > cEoDÉstA > cEoPRocEsSAMENTo ' oro.s , - oe srsituÂ DE TNFoRMAÇôES
cEoGRÁFrcAs

1,00

1,00

1,m

1,m
í.00

1,00

,,00

1,00

Quânlidâdê

'1,00

1.00

1,00

í,00

1,00

Í,00

1,00

't,00

r.m

un

un

Uridãda

un

un

un

#531.7-MErO-FtO

60 - Fiscalizaçáo de obíâ >

ORENAGEM PARA OBRAS
#5.3.1.2 - BUETRO

60 - Fiscalizaqâo de obra >

ORÊNAGÊM PARÂ OBRAS
#s.3.i.4 - DESCIDA D ÂcuA

oBRAS HIDRÁULICAS E RECURSoS Hi RICOS > SISTEMI§ DE
PARA OBRAS CIVIS >CIVIS > OE SÍSÍEMAS OÊ

oBRAs HtDRÁuLlcAS E RECURSoS RICOS > SISIEMAS OE
CIVIS > OE SISÍEMAS DE ORENAG PARA OARAS CIVIS >

60 - Fiscallrâçâo ds obÉ > ÍRANSPORTES , SINALIZAÇÀO , DE tNALtzAÇÀo ' í4.9.1.5 -
RooovúRIA
60 - Fiscalizaçâo dê obm > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA ,DOV|ÀRIA , f4.1.6 - DE
BASE E SUB,BASE PARA RODOVIAS

60 - Frscalzáção dê obÍâ > TRÂNSPORTES > INFRAESTRUTURA
> r4.2.1.3 - ÊM pARALÉLEplpEoo pARA vlAs URBÂNAS

.lA , DE PAVIMENTAÇÀO

Após a condusào dâs atvida<,es tócfiaces o isslonal d6vê prcced€í â bãjxa dssta ART

5- Ob..Ívlcões
ÂRT DE PROJEÍO, GEORREFERENCIAMENTO, ORÇAMENTO. E FISCAL oA PAVIMENTAÇÂo ASFÀLÍICA EM ÍsD E SINALIZAÇÃo
SoBRE BASE oE SoLo CoMPACTÂDo coM LocALzAÇÀo NA
Do MUNlclPto DE AssARÊ-cEARÂ

oUE LIGA A cE-176 Ao DISTRITo DE GENEZARÉ, zoNA RURAL

- 

€. Declaragôos

- Dsdaro qu€ estou qrmpÍifldo âs r€gras ds acessit{ideds pí€vislas nas
5296t2N4_

s técnicas dâ AANT. na lêgislâçáo osp€ciÍicã € no dêcrÊlo n

- 

7. Entidrdo d6 Cl!§!ê
NENHUMA. NÀO OPTANTE

i[ã1i3]Jil:!'Xlil"'#,#;s]Hii5lii]":l,.'_ 8. ArainatuÍrr
Dedaío sersm ven aderÍas âs inÍoÍÍnâçÕes acima EMERSON PAÍRICK AIVES MÀRÍlNS . CPF: 044.532.513-51

d€-
pREFElruRÁ MUNtctpaL oE ÀssÂRÉ - cNpJ:07.507933/oool-s3

_ 9. lnÍormaçõ€s

'A ART é válidâ soÍnente quândo quilede. mediente âpresenlaÉo do do paqâmento ou confêrência no sile do Crea

- 

10- V.loÍ
Valorda ART R399,ô4 Rogistrada €m: 2Ílqln024 R3 99.6,1 Nosso Númsro: 821686í226

A áutonl'cLóado d6la ARÍ pdê sÍ vdif cáda r: hnpsr/cíoâ-câ,rirâc.com.Ú/plblico/. côm â châv6: 33âEa

mprese orn:08/0{2024 às 21:37:44 É'or,l9 r915.210.35

T.r: {85) 3a5}5800

lê.onosco@d6ôcÉ o.!.ú
:ú (85) 35$58Oa

CREA-CE
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PARcELAS DE MAroR RelrvÂNcn

RereRÊxcn: PAVTMENTAçÃO rcrÁlrrca EM TsD E slNALlzAçÃo soBRE BASE DE

solo coMpAcTADo, coM LocALtzAçÃo NA ESTRADA QUE LtcA A cE-176 Ao
DrsTRtTo oe cEruezlnÉ, zoNA RURAL oo tltuNtcípto oe mslnÉ-celú.

Esta presente nota técnica apre{,enta, baseada no projeto básico, memorial

descritivo e planilha orçamentária em anexo, as lrarcelas de maior relevância para execução da

obra, levando em consideração a importância té(nica e financeira de tais serviços para a devida

execução da referida obra.

A documentaçáo relativa à qualifli;ação técnica limitar-se-á a comprovaçâo de

aptidã0, no caso das licitações pertinentes a obr4s e serviços, será feita por atestados fornecidos

por pessoas jurídicas de direito público ou prlvado, devidamente registrados nas entidades

proÍissionais competentes, limitadas as exigências a:

Capacitação técnico-profissional: olmprovação do licitante de possuir em seu

quadro permanente, na data prevista para entrega da proposta, proflssional de nível superior ou

oulro devidamente reconhecido pela entidale competente, detenlor de atestado de

responsabilidade técnica por execução de obna ou serviço de características semelhantes,

limitadas estas exclusivamente às parcelas de maior relevância e valor significativo do objeto da

licitação;

Parcelas de maior relevância de cuniro técnico-profissional:

. ESTABILIZAÇÃO GRANULOI./ETRICA tIE SOLOS S/ [/ISTURA DE MATERIAIS;

o TRATAMENTO SUPERFICTAL DUPLO.

Capacitaçâo técnico-operacional: l,ara desempenho de atividade pertinente e
compatível em caracteÍÍsticas, quantidades e prdzos com o objeto da licitação, sendo esta feita

mediante a apresentação de atestados fornecidr:s por pessoas jurídicas de direito público ou
privado, devendo tais atestados virem acompanfados das respectivas planilhas descritivas dos

serviços executados, cujas parcelas de maior rei:vância técnica e valores significativos tenham

sido as abaixo relacionadas.

sERVrÇ0

ESTABTLTZAÇ O GRANULOMETRICA DE
SOLOS S/ MISTURA DE I/ATERIAIS;
TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO

EMERSON
pernrcr erves âüjlitf,lilà-
MA RI N s :ozt45 |flfl.J,àX",,,,,,,,
3251351

ITEM PERCENTUAL

EXIGIDO
QTD.

EXIGIDA
a) I/3 65.306,35 50% 32.653,17

b) 87.527,79 50% 43.763,89

Rúa O. Palvâ,415- Vla Mol, Alsáró-CE
cEP ó3140{00. CNPJ 07.5A7.9a3/O001,53

Parcelas de maior relevância de cunlro técnico-operacional:

UND. QTD. EM

PROJETO

M2



EN,lERSON PATRICK

ALVES

MARTIN5:04453251351

Emerson Patri
Engenheiro Civil- C

RNP 0615

cEP 6s140.000. cNP,, 7.507.9A30001.53

-a DF- L t(_./.

.iu' !..

-<t/.4

,0000 i 3

j
O

)

4ssnnÉ-cÉ

Observação: As parcelas de relevância foram obtidas com base em dois aspectos:

o financeiro, através da curva ABC, em anexo ao orçamento, que é uma metodologia que

possibilita a avaliaçáo do peso de cada serviço n(r orçamento da obra; e o aspecto lécnico, onde

são escolhidos os serviços lecnicamente essenciê is para a execução da obra.

Assinado de forma
igital por EMERSON

ATRICK ALVES

ARTIN5:04453251 35 l
Alves Martins

321456-D

81-9

Com base no que foi apresentado, aítuarda-se aprovação desta nota técnica.

-
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sERVrÇO:

EXTENSÂO:

Governo Mu I de Assaré
Secretaria unicipal lnfraestrutura

L|GAÇÃO CE - 176 / ESSARÉ - CE (PRTME|RA ETAPA)

TSD TRATAMENTO SU FICIAL DUPLO

Governo do do Ceará

ENDEREÇo: RUA DR. PÀlvA, N" 41 CENTRO CEP 63140{00
FoNE (88)

0000 _ 4

4.s.sn ar .cÉ

EMERSON Assinado de
PATRICK forma digital

ALVES Por EMERSoN
PATRICK

MARTINS:0a1yg5

44532513 MARrlNs:o44

51 s32sr 3s'l

'12,52Km

PROJETO BASICO DE ENGE HAR|A PARA EXECUçAO

RODOV RIA

EMÂIt
CNPJ 07 587

t1613
ârc.ce oov.bÍ
o001-53

VA".r'é

ASSARÉ,llE

uarçotz[zt
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OBJETIVO

Reíere-se à Pavimentaçâo Asfáltica em TSD e Sirlalização Horizontal e Vertical sobre base de

solo estabilizada granulometncamente na estrada qfe liga a CE-176 a Janessaré no município de

Assaré-CE conforme Planta em Anexo. Todos o, lr*o, unitários têm como referência a tabela

SEINFRia/CE e AN P narcp de2024. I

APRESENTAçÃO

LOCALTZAçÃO DA OBRA

A referida obra será executada na zona rural do

situação.

DESCRTçÃo SUMÁRIA DO PROJETO

Este projeto apresenta-se em um único volume co

/ Apresentação;

r' Localização do Município;

r' Memorial Descritivo;

/ Projeto de Drenagem;

/ Orçamento Básico;

/ Cronograma Físico-Financeiro;

r' Quantitativos

/ Composição do BDI de Serviços;

/ Composições de Preços Unitádos

r' ART;

r' Peças Gráficas.

ENoEREç0:RUA DR. PAIVA, M41 CENÍRo. CEP:63140{m
FoNE:(88) 1613

EMAIL

4sgaxg-cÉ

unicÍpio de Assaré/CE, conforme plantas de

do os seguintes capítulos:

EMERsoN à'.'Jj::i:
PATRICK poÍ EMEÃsoN
ALVES PATRICK

MARTINS.O4ALvES

45325,, 351 MARTINS:o,I45CNPJ:07.537



Ua. do Ceará
de Assaré
lnÍraestrutura

ioe 
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"' oooÍl l$Governo do
Governo Munici

Secretaria Municipal

LOCALTZAçÂO DO MUN|CíP|o

Assaré é um município brasileiro do interior do estad

Araripe. na mesonegião do Sul Cearense e na micro

Anton,írà

,armeló

Alrgôinhà
Potengi

Bre;inho

leu Araripe

ENDEREÇO:RUA DR. PÂIVA, tf 4 ; CENTRO CEP:631&400
FONE:(88) 1613

EI'{AIL

do Ceará. Localiza-se a oeste da Chapada do

áo da Chapada do Araripe.

Sáo Seb.ls.áo 
.,iô I

QuiÍKumá

Brito

Nova Olinda

Araporanqa

sântana do Cariri

cual ondr org & openstreetmap contributors

4s541p.cÍ-

EMERSON Assinado de

PATRICK forma digital poí

ALVES iffi'.?i r"
MARTINS:0u14 MAflTtNS:o44532
53251351 5135 r

f

!l

CNPJi07.587
;are.ce.oov.bÍ

\

/

I
(

-.,_._^. ?t



(ú/ AssaÍé
^ra OF- Lia

,{u'
-<,.'oocÍir/Governo do Estado do Ceará

Governo Municipll de Assaré
Secretaria unicipal d e lnfraestrutura

vo

MEMoRTAL DEscRruvos DE ExEcuÇÂo Dos

Pavimentação Asfáhica em TSD, Sinalização Honzortal e Vertical sobre base de solo e$a6fiO& e -cÍ-

granulomet icamenle da estrada que liga CE-176 a Janeisare (Primêira Etapa), localizada no municipio de

AssareCE, conÍorme Planta em Anexo.

1. PLACASPADRAODEOBRA

Será colocada placa alusiva à obra com dimen

do Governo do Estado do Ceará.

(4,00 x 3,00) m. Esta deverá ser no Padrão

2. LOCAÇAO DAoBRACoMAUX|L|OTOPoG

Os estudos topográficos paÍa locação da obra serão

implantar, materializar pontos de apoio no terreno,

vertrcais, distâncias horizontais, verticais e inclinad

levantamento desejado, possibilitando a representa

isso, a topograÍia é a ciência que tem por objetivo

Nos levantamentos topográficos, o Topógraío e se

Íorma a veriícar o atendimento por parte das C

veriÍicar a eÍetiva execução dos serviços e

Complementamente, a Supervisora poderá orientar

levantamentos topográÍicos complementaÍes ou e

quantitativos ou notas de serviç0, sempre que es s situaçoes se conÍigurarem em função do

andamento dos serviços.

3. LIMPEZA MECANIZÂDA DE TERRENO CO REMOçAO DE CAMADA VEGETAL,

UTILIZANOOTRATOR DE ESTEIRAS

A área de interesse da obra terá a disponibilidad de Trator de Esteiras para o desmatamento

ara inicio de tenaplenagem.inicial e limpeza de Camadas Vegetais superficiais

4. MOB|LIZAÇÃO DE EQUTPAMENTOS EM CAVA MECÂNICO C/ PRANCHA DE 3 EIXOS /

LO MECÂNICO C/ PRANCHA DE 3 EIXOSDESMOBTLTZAçÃO DE EQU|PAMENToS EM

0 planejamento e a construção de rodovias em vias urbanas são realizados pelo ramo da

Engenhana de lnfraestrutura de Transportes, deno inado lníraestrutura Rodoviária. Essa área da

engenharia, além de realizar os estudos necessá cs para elaborar o projeto de concepção da

co (ÁREA >5000 M2)

os conjuntos, métodos e processos que visam

realizados por meio de ângulos horizontais e

s, utilizando aparelhos adequados ao tipo de

ão da parte da superfÍcie alvo do projeto. Visto

escrever e detalhar a superfície de um lugar.

auxiliar deverâo atuar nas írentes de obra de

strutoras aos requisitos de proleto, além de

comprovâr os quantitativos executados.

) atuar quanto à necessidade da execução de

pecíÍlcos, para elaboração ou veriÍicação de

ENoEREÇo] RUA DR. PAIVA. tf 41 CENTRO. CÊP:6314G000
Fol'{E:(88)

EMERSoN ffi11';:""'-'
PATRICK ALVES rúrnsôH pmrcx
MARTINS:0445 ÂLVE5

3251351 MARTNS:0,1453251

E[ÁA1L

CNPJr 07.587.98

t1613
rÍe,ce oov bí
0001-53

t.
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obra, também atua na própria aplicação prática de tnls proietos. As principais trnÇU.,0.r,.{..rT1,..-."

da iníraestrutura sáo a construção de novas rodovias e a ampliação e manulenção Ce viààtfir't "

existentes. A área da lnÍraestrutura Rodoviária, potanto, se faz extremamente necessária para

garantir o pleno funcionamento do transporte rodoriário que, atualmente, é o principal meio de

fansporte de cargas e de passageiros no Brasil. Visando a logística dos serviços executados está

condicionada ao Memorial de Cálculo toda a dis(rncia para Mobilizaçáo e Desmobilização de

Equipamentos.

5. LOCAçÃO DE CONrÊ|NER ESCRTTÓR|O Cr

LAVATÓRIO E 01 CHUVETRO), JANELA EM Vl

FORRO EII PVC, AR CONDICIONADO E ISOLT

6,00 x 2,35M

Ao longo da execução dos Serviços Ficará dis

atender as necessidades da Equipe Técnica da 0

conformidade com as normas pertinentes) ou e

ENoEREÇo:RUA 0R. PAIVÂ, M4 s CENIRO. CEP:63140{00
FoNE:{88) 1613

EI\,IÂIL

DM BANHETRO (01 VASO SANTTÁRIO,

DRO, PORTAS, LUMINÁRNS, TOMADAS,

IMENTO TERMO.ACÚSTICO EM ISOPOR .

nível Container devidamente equipado para

6. ESCAVAçAOE CARGADE MATERTAL 1.CAT/ OMPACTAÇÃO DE ATERROS 1()()% P.N

Escavação em geral: A supervisão deverá venÍicar que, previamente às atividades de escavação

propriamente dita seja realizada a raspagem da rperÍície do teneno quando necessário, bem

como a retirada de materiais e objetos de qualqu natureza que possam interferir na execução

dos serviços. A supervisão definirá locais em vias úblicas que devem ter o local de lançamento

do material proveniente da escavaçáo protegido

de limpeza do local.

lona plástica de modo a Íacilitar a atividade

Escavação em solo: A supervisão veriÍicará o aten

EscavaÉo em jazidas de solo: A supervisão dever

bem como o projeto de exploração e recuperação

Recomposição das Áreas Exploradas: A supervis

adequadamente recompostas pelas contraladas,

mm a condição original

Material Proveniente da Escavação: A supervisão

acerca da possibilida«Íe de reutilização do materi

serviços de aterro. Nestes casos, o material d

imento dos requisitos descítos.

veriÍcar o licenciamento das áreas exploradas

a jazida a ser apresenlado pela construtora.

c assegurará que as áreas exploradas sejam

.' modo a restitui-las a condiçoes compatíveis

-.riÍicará os criténos uülizados pela construtora

proveniente da escavação de valas para os

á ser depositado ao

área de depósito (

lado da escavação, em

bota+spera), em pilhas

EMERSON

PATRICKALVES }ili;*ffià
MARTINS:O4453 P^rEcx atvEs

M FnN50aa5t25 | 35 r

251351

CNPJ:07.587
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separadas Íormadas por materiais de caracterÍsticai semelhantes. Em caso de náo reutilização o

matenal deveÍá ser encaminhado a bota-fora licenoad o. o's5a3E-cÉ

Aterros sem controle de compactaçáo: A supervisão veriÍicará sua adEuada execução pelas

contratadas, correspondendo a estes serviços o lêchamento de valas, poços ou cavas, com

matenal da própria escavação ou de jazidas, devidnmente selecionado ou estocado, executados

através de processos mecânicos, sem necessidadq de controle do grau de mmpactaçã0.

Atenos com controle de compactação >95%: A rpactação mecànica a 95% do Ensaio Normal

de Compactação (Método Brasileiro NBR-7182 da NT) deve ser executada com equipamentos

apropriados, devendo sua execução ser autorizad pela fiscalização

Ateno em Contato com Estruturas de Concreto: A

estruturas de concreto dependerá do adequado

iberação de execuçâo de atenos contíguos a

estrutural e das necessidades de impermeabilizaç

CCCB. ?

nvolvimento da resistência do concreto

5 CENTRO. CEP:63140{00

Controle e ensaio: Os mntroles e os ensaios de :ompactação e massa específica devem ser

executados, baseando-se nos cnténos estabelecid ; pelos métodos das normas NBR-7182 e NBR

7185. A supervisáo fará o acompanhamento dos ;iskos referentes ao conkolê de qualidade.

7.1 DEMOLTçÃO OE ALVENARTA DE PEDRA COi'

Será Demolida parte da passagem molhada para

conforme projêto anexo.

MOçAO LATERAL

ubstituição de tubos de concreto daniÍlcados,

7.2 CARGA MANUAL DE ROCHA EM CAMINHÂO \SCULANTE

Transporte do MateÍial

O transporte do material será feito em Caminh

demolição.

Apropriado para descarte do material da

7.3 FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLA ICADA, ESP.= 12mm UTIL,5X

Os materiais de execução das formas seráo Tábu rs de Madeira Senada, brutas do tipo "pinus".

As juntas entre as tábuas devem ser bem Íechadas para impedir o vazamento da nata de cimento

As superficres que ficarão em contato com o conc serão limpas, livres de incrustações de nata

ou outros materiais estranhos. 0s sanafos são uti zados para fazer o travamento da fôrma, com

)

1613

sare,ce.oov,br

ENoEREçO: RUÀDR. PAlvA, N"
FoNE:(8E)

Etr,4AlL:

EMERSON Ás,inadodeíoímà

PATRICK ALVES rúrnsôr prrnrcx

MARTTNS:0445 ÂtvEs

325.1351 MAEnNS:04a532s1
CNPJ: 07.587 01-53

7. EXECUÇÂO DE PASSAGEM MOLHADA
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espaçamento máximo de 40cm. As Íormas deverãc ser providas de escoramenlos e havary{l!,.sce

convenientemente dimensionados e dispostos de modo a evitar defonnações. Para a desÍormas,

utilizar cunhas de madeira e evitar a utilização de pá-decabra. O reaproveitamento dos materiais

usados nas formas será permitido desde que se realize a conveniente limpeza e se veriÍque

estarem os mesmos isentos de deformações

7.4 ALVENARTA DE PEDRAARGAMASSADA (TRAqo 1:6) C/AGREGADOS ADQUIRTDOS

A alvenaria de pedra será executada em pedra grarítica, assentada com argamassa de cimento

e areia no kaço 1 : 6 nas dimensóes- indicadas no projeto;

As condiçoes mínimas exigidas para a rocha são:

a) Durabilidade (sulíato de sódio máximo = 6%);

b) Peso específico aparente mínimo = 2.400K9í/m3

c) Desgaste Los Angeles máximo = 40%

7.5 CONCRETO P/V|BR., FCK 35 MPa COM AGREG ,DO ADQUIRIDO / ARMADURA DE AçO CA

50/60

Concreto

0 Concreto a ser utilizados nos elementos abaixo dteverá ser Misturado no Local em Betoneira e

deverá atender as especiÍicações normativas, comir, por exemplo, a Resistência a Compressão,

Fator ÊrlC e Slump; e obedecer às especiÍicaçôes a NBR 7212.

Antes do lançamento do concreto, as Fôrmas

ENGENHEIRO EXECUTOR,

as Armaduras deverão ser conferidas pelo

Traço:

O traço a ser executado deverá obedecer ao pad ) para uma resistência de 35 Mpa

Concreto Elementos
Pilares

Vergas e

ContravêÍgas
Vigas CobertuÍa

Concreto feito no local

25MPa

ENOEREçO:RUA DR. PÁwr, U alS CeNrnO, Cee,OStlO-oOO
FoNE: (88)3{}51613

EMAIL: ouvLdonaôa{rare ce oov br

cNp.L orss?Eroool-É--

000u i0

EMERSON Assinàdode

PATRICK formadigitalpoÍ

ALVEs i"YrT,t?|.""
MARTIN5:0445 MÂRÍrNS:044s32
325135'l stlsl
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Adensamento:

0 adensamento do concreto deverá ser realiza(l com a utilizaçáo de Vibrador de lmersáo

(indispensável). Deyerão ser evitados os contatos prolongados dos vibradores junto às Íormas e

armaduras

Cura:

A cura do mncreto deverá ser feita por um período rínimo de 7 dias após o lançamento garantindo

ma que a resistência máxima do concreto,uma umidade constante neste período, de tal

preestabelecida, seja atingida.

Armadura:

As armaduras constituÍdas por vergalhÕes de de tipo e bitolas especiÍicadas no Projeto

Vigentes. As barras de aço deverão ser

udicial à aderência, retirando-se as camadas

deveráo obedecer às especiÍicações das NBR'

convenientemente limpas de qualquer substancia

eventualmente destacadas por oxidaçã0.

Corte e Dobra:

O corte das banas deverá ser conforme o compri

cc0;1

rento das banas indicado nos detalhamentos

,ara ganchos, deverá ser feito com raios de

está indicado o Pino de Dobramento para

do Projeto. O dobramento das banas, inclusive

curvatura conÍorme NBR 61'18. Na tabela aba

FoNE:(88) 351613

saíe l:e oov br

executar as dobras.

Aço
gt

(mm)

g
(pol)

Pino
(cm)

CA.6O 5.0 3/16 1.5

CA-50 63 1t4 I

cA-50 8.0 5/16 4

CA.50 10.0 3/8 5

CA.5O 125 1t2 6.5

CA-50 16.0 5/8 8

Armaçáo:

Após as barras dobradas, deverão ser armadas, r rcluindo eskibos, barras e transpasses, todos

indicados conforme detalhamento no Projeto Es :ural. Todas as barras deverão ser amarradas

ENoEREço:RUA DR. PAIVA tf I 5 CENÍRO. CEP: 63140-0m

CNPJ:07.587 3i0001-53

EMERSON À'sinâdo de formá

PATRICK ALVES disitalpor EMERSoN
PATRICX ALVTS

MARTIN5:0445 MÀR1Nso44532st 3

3251351 5l

(Za"=.re
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com Arame Recozido. Antes do lançamento do cono,eto, deverá ser mnÍerido pelo ENGENHEIRO

EXECUTOR. 4s.sn;<r _c.É

Cobrimento:

Qualquer armadura, inclusive de distribuiçâ0, de montagem e estribos, terá cobrimento de

concreto nunca menor que as espessuras espeqiÍcadas no Projeto e neste memorial. Para

garantia do cobrimento mínimo, serão utilizadas P{;tilhas de Concreto com espessuras iguais ao

cobrimento previsto e com resistência igual ou sufllrior a do concreto das peças as quais seràr

4

o" occc,.?

7.6 BALIZADOR EM PVC RlGlDO D=3" C/ENCHIME TO DE CONCRETO

Com a finalidade de orientar os usuários por ocasi de cheias serão colocadas balizas ao longo

m tubo de feno galvanizado mm D=3', comda pâssagem molhada a cada 5,00m. Estas serão

altura livre e encravamento na estrutura, proieto, as balizas serão cheias de concreto,

pintadas com tinta esmalte fosforescente na cor a a em 2 demáo sobre 1 demão de zarcã0,

7.7 AOUtStçÃo, ASSENT. E REJUNT. DE TUBO DE ONCRETO ARMADO D= í00cm

incorporadas (seÉo providas de arames para

substituídas por Espaçadores Plásticos, mas é

Tubos

0s tubos serão pré-moldados de concreto armad

Íêmea, obedecendo as exigências da NBR 8890,

de 15 MPa, ou superior se indicado no projeto esp

estabelecidas na tabela, aqui apresentada, sendo

considerar o desempenho do bueiro mm velocid

oconência de velocidades erosivas, tanto no

ENDEREçO RUÂDR PAIVA,If 4

FONE:(88)
E[,tAlL: 3uv,d

ão nas armaduras). As pastilhas poderão ser

mendado as Pastlhas de Concreto

, de encaixe tipo ponta e bolsa, ou macho e

lasses PA-l, PA-2 ou PA-3 (Classe de tubos

de concreto armado), em função da altura máxi do ateno e conÍorme indicação de projeto,

moldados em formas metálicas e ter o concreto adensado por vibraçáo ou centrifugaçã0. O

r confeccionado de acordo com a NBR 1 2654,

sistência a compressão (Íck min) aos 28 dias

ciÍlco. Deverão ainda obedecer às dimensões

admitidas as tolerâncias previstas na reÍerida

íatôrio, o dimensionamento hidráulico deve

e de escoamento adequada, além de evitar a

reno natural, como na própria tubulaçáo e

concreto usado para a fabricação dos tubos deve s

NBR 12655 e dosado expenmentalmente para a

especificação. Para o escoamento seguro e sa

dispositivos acessóíos. O diâmetro mínimo a ser dotado para as redes tubulares, devera ser o

Âssinàdo de
EMERSON formadigitatpoí
PATRICK ALVES EMERSoN

MARTIN5:0445 PAÍRICKÂLVEs

3251351 MARTINS:044532
51151

CNPJ:07.5E7

5 CENTRO, CEP: ô314Gqn
t51613

saíe.ce oov.br
1,0001-53
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que atenda as vazoes calculadas, que evite entupinrentos e facilite os trabalhos de limpeza. Para

especificação da classe, do tubo, deve-se adotar a c asse conespondente a forca igual ou sÔttione-c'r-

que resulta do cálculo, devendo atender a carga mihima de fissura (trincas como a carga mínima

de ruptura, no ensaio de compÍessáo diametral.

Cargas mínimas de trinca e de ruptura (N8R8890)

Execução

Condiçôes lníciais

0s serviços iniciais para a implantação da rede tu

topográfica após desmatamento e rEularização

SUPERVISÃ0, antes da escavação das valas que

a execução do berç0. Quando a declividade long

ser provido de dentes, Íundidos simultaneame

projeto-tipo adotado. Opcionalmente, podem ser e

que expressamente indicado no projeto e aceito

especíÍco, devem ser utilizados os dispositivos p

deve ser superior a do berço, em no máximo 5

implantação de formas nas dimensões exigidas e

ía kN/nl

s a cargâ dê tÍrflca ou ruplutá e o dÊmeko Írommal do

rlar, como a locação feita por instrumentação

deverão estar concluidos e liberados pela

erá executada em profundidade que comporte

linal do bueiro for superior a 5%, o berço deve

e espaçados de acordo com o previsto no

.ecutados bueiros tubulares sem berço desde

o SUPERVISOR. Na ausência de projeto{ipo

lronizados neste cademo. A largura da cava

I cm para cada lado, de modo a garantir a

jequada segurança no trabalho.

ruplura é a conespondente a este valor
i labncaote e comp{adoí. devendo seí sâtsÍeitas as
noÍrhal Pa€ túbos armados a câag6 dê ruptuÍa deve

Nomenclalura
PS - Tubo cle concreto srmples para àguas pfirviars
PÀ = Tubo de concreto ermado para águas pluviâlsr

j 
= Tubo de coíEreto simples para êsgoto sandáno.

1 : tubo (b concíêlo arínâdo para esgoto safitario:

ENDEREç0:RUA 0R. PAIVA, No 4 t CENTRO, CEP:63140{00
FoNE:i88)

EMERSON Assinado de

PATRICK formã digital

ALVES Biiii:'-Tl#,
MARTINS:04 MARINS:M45
453251351 32s13s1

EI\4AIL,

ON
(mm) Ca.g. mii. d. trincâ

(K}{rm]
Cargâ min. d. rul

(kÍrtnl
Class. PÂ1 Pta PA3 PA' PA.I PA2 PÁ3

100 \2 t8 2l 35 r8 2i 4l
rô -íq 21 5{

500 30 ial 30 45 ôB
ra00 :.1 )| 5"1 72 4"4 ,.1
700 1',: 63 34 12 113

ir00 72 9t 4g 72 103

çt00 '.1 8t 54 t27
1000 .10 ,:0 !tr iD 135

lr00 4,1 14'
r20c .l 12 '09 144 72 rú8 i,:-

YCr500 ,-10 rg0
.58 :,t0 l5Ê 227lrj

2000 'trí) 120 180 r.1a \'20 r80 214
Ca.qa diamelÍal de fiss(

rJd J,J Ê0 €ú r20
Carga dramelÍalde frssuÍa ou ruptura iod) é a relarào entr

Pâra tubos §lmples coÍn O < 400 mm. e carga minma de
Oúras clâsses podem seÍ admrtdas medlante acordo entr
cond4ôes estabelecidas nesta noíma para fubos dê dass,
coÍÍesooôdeí a 1.5 dâ caíoa de fssura manrma

1

Eieoto sâníário
C:rga minimâ d.

triôc. IKN/ml
Crrgr minÍna d.
rugtuÍr {kl{rm)

EÂ2 E3 EA4 EA2 EÂ3 Êat

'J'{ r8 21 27 íl
12 24 1,: .t9 !.r 72

-qú l0 s0
10B i4 72 8I rüi
,:': 42 a4 ô1 !,r
t4J 72 ] LIJ

1€,2 í1 8r r08 81 t22 162

rs0 Ê0 120 r3!, 190
19ê 93 149

: r,. 12 r0B t.1.1 r08 214
270 90 135 rBl l]5 111)
't 15 r05 158 2:O r5e 217 315
lhú lB0 214 180 270 360

I

CNPJ:07.587
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8.1 B0CA DE BUEIRO SIMPLES CAPEADO (1.00 .X 1.00m) / CORPO DE BUEIRO SIMPLES

CAPEADO (1.00 X 1.00m) I eSClVlçÃO MECril. CAMPO ABERTO EM TERRÂ EXCETO

nocnl ntÉ zn

As obras de execução das redes de drenagem, çrxecutadas com tubos de concreto, deverão

obedecer rigorosamente a NBR 8890 e NBR

fabricantes dos materiais empregados e aos requisi

alteraçoes no projeto deverâo ser efetuadas ou

particulares, casos omissos e obras complementa

especificados e detalhados pela SUPERVISÂO r

responsável quanto ao uso obrigatório e correto, p(

individual de acordo com as Normas de segu

responsabilidade civil e ético-profissional pela qu

serviço é da CONTRATADA.

A execuçâo deverá:

. ser acompanhada por equipe designada pela CC

legalmente habilitado;

. ter a sua demarcação e acompanhamento execut

. atender às determinaçoes de Segurança, higiene

. ser consideradas em todas as etapas, a sa

pavimentaçã0, escavaÇã0, escoramento, esgotame

e envolvimento, juntas, reaterro, poços de visita, rel

. durante a execuçáo dos serviços, não é permitido

d' água e canalizaçoes existentes, salvo nos casc

análise do responsável pela interferência, que fomr

Bueiro Tubular de Concreto

Esta padronização tem como objetivo, classiÍicá

performances exigiveis nos tubos pré-moldados de

redes tubulares implantadas. 0S tubos de concreto

de concreto armado a ser utilizado nas redes c

ENDEREÇOTRUADR PAIVA, N" 41

FONE: (88) 35

EltÁlL: ouvidoriaôas
cNPJ 07.587.98

,";;;;
L'Io

4s.5a;.g-cÉ

12266, às recomendações específicas dos

os exigidos pela SUPERMSÂO. As eventuais

aprovadas pelo projetista, sendo aspectos

es, náo consideradas no projeto, devem ser

e projetos e obras. A CONTRATADA será

los operários, dos equipamentos de proteção

'ança, Higiene e Medicina do trabalho. A

rlidade, solidez e segurança da obra ou do

\TRATADA e supervisionada por proÍssional

rdo por equipe de topografia;

: medicina do trabalho;

rcr: locaçá0, sinalizaçã0, levantamento da

rto, assentamento, incluindo os tipos de apoio

rosiçÕes de pavimento, e cadastramento;

: bloqueio, obstruçáo ou eliminação de cursm

s em que o construtor apresentar projeto de

cerá aprovaçáo, mediante termo oÍicial.

r e estabelecer os formatos, dimensões e

loncreto a serem utrlizados na construçáo das

;ão elementos pré-moldados de seção circular

e águas pluviais, conhecidos como bueiros

; CÊNTRO. CÊPi 63140{00
151613

;are.ce.oov,bí
rru001-53

EMERSON Assinado de Íorma

PArRrcK ALVES if*i:H,,#:"*
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Equipamentos

Os equipamentos devem ser do tipo, tamanho e t

tipos de escavação e necessários para a eI

equipamentos de segurança. Os equipamentos bá

guincho ou caminhão com grua ou guindauto; camin

ou caminháo; pá canegadeira; depósito de água

vibrador de placa ou de imersão; compactador mar

Para valas de profundidade até 4,0 m, com

retroescavadeiras, podendo ser utilizada escavi

escavaçáo mecânica de valas com profundidadr

escavadeira hidráulica.

Rejuntamento

Os tubos serão reluntados com argamassa de cir

rejuntamento deve ser feito de modo a atingir toda

a sua estanqueidade.

Reaterro

O reateno envolvendo os tubos será manual até a

A altura mínima de recobrimento acima da geratriz

tabela abaixo:

ENDERÊÇO: RUA DR. PAIVÂ, N 4
FoNE:(88) 3l

Er,rAIL: E![!g!eiosÉ
CNPJ: 07.587.S

5 CENIRO, CEP: 6i,1«)-000
3516í3
sâíe.t€.oo!.bt

mí-53
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008 lir

tubulares de concreto. Para o escoamento seguro e satisÍatório, o dimensionamento hidráulico

deve considerar o desempenho do bueiro com velocidade de escoamento adequada, ,16ffgsi{r..ce

evitar a omnência de velocidades erosivas, tanto no terreno natural, como na prôpria tubulação e

dispositivos acessôrios.

uantidade que venham a ser adequados aos

:cução satisfatória dos serviços, inclusive

;icos necessários à execução compreendem:

ráo de carroceria fixa ou basculante; betoneira

carrinho de concretagem; retroescavad e ira,

ual ou mecânico; fenamentas manuais.

)scavação mecânica, recomenda-se utilizar

çâo manual no acerto Íinal da vala. Para

r além de 4,00 m remmenda-se o uso de

rento e areia, no traço volumétrico de 1:3. O

r circunferência da tubulação, a flm de garantir

rltura de 20 cm acima da sua geratriz superior.

;uperior das redes tubulares, deveráo seguir a

EMERSON Assinado de
pATRICK forma digital

ALVES ffii;l[iT8[,
MARTINS:04 MARTTNS:0445

453251351 32st3s1
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ALI jRÂ O€ ATERRO SOERÊ O TUBO

Hil{IMA

Altura mínima de recobrimento

Tubos

Os tubos seráo pré-moldados de concreto armad

fêmea, obedecendo as exigêncías da NBR 8890,

de concreto armado), em função da altura máxi

moldados em formas metálicas e ter o concreto

concreto usado para a fabricação dos tubos deve s

NBR 12655 e dosado experimentalmente para a

de 15 MPa, ou superior se indicado no projeto es

estabelecidas na tabela, aqui apresentada, sendo

especiÍicaçã0. Para o escoamento seguro e sa

considerar o desempenho do bueiro com velocida

oconência de velocidades erosrvas, tanto no

dispositivos acessórios. 0 diâmetro mínimo a ser

que atenda as vazÕes calculadas, que evite entupi

especificação da classe, do tubo, deve-se adotar a

que resulta do cálculo, devendo atender a carga

de ruptura, no ensaio de compressão diametral.

ENDEREÇO] RUADR. PAlvA, N" 4 5 CENTRO, CEP]€nl40{00
FoNEr(88J

4.s5.4xE-cÉ

055

055

055

055

!55
ú50

050

050

c,+5

! ,10

D3'

035

30

c30

0.30

, de encaixe tipo ponta e bolsa, ou macho e

lasses PA-1, PA-2 ou PA-3 (Classe de tubos

r do ateno e conforme indicação de projeto,

adensado por vibraçáo ou cenkiÍugação. O

r mnÍeccionado de acordo com a NBR 12ô54,

sistência a mmpressão (fck min) aos 28 dias

cifico. Deverão ainda obedecer às dimensões

admitidas as tolerâncias previstas na referida

ifatório, o dimensionamento hidráulico deve

e de escoamento adequada, além de evitar a

reno natural, como na própria tubulação e

dotado para as redes tubulares, devera ser o

rentos e facilite os trabalhos de limpeza. Para

lasse conespondente a forca igual ou superior

nima de Íissura (trincas como a carga mínima

E[4AIL

TUBOS CLASSE DIAHEIRO I}ITERNO

ilBR 8890/2003

PS .2 0.30.0.40.050E0.60

0.70 e 0 80

0 -o0

r00

r.20 e 1 50

0.30 040i0.5O8060

070e080

090

t00

?a-2

r 20ê r 50

030 040 0508060

070e080

0 !,0

100

120ê r 50

MÁxlt4a

1T1

Al5

414

475

575

6 15

7.trJ

lt00
11 l5

1r45

ll75
r2. r5

CNPJ: 07.587
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Cargas mínimas de trinca e de ruptura (N8R8890)

PA3

:ll
a.l

4s54nÉx,É

,luti

râ, ru turJ *N'nl

e a carga de tnnca ou Íuplura e o diámelro nomrnal clc

ular, como a locação feita por instrumentaÇão

deverão estar concluídos e liberados pela

erá executada em profundidade que mmporte

linal do bueiro for superlor a 5%, o berço deve

e espaçados de acordo com o previsto no

recutados bueiros tubulares sem berço desde

io SUPERVISOR. Na ausência de projeto-tipo

dronizados neste cademo. A largura da cava

) cm para cada lado, de modo a garantir a

Cequada seguranp no trabalho.

.uplura é â coíaespoÍÉeíte a este vdor
: fabncanle e aompÍadoÍ. devendo sêr sãt síeitas as
r iormal Pàrâ tubos etmados a €aÍqá de Íuptuía devê

Noíhenclâtqa
PS = Íubo ch concreto simÊes para âguas duviâis.
PA : Tubo de concrelo âímâdo pâÍâ 4Juâs pluviârs

3 = Tubo d,e concráo srmplgs pârá esgôto sánnáíro:
A : tubo de coocreto aímâdo para esgoto sâtutáno.

Execução

Condiçôes lniciais

Os serviços iniciais para a implantação da rede tu

topográÍica após desmatamento e rqularizaçâo

SUPERVISÃO, antes da escavação das valas que

a execução do berço. Quando a declividade longitu

ser provido de dentes, fundidos simultanea

projeto{ipo adotado. opcionalmente, podem ser

que expressamente indicado no projeto e aceito

especifico, devem ser utilizados os dispositivos p

deve ser superior a do berç0, em no máximo 5

implantação de formas nas dimensões exigidas e

Preparo da Vala

Em todos os locais onde oconerem escavaÇÕes o ateÍros necessários a implantação das obras,

devem ser tomadas medidas que proporcionem a Tanutenção das condições locais, akavés de

ENDERÊÇO: RUA DR, PÀIVA, N" 4 5 CENTRo. CEP:63i40{00
FoNE: (88)

EI\,tAIL

ON
(rnm) Carea mii. dr tdncá

(Ktüm)
Ca.gà mÍt. dc ru

ílN/tn1
CLssa PA2 PA3 PA1 PA2

.100 ',2 1B 27 3r,i IB 27
100 .,: 27 3ô 24 3{i

3U â0 30

'100 :.r 36 ':,.1 72 l!i v 8l
700 l3 .12 42

12 {ar 12 {É 72 r0g
. 3ii BI 108 !4
r000 l0 !:lll -o0 r20 60 90
1 100 .1.1 112

48 r08 !,1r1

r500 i35 l3-q
1750 70 r05 r!À 2 r0 'il: 2i1
2000 i0 124 tqú 240 !20 iaü 21i

Càrqa dramelÍâlde lissL

od .10 ri0 gü 120 .r 135
a.qa diamelral de Íssuía qi ÍrrpluÍa (Od) ê a relaçà)

tubo
Pârâ tubos simdes coín D s 400 mm. a carga minima
Outías classes podem seÍ admfidas mediante âcoÍdo
conclúões êstabelecdas nestâ normâ pâíâ fubos de clas

2
3

5dac a dp ftssuía minrmã

Esgôlo sànhário
CaÍgt minima d.

trincà (Klüm)
Crrgô miíimÂ de
ruptú.. (kl{rrn)

PA4 É42 EÁ3 EA4 EA2 EA3 ÊÁ4

:.{ 18 27 27 . \4
12 42 !"1 72
s0 30
lúB 36 :,1 72 il 31 108

Á2 ô:t 34 63 'ia
72 72 rtl

5J r08 Ér
180 tl0 90 r20 r35 rs0

132
72 r0B , l,:

:;r:r !0 r35 18ú r35 270
315 r05 153 : r0 r58 217 315
16t

ls0

Il0 t' :.1 - :1A

J3 I

l r30

CNPJ:07.587

351613
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replantio da vegetaÉo nativa ou de grama. As valas deveráo estar devidamente escoradas de
4.ss . ., .CÉ

âcordo com os critêrios técnicos, garantindo a seguÍança. Para melhor onentação da proÍundidálCb'

e declividade da canalização recomenda-se a uülizlrção de gabaritos para a execução dos berços

e assentamento através de cruzetas. Somente s('rão permitidas valas sem escoramento para

proÍundidades até 1,25m, onde a largura da vala !erá de no mínimo, igual ao diâmetro do tubo

mletor, acrescido de 0,50 m para tubos com dilimetro até 500mm e 0,60 m para tubos de

diâmetros iguais ou superiores a 500mm. Dev á ser utilizado escoramento sempre que as

tituídas de solo possível de desmoronamento,

ie escavação, seja constatada a possibilidade

a região dos serviços,

paredes laterais da vala, poços e cavas forem

bem como nos casos em que, devido aos serviços

de alteração da estabilidade do que estiver próxim

lnstalação do Tubo

O teneno deveÍá estar compactado mecanicamen por compactadores manuais, placa vibratória

ou compactador de impacto, para garantir o grau e compactação satisfatório, e a uniÍormidade

de apoio para a execução do berç0. Execução da porçâo infenor do berç0, até se atingir a linha

conespondente a geratriz inferior dos tubos vibra o o concreto mecanicamente. Quando existir

solo com baixa capacidade de suporte no terreno Íundaçã0, o berço deve ser executado sobre

um enrocamento de pedra de mão jogada, ou a soluçáo especiÍicada no proleto. Será feito

a instalação dos tubos sobre a porção superior do berço, tão logo o concreto utilizado apresente

resistência suÍlciente. Se necessário, utilizar gui ou calços de madeira ou de concreto pré-

moldado para Íixar os fubos na posiÉo coneta. 0s tubos devem estar limpos antes de sua

aplicaçã0. Complementaçáo da concretagem do erço, após a instalação dos tubos vibrando o

concreto mecanicamente. Opcionalmente, o berço ode ser fundido em uma só etapa, mm o tubo

já assentado sobre guias transversais de concreto râmoldados ou de madeira (2 guias por tubo).

Caso ocona deslocamento do eixo do bueiro do to natural, executar o preenchimento da vala

com pedra de mão para propoÍcionâr o fluxo da i águas, de infiltraçáo ou remanescentes, da

rl do bueiro deve ser contínua e somente em

ro perÍil dos bueiros. Retirar as formas laterais

'ejuntamento dos tubos intemamente (porção

ro do reateno, preferencialmente com o própno

qualidade. Caso não seja, importar material

o deve ser executada em camadas individuais

ros mecânicos', placas vibratóías ou soquetes

canalizaçào do talvegue. A declividade longitudin

condições excepcionais permitir descontinuidades

ao berç0, após a cura do concreto e proceder o

inÍeno0 e externamente (porçáo superior)

matenal escavado, desde que este sela de boa

selecionado. A compactaSo do material de reate

de no máximo 15 cm de espessura, por meio de

ENOEREço: RUA DR. PAIVA. M
FO,{E:(88)

5 CENTRO CEP 63140,000

EMÂIL
EMERSON

Assinado deíoÍma
digitôlpor
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manuars. Especial atenção deve ser dada a compdrtaçáo junto as paredes dos tubos. o,[HçfJp ce
deve prosseguir ate se atingir uma espessura de, no mínimo, 60 cm acima da geratriz superior

externa do coço do bueiro, seguindo as tabelas 2 e 6. Quando o bueiro tiver sua saída em descida

d'agua ou dissipador de energia, cuidados especiail; devem ser tomados na execução da conexão

mm estes dispositivos, no sentido de manter a conünuidade do conjunto. A soleira da boca do

bueiro deve ter sempre seu nível coincidente com c nível do terreno.

9. MEIO FIO/DESCIDA D'ÁGUA / SARJETA DE

DESCIDA D'ÁGUA DE CONCRETO ARMADO P

CRET0 SIMPLES C/L=1,00m/E=0,08m /

DERT

Banquetasl Meio fio em Concreto Moldado no I ,cal e Sarjetas

,m dimensões básicas (1,00 x 0,30 x 0,12) m,

s valas para Íixação das banquetas, apos a

Deverão ser colocadas banquetas em concreto,

vide detalhe nas peças gráÍicas. Serão escavad

execu@o da escavação os meios-Íios serão posic ados, de Íorma nivelada e alinhada. As guias

serão escoradas no ateÍTo das calçadas lalera O rejuntamento deverá ser executado com

da deverão ser caiados com duas demãos. Asargamassa de cimento e areia, traço 'l:3 e em seg

Sarjetas serão de mncreto com dimensoes e es ficações conforme projeto.

Saída D'Água e Descida D'Água

Dissipadores de energia sáo dispositivos de dren rgem superficial aplicáveis a extremidades de

outros dispositvos, cuio deságue no teÍÍeno n ral possa pÍovocar erosôes. Os dissipadores

,
"o

Assaré
!)

usualmente são moldados "in loco', têm como Íinaldade reduzir a velocidade de escoamento das

águas, para evitar os efeitos de erosão nos própriq; dispositivos ou nas áreas adjacentes. O nivel

das saídas d'água deverá se dar no mesmo nível ilo terreno. Se possível evitar escavaçÕes que

excedam às dimensões do dissipador de energia e requeiÍam complementâção com solo local

compactado, gerando possíveis pontos de eÍosões.

O concreto utrlizado deverá ser preparado em

suficiente para se alcançar boa trabalhabilidade. I
para seu uso imediato, não se permitindo o lançt

preparo, A argamassa cimento-areia deverá ser

Especial atenção deverá ser dada à conexão das

energia, de forma a evitar pontos fracos ou de inÍill

de contalo com cimento asfáltico.

betoneiras, com fator água/cimento apenas

leverá 
ser preparado em quantidade sufioente

lmento após deconida mais de t hora do seu

feparada, 
preferencialmente. em betoneiras: e

laídas dos dispositivos com os dissipadores de

lração de água. Se necessário, rejuntar a zona

l5 CENTRO, CEPi 63140{00
,351613
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Execução da Sub-Base

Segundo DNIT 139/2010-ES, sub-base estabil

operaçôes de mistura e pulverizaçã0, umedecim!

mistura ou na pista, seguidas de espalhamento, cf

Governo do Estado do CeaÉ
Governo Municiprl de Assaré

Secretaria Municipal de lnfraestrutura
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000C r0

zada granulometricamente mmpreende as

xto ou secagem dos materiais em central de

mpactação e acabamento, realizados na pista

o

10. TRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 KM E 3(),Í}() KM (Y = 0,67X + 0,97)- MATádIÃIS' 
.'É

DIVERSOS (Y = 0,90X + í,32) - DMl: 22,73

Transporte do Material

O transporte do material será Íeito em Calninhao Apropriado, com DMT conforme

dimensionamenlo no Memsial de Cálculo. I

11. EXECUÇÃODASUBBASE

11.1 ESTABTLTZAçÂO GRANULOMÉTR|CA 0E SOLOS S/ MTSTURA DE MATERIA|S

(SffRANSP)/ TRANSPORTE LOCAL COM DMT EI{TRE 4,01 Km E 30,00 Km (Y = 0,67X + 0,97)

- (SUB.BASE) (Y = 0,90X + í,32) . DMT: 5,48

Plano de Trabalho Para Sub.Bases

Para DNIT 139/2010 - ES, base estabilizada grairulometricamente, camada de pavimentação

complementar à base e mm as mesmas funçóes dxta executada sobre o subleito ou reforço do

subleito, devidamente compactada e regulaÍizada. 0s matenais utilizados na sub-base terão

características geotécnicas superiores às que compflem o subleito, obedecendo o projeto que está

em conÍormidade as normas técnicas do l.S.C e expansão do material que irá determinar se o

mesmo pode ser classiÍicado para a camada em qq?stão. Segundo DNIT 139/2010-ES, sub-base

estabilizada granulometncamente, os materiais delêm apresentar índice de grupo igual a zero, a

Íração retida na peneira no 10 no ensaio de granulo{retria deve ser constituída de partículas duras,

isentas de fragmentos moles. Material orgânim iru outras substancias prejudiciais, índice de

suporte Califórnia - ISC > 20% e expansão < 1'l0, lieterminados atu'avés de ensaios. No caso de

solos lateridims, os materiais submetidos aos ensal:s podem apresentar índice de grupo diferênte

de zero e expansão > 1%, desde que o ensaio de lrxpansibilidade (DNER-ME 029/94) apresente

um valor infenor a 10%.

Et'rÂtL
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devidamente preparada, na largura desejada, nas qLantidades que permitam após a compactação

atingir a espessura projetada. O Material da subàa;e deve ser lançando acima da regularizáf56ni'-cÉ

do subleito já acabado, em camada de 10 cm no mír.imo e no máximo com camada de 20cm, com

processo de compactação Íinalizado.

Equipamentos Para Execução da Sub-Base

(DNIT-137/2010-ES) Pavimentaçáo, ÍegulaÍização

indicados os seguintes tipos de equipamentos:

a) Motoniveladora pesada, com escarl

b) Cano tangue distribuidor de água o

c) Roloscompactadoresautopropult

pneumáticos;

da Base - especificação de serviços, são

Íicados;

rm moto bomba e bana espargidora;

ados tipos pé{e+arneiro, liso-vibratório e

passar da umidade ótima de laboratóÍio, mm

ES Pavimentação regulanzaçáo do subleito

rgia de mmpactação especiÍicada, resultado

d) Grades de discos, arados de discol e tratores de pneus;

e) Pulvi-misturador rebocável ou auto propelida;

fl Os equipamentos dê mistura e compactação devem serescolhidos de acordo com

tlpo de matenal empregado.

Controle Geotécnico do Material Aplicado na Süb-Base

Caracterização da Amostra Para Sub-Base

É feita uma coleta de amostra na pista a cada lrrr, o, jomada de trabalho, para material

homogêneo as frequências de ensaios podem sfx de 400m de extensão a cada segmento.

Métodos (DNER-ME 080M, análise granulom{:rica por peneiramento, DNER-ME 08294,

determinação do limite de plasücidade e OIJER-Ui: 12294, determinação do limite de liquidez).

Na homogeneização dos teores de umidade do fnaterial distribuído ao longo do percurso da

inigaçáo do caminhão serão controlados oara naol

percentuais de ótima t 2%, (DNIT 13712010 -l

:;ffi' r',:,ttrJ:Irviços) 

conespond--' ..]
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Aparelhagem Necessária Para Execuçáo do Ensrio de Compactação Para Sub.Base: -

DNER-ME 129/94, mmpactaÇão utilizando amostra!; nao trabalhadas:' 
4§54;t' rÍ-

a) Molde cilindro metálico de 15,240r +0,05cm de diâmetro interno e 17,78cm

t0,02cm de altura, com entalhe superior extemo erir meia espessura, cilindro complementar com

6,08cm de altura, e 1cm base metálica com disl,ositivos de Íixação ao molde cilíndrico e o

mecanízado para desempenho das mesmas funÇõ{s podem ser usados, devendo para esse fim,

ser sempre ajustada a altura de queda do soquete, 
flor 

meio de dispositivo regulador próprio para

aplicação dos golpes;

d) Extrator de amostra do molde cilínd

hidráulico, com movrmento altemativo de uma alavã

e) Balança com capacidade de 20k9,

Balança com capacidade e 1kg, co0

s) Estufa capaz de manter a temperatt

Almofariz e mão de grau recoberta d

Rêgua de aço biselada, rija, de cert

Repartidos de amostra de 0,5cm d(

h)

complementar devem ser mnstituídos do mesmo m

b) Disco espapdor metálico de 15c

6,35cm t0,02cm;

c) Soquete metálico cilíndíco de fac

10,0'1cm, massa de 4,536k9 t0,01 kg, e com a alture

cilíndrica do soquete deve possuir pelo menos 4 (
extremidade, separados entre si de 900 e aproximac

lterial;

n +0,05cm de diâmetro e de altura igual a

-' interior plana de diâmetro igual a 5,08cm

de queda rgual a 45,72cmt 0,'15cm. A camisa

uatro) onfícios de 1cm de diâmetro em cada

amente 20cm das extremidades. lnstrumental

ico, para funcionamento por meio de macam

n€;

:om sensibilidade de 1g;

n sensibilidade de 0,19;

rra de 1 '100C+5oC;

e borracha, com capacidade para 5kg de solo;

;a de 30cm de comprimento;

abertura;

:u outro metal adequado, capaz de impedlr a

n, conforme ABNT EB-22, de 1988, rEistrada

ras para ensaios;

r 1000m1;

rdiâmetro;

;pátula, colher de pedreiro, etc. Dispositivos

;ada acréscimo de umidade.

i)

i)

k) Capsulas de alumínio com tampa,

perda de umidade durante a pesagem;

l) Peneiras de 50mm e 19mm e 4,8m

no SINMETRO, como NBR-57M, designadas pene

m) Proveta graduada, capacidade pari

n) Papel de filtro circular com 15cm dr

o) Acessórios, tais como bandeja, e

mecânico eapaz de rcalizar a mistura do solo para

ENoEREçO:RUA DR. PÁlvA, Nó 41

FoNE:i88)s5
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Preparação da Amostra Para Sub-Base

DNER-ME 129t94, compactaçáo utlizando amoskafi náo habalhadas: 4s.sa;*,,cÉ

a) Coleta feita da amostra em Um saco com aproximadamente 60k9, iá

homogeneizada na pista para cada 200m ou joÍnadd de trabalho, ou para cada 400m se o material

estiver homogêneo. A amostra dos solos é recebidl espalhada e seca ao ar, ou seco na estufa

partidor de amostra ou por quarteamento, até

solos siltosos ou argiloso, ou 7kg para obter

ou pedregulhosos, pois a compactação será

b) Após a secagem d., .rortrr, . p{,sada nas peneiras 3/4 de 19mm e na peneira

4 de 4,8mm, o material que passar na peneira 'r] e ncar retido na peneira 4 será a amostra

representatrva do ensaio; 
Ic) Conforme o material peneirado e 
]etido 

nas peneiras, terá mmposiçáo grossa,

amostra retida na peneira 'l9mm, o médio Que fica 
{:üdo 

na peneira de 4,8mm e o Íino que passa

nas duas peneiras, é Íeito o cálculo de compensaç{0.

§
-<!|,

çF- Ltt;1
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com uma temperatura de 600C, mm auxílio de um r:

se obter uma amostra de cinco pontos de ôkg parN

uma amostra de cinco pontos para solos ,r.noror]

feita com amoska não trabalhadas;

CNPJ: 07.587.98],0001 -53

Execução do Ensaio de Compactaçâo da SubBfse

a) 0s cilindros de compactação já ctm seu peso e volume conhecidos. Fixa-se o

molde na base metálica, aiusta-se o cilindro e aO{ia-se o conjunto em uma base plana Íirme e

resistente. Depois do material já separado e nesajo os 5 pontos, é feita a homogeneização de

cada amostra de 7kg ou 6kg conÍorme já abordadt em uma bacia preÍerencialmente de formato

circular, para não acumular material nos cantos, é alrlicado quantidades de águas com as provetas

graduadas até encontrar o ponto inicial Oa amostrfr, identifica-se esse ponto quando é possível

fazer o primeiro capitão na mão. Após esse result{lo será feito a compensação da água para as

demais amostras que serão demonstradas em urfna planilha à Írente, referente ao ensaio de

compactação de regulaízação de subleito; 
Ib) No processo da compactação {-'ntro do cilindro será assentado um disco

espaçador metálico de 15crn t0,05cm de diâmetrole de altura igual a 6,35cm t0,02cm e sobre o

disco espaçador coloca-se um papel Íiltro circulal de 15cm de diâmetro, conÍorme DNER-ME

129194, método B proctor intermediáno com ZOOoires. Com ajuda de uma concha coloca-se no

cilindro a primeira conchada do material, com o 
tuidado 

de observar que esse processo será

repetido cinco vezes e que o material terá que se{ distribuÍdo no cilindro em percentuais iguais.



." sF, t_ /.,

Q§*
"ooot},3d (_Governo do Estado do CeaÉ

Governo Municipal de Assaré
Secretâria Municipal de lnfÍaêstrutura

Aplica-se golpes com um soquete, caindo de uma alturâ livre de 45,72cm distribuídos

uniformemente em movimento circular Íinalizando nlr centro; 
4 s'5.,;'; 

'';''cÍ'

c) Após a finalização da compactaçãtr do primeiro cilindro dos cinco, remove-se o

cilindro complementar, tomando-se o cuidado der destacar com a espátula o material a ele

adêrente. Com uma régua de aço biselada rasar o cxcesso de material na aítura exata do molde,

caso tenha espaços vazios no cilindro pode-se paq;ar o material que sobrou dentro da bacia na

peneira #4 em cima do cilindro, e nivelar novam]rte com a régua biselada, pôr o cilindro na

balanp e determinar a massa úmida do material úrirido compactado;

d) remover com exuator de amostra o corPoJ

parte cêntÍal duas amostras representativas de q

umidade. Utilizar cápsulas de aluminio para secar I

de prova do molde cilíndrico e retirar de sua

-.rca de 2509 cada uma para determinaÍ a

rs amostÍas em estufâ, com temperaturas de

no máximo 1 100C, para evitar a queima do material lJentro das cápsulas, ou com o auxílio de uma

placa de amianto, pode-se levar o material para set seco no íogareiro em fogo baixo, com tempo

de 15 minutos. Depois de seco, fazer uma nova l)esagem para tirar a média com a umidade

representativa do mrpo de prova compactado;

a) Repetem-se as operaçoes refendal; nos itens a,b,c,d, para teores crescentes de

'i
sl

umidade, utilizando amostras de solo não trabal

caracterizar a curva de compactação do material,

EMÀIL

rdas, quantas vezes forem necessárias para

:ndo no minimo cinco vezes;

o com o ensaio densidade in situ que mede o

b) Desses procedimentos serão tiradrs a umidade de laboratório e densidade do

material, para fazer a liberação da camada no cam

grau de compacta@o da camada na obra.

ENDEREÇO: RUAOR, PAIVA, N, 5 CENTRO, CEP:63140{00
FONE] (88) 3

|:,

Determinação do indice de Suporte Califórnia (l

Este esquema tem por finalidade estabelecer o {alor referente do suporte do solo, utilizando

amostras de solos náo trabalhadas, sendo a

ser utilizada no ensaio de CBR.

amostra que Íoi mletada e armazenada para

Equipamentos Para Determinação do lndice de Suporte California.

0s aparelhos utilizados para a elaboração dos ;aios são os mesmos utilizados no ensaio de

compactaçâo, Íazendo ressalvas em alguns que estavam no quadro anterior, normatrzados

pelo DNIT 17212016 -ME, determinaçáo do índi de suporte CaliÍómia utilizando amostras não

ic 0u cBR)
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a) Prato perfurado de bronze ou liltão, com 14,90cm de diâmetro ..9.t5..j,,f,!",

espêssura, com haste central de bronze ou latlio, ajustável, constituÍda de uma parte fixa

rosqueada e de uma camisa rosqueada íntemamtnte e recartilhada externamente, com a face

superior plana para contato com o extensômetro;

b) Tripé porta€xtensômetro, de bronze ou latão, com dispositivo para fixação do

h) Papel filtro circular de cerca de 15

i)Balança com capacidade de 20k9, sensí

Governo do EstaCo do Ceará
Governo Municipal de Assaré

Secretaria Municipal de lnfraeslrutura

;m de diâmetro;

'el a 59.

extensômêtro;

c) Disco anelar de aço para sobrece

mm 2,27k9 de peso total, com diâmetro extemo dr

d) Extensômetro com curso mínimo c

e) Prensa para determinação do índir

1. Quadro Íormado por base e trave

apresentando a travessa um entalhe inÍerior, para

2. Macaco de engrenagem de operaç

3. Conjunto dinamométrico com capaci{

por anel de aç0. com dimensôes de carga acima apr

da travessa extensômetro graduado em 0,001mm,

diametrais, pistão de penetração, de aç0, com 4,96

variável conforme as condiçÕes de ensaios, Íxo a p

em 0,01mm, com curso maror que 12,70mm, fixo la

se apoie na borda superior do molde;

f) Extratorde amostras do molde cilír

rga, dividido diametralmente em duas parles,

14,9Ocm e diâmetro interno de 5,40cm;

e 10mm, graduado em 0,0ímm;

e de suporte CaliÍómia composta de:

;sa de Íeno fundido e 4 tirantes de aç0,

;uspensão de um conjunto dinamométrico;

io manual por movimento giratóno de uma

manivela, com duas velocidades, acompanhado de um ponto reforçado ajustável ao macaco, com

24cm de diâmetro, para suportar o molde;

ade de 4000k9, sensível a 2,5k9, constituído

esentada, com dispositivo para Íixar ao entalhe

ixo ao centro do anel para medir encurtamento

;m de diâmetro e com altura de cerca de 19cm,

arte inferior do anel , e extensômetro graduado

teralmente ao pistâ0, de maneira que seu pino

drico, para funcionamento por meio de macaco

hidráulico, com movimento alternativo de uma alar,lenca;

S) Balde de chapa defeno galvanizato, com capacidade decerca de 20litros e fundo

de diâmetro mínimo de 25cm; I
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Amostra Para Determinaçáo do ISC

As amostras em questão seráo oriundas do materitrl que foi coletado para realizaçáo do en8âbdee'cÉ

compactação, para a regularização sub-base e hase. A coleta, separação e preparaçáo das

âmostras recebem os mesmos tratamentos já explicados acima. São separadas três amostras a

mais do que é utilizado para o ensaio de compactação das camadas, que está sendo Íeito o estudo

geotécnico, Tkg para solos arenosos ou pedregull

que seja feito toda a preparação do material que

cilindros compactados, com energia cinética com;

chamado de proctor intermediário e 55golpes pa

modiÍicado. O objetivo geral do ensaio é encon'

quantidade de água que o solo suportar até saturi

curva de compactação, são separados três corpor

determrnação do índice de suporte Califómia, o dis

retirado, e os moldes devem ser invertidos e fixadr

cada Corpo de prova, no espaço deixado pelo di

expansão com pesos anelares. Essa sobrecarga r

ainda a haste de expansão, um extensômetro fixo i

superior do cilindro, destinado a medir as expans(

rosos. As amostras sâo separadas para evitar

já está coletado, cada ensaio contará com 5

,etente de 26golpes para subleito e sub-base,

a base, recebendo caracterizaçáo de proctor

rar a umidade ótima do material, ou seja, a

r. Estabelecidos os pontos para caracterizar a

;de provas. Segundo DNIT 17212016-ME p,3,

:o espaçador de cada corpo de prova deve ser

,s nos respectivos pratos-base perfurados. Em

;co espaçador, deve ser colocado a haste de

eve ter massa superior a 4,536k9. Adapta-se

to tripé portaextensômetro, colocado na borda

es oconidas, que devem ser anotadas a cada

24 horas, em porcentagens da altura inicial do llorpo de prova. Os corpos de prova devem

permanecer imersos em água durante 96 horas (qUatro dias). Terminado o período de embebição,

cada molde com o corpo de prova deve ser retirad r da imersão e deixa-se escoar a água durante

rva estará preparado para penetração (DNIT

te Califórnia). Com base nos ensaios realizado

,mos os seguintes resultados para comparação

)ensidade máxima de laboratório para subleito

rlifómia 53,2%, expansão de 0,01%. Sub-base

midade ótima 8,8, índice de suporte Califórnia

xima de laboratório Dp 2,200, umidade ótima

lSminutos, passado esse tempo, o corpo de pn

17212016-MÉ.p,3, determinação do índice de supot

no laboratório das amostras coletadas, na pista te«

enke regularizaçáo do subleito, sub-base e base. l

Dpr 2,1'1ô, umidade ótima 7,3, índice de suporte C

com densidade máxima de laboratóno Dp2,134, u

58,7 e expansão 0,00%. Base com densidade mi

7,0 e indice de suporte Califórnia 0,030/0.
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Expansão

Para DNIT 172t2016-ME determinação do índice de suporte Califómia, esse ensaio e r.íi]à'd6" "t
em uma prensa, devem ser colocados no topo de c:da corpo de prova, dentro do molde cilíndrico,

as mesmas sobrecargas uülizadas no ensaio de expansã0. Leva-se esse conjunto ao prato da

prensa e faz-se o assentamento do pistão de pene,tração no solo, por meio da aplicação de uma

-'ffi;, ,o

carga de aproximadamente 45N, controlada pelo c

dinamométrico. Zeram-se, a seguir, o extensôm

penetração do pistão no solo. Em seguida, acion

1,27 mml min (0,05po1/min), cada leitura considera

penetração do pistão no solo e de um tempo espe(

As leituras efetuadas no extensômelro do anel mer

atuaçâo das cargas.

Analise Granulométrica Por Peneiramento

Determinação das dimensões das partículas do

encontram

Equipamentos Necessários Para Análise Granr

DNER-ME 08084, análise granulométrica por pen

a) Peneiras de 50- 38 -25 - í9 9,5

0,075mm, inclusive tampa e Íundo, conforme ABlt

:slocamento do ponteiro extensômetro do anel

rtro do anel dinamomékrco e o que mede a

r-se a manivela da prensa com velocidade de

la no extensômetro do anel é funçáo de uma

Íicado para o ensaio conforme planilha abaixo.

em encurtamentos diametrais provenientes da

;olo e das porçóes relativas em que elas se

lomêtrica

riramento:

- 4,8 -2,0 - 1,2 - 0,6 - 0,42 - 0,30 - 0,15 e

I EB -22, de 1988, registrada no SINMETRO

5cm de abertura;

sensível a 0,019;

;ensível a 0,19;

, de 59;

tura entre 1050C a 1100C;

lade de 500m1;

racha, com capacidade de 5kg de solo;

jade de 5litros, munido de bico vertedor para

EMERSON tusinado de

15cENrRo,cEp,ô,3í10-0m fllllcK :flHrflfl''"'*'i3516is ALVE5

ffif* úaÀlrus'oaos [fl#'^f'l:H,
3251351 sl3sl

com NBR-5734, designadas peneiras para ensaio{;

b) Agitador de peneiras, com disposiiivos para Íixação desde uma peneira atê seis,

inclusive tampa e fundo;

c) Repartidor de amostras de 1,3 e 2

d) Balança com capacidade de 2009

e) Balança com capacidade de 1kg, r

f)Balança com capacidade de 5kg, sensív

S) Estufa capaz de manter a temper€

h) Cápsula de porcelana mm capaci

i)Almoíariz e mão de gral remberta de bor

j) Recipiente cilíndrico aberto, com capaci

desagregar por lavagem a amostra de solo;

ENDEREÇO:RUADR PAIVA, N" I

EMAIL: ouvidoriarore

CNPJ:07.587.9
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Execução do Ensaio Para Determinação da Ani

DNER-ME 080/94, análise granulométrica por pen

no recipiente referido com água esfregando-se as

existente. Verte-se a amostra com a água de la

0,075mm, colocadas uma sobre a outra, tomandr

peneiras, com auxilio de lato de água, o material

de 2,0mm é usada somente com o objetivo de e

sobrecanegar a de 0,075mm, daniÍicando sua n

amostra retidas nas peneiras mencionadas, sempr

e repetem-se as operaçoes de lavagem no recipir

que a água de lavagem se apresente limpa. E

peneiramento. As fraçoes da amostra reüdas nas

lavadas com água conente diretamente nestas p(

de água, para a cápsula de porcelana de 500m1, e s

de peso. DNER-ME 080/94 Analise granulométrir

peneiramento do material seco na cápsula de

constituidas das peneiras escolhidas dentre e

aproximação de 0,19 as frações das amostras retir

amostra representativa de cerca de 15009 para so

arenosos ou pedregulhosos, do restante do mater

da umidade higrosópica.

Detêrminação da Massa Especifica Aparente "l

Tem por objetivo determinar, por inlermédio do fl
solo "in situ". Aplica-se ao subleito e às diversa

092/94, determinação da massa especiÍica aparer

ENoEREÇo: RUA0R. PAIVÂ, N'4
FoNE:{8,8)3

EMAIL: ouvdona@;
CNPJ: 07.587.9 3i0001-53

,ooe 
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0000 r',j

k) Pá de mão de íorma anedondada, com lámina de aluminioi 4.L,,,<r-cÉ

l)Tabuleiro de chapa de Íeno galvanizado,, com 50cm x 30cm x 6 cm de altura;

m) Aparelho secador com lâmpada de. infravermelho, para secagem de amostras de

solos ou outro dispositivo para o mesmo fim. BNER-ME 080/94, análise granulomêtrica por

peneiramento. Com o auxílio do repartidor de amostras ou pelo quarteamento, até se obter uma

:s argilosos ou siltosos, e de 20009 para solos

al é separado uma porção para determinação

lise Granulométrica.

liramento: Coloca-se a amostra representativa

mãos, a Íim de desagregar os torrões de solo

ragem atravês das peneiras de 2,0mm e de

Fse a precaução de remover para as citadas

1ue ainda permanece no recipiente. A peneira

dtar que o material de diâmetro maior venha

alha. Transfere-se novamente as fraçôes da

; com auxí o do jato de água, para o recipiente

nte e nas peneiras, como antes descritas, até

NER-ME 080/94, análise granulométrica por

peneiras de 2,0mm e de 0,075mm, depois de

neiras, serão transferidas, com auxÍlio de jato

scas em estuía a 1050C - 1 1OoC até constância

a por peneiÍamento, procede-se, a seguir, ao

porcelana, na série desejada de peneiras,

s reÍeridas no item 10.1(a), pesa-se com

las nas peneiras consideradas.

t Situ"

sco de areia, a massa especíÍica aparente do

; camadas de solo do pavimento. DNER-ME

:e 'in situ'', com emprego do Írasco de areia.

l5 CENTRO, CEP: ü140{00
,351613

EMERSON Assinado de

PATRICK forma digital

ALVES Biiãi:iTRL
MARTINS:04 MARÍINS:04453
453251351 2sr3sl
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Equipamentos Necessários Para Determinação,da Densidade "ln Situ"

DNER-ME 09284, determinaÇão da massa êspedÍica aparente 'in situ", com emprego doXhôi,EtÉ

de areia.

a) Frasco de vidro, metálico ou de Olfrstíco, com 3,5 litros de capacidade, dotado de

gargalo rosqueado e funil pÍovido de rEistro e de osco para se atanaxar ao frasco,

b) Bandeja quadrada de alumínio co cerca de 30cm de lado, com bordas de 2,5 de

altura, e oriÍicio circular no centro, dotado de rebai para apoio do funil referido acima;

c) Pá de mâo;

d) Balanqa com capacidade de 1Okg sensível a 1g;

e) Talhadeira de aço com 30cm de

í)Martelo de 1kg;

g) Recipiente que permita guardar

rimento:

ostra sem perda de umidade, antes de sua

pesagem;

h) Estufa capaz de manter a ra entre 1050c e 1100C ou instrumental que

permita a determinação da umidade segundo as n as DNER-ME 052/94 e DNER-ME 088/94:

i) Balança com capacidade de 1kg, sensí I a 0,19;

e 0,6mm) lavada, seca e de massa especiÍicaj)Areia (Fração compreendida entre 0,8m

aparente determinada.

Determinação da Massa Especifica Aparente d Solo "ln Situ"

DNER-ME 09294, determinação da massa e

de areia.

aparente 'in situ", com emprego do frasco

a)

horizontal;

b)

Limpa-se a superfície do solo on será feita a determinação, tomando-a plana e

Coloca-se a bandeja nessa su cie e faz-se uma cavidade cilíndrica no solo,

limitada pelo orifício central da bandeja e com

c) Recolhe-se na bandeja o solo

d) Tomam-se imediatamente, cerca

(h) pelo processo da estufa, do "Speedy" ou do á

e) Pêsa-se o conjunto frasco + funrl,

Í)lnstala-se o conjunto frasco + funil, de m

ENDEREçO| RUA DR. PAIVA, N" l5 CENTRo. CEP: 63140{00
FoNE:(88)

ndidade de cerca de 15 cm;

ído da cavidade, pesando{ (Ph);

e í009 deste solo e determina-se a umidade

tando o frasco cheio de areia (P7);

o que o funil apoiado no rebaixo do orifÍcio da

bandeja abra o registro, deixando a areia escoar li emente até cessar o seu movimento no interior

EMÂIL

EMERSON Assinado de

PATRICK forma digital por

ALVES i^yrft?I*"
MARTIN5:0214 MARTlNSo44s32
53251351 sr 35r

CNPJ 07.s87

,1516Í3

isaíe.ce.oov.bT
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do frasco. Fecha-se o registro e reti[a-se o conjunto Írasco + funil, pesando o conjunto com a areia

que nele restar (PBl. o§5a1g -rÉ

Execução do Ensaio Para Determinação da Derrsidade "ln Situ"

DNER-ME 09294, determinação da massa especillca aparente 'in situ", com emprEo do frasco

de areia:

a) Monta-se o conjunto frasco + funil,

b) lnstala-se o conjunto frasco + funil

uma supeíície plana, abre-se o regis[o deixand

movimento no interior do frasco, fecha-se o registrc

mnjunto frasco + funil, estando o frasco com a are

c) O peso da areia deslocada, que er

da bandeja será (P3 = P1 - P2).

Transporte do Material

O transporte do material será Íeito em Ci

dimensionamênto no Ít4emonal de Cálculo.

minháo Apropriado, com DMT conÍorme

12. EXECUçÃO DA BASE

Governo do EstaCo do Ceará
Governo Municipal de Assaré

Secrêtaria Íúunicipal'je Infraestrutura
000c9l

estando o frasco cheio de areia e o pesa (P1);

sobre a bandeja citada em 10.4.b e esta sobre

r a areia escoar livremente até cessa o seu

, retira-se o conjunto frasco + funil e pesa-se o

a restante (P2);

cheu o volume do funil e do rebaixo do oriÍício

DE SOLOS SI MISTURA DE MATERIAIS

,NTRE 4,01 Km E 30,00 Km (Y = 0,67X + 0,97)

os esÍorços verticais oriundos dos veículos,

nte, executada sobre a sub-base, subleito ou

l compactado (DNIT 141/2010, p.2, Base

; utilizados na base terão características

-base, obedecendo o projeto que está em

)xpansão do material que irar determinar se o

questão (DNIT M1nü0, Base estabilizada

,12.'I ESTABILIZAçÂO GRANULOMÉTREA

(SÍIRANSP) / TRANSPoRTE LOCAL COM DMT r

- (SUB.BASE) (Y = 0,90X + í,32) . DMT: 5,48

A camada de pavimentação destinada a resistir

distribuindoos adequadamente a camada subjacr

reforço de subleito devidamente rEularizado

estabilizada granulometricamente). Os materia

geotécnicas superiores as que compôem a sul

conformidade com as normas técnicas do l.S.C e

mesmo pode ser ClassiÍicado para a camada er

granulometncamente).

EMERSON

PATRICK

ALVES

MARTINS:04
453251 351

Assinado de
forma digital
por EMERSON

PATRICK ALVES

MARTINS:0445
3251351

ENoEREÇO: RUA DR. PÀIVA, N" 4
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Para DNIT'Í41/2010-ES, base establlizada granulmetricamente, o índice de suporte Califórnia

ISCàô0%paranúmeroN<5x104. ISC>80%ç,aranúmerosN>5x10oe,expansão<.S§.oÁt-ce

determinados através dos ensaios.

Execução da Base

Segundo DNIT 141/20'10-ES, base estabilizada g nulometncamenle compreende as operaçoes

de mistura e pulverizaçã0, umedecimento ou em dos materiais em central de mistura ou na

pista, seguidas de espalhamento, compactação e

preparada, na largura desejada, nas quantidades

amento, realizados na pista devidamente

espessura proietada. 0 Matenal da base deve

que permitam após a compactaçá0, atingir a

lanqando acima da sub-base, já acabado em

adas de 20cm, com processo de compactação

Íinalizada. 0s equipamentos utilizados seráo os mos utilizados para rEulanzaçao a sub-base.

Controle Geotécnico do Material Aplicado Para Base

r 200m ou jomada de trabalho, para matenal

er de 400m de extensão a cada segmento.

Írica por peneiramento DNER-ME 082/94,

122194, determinação do limite de liquidez). A

e da umidade do material trabalhado em pista,

E Íeita uma coleta de amostra na pista para ca

homogêneo as frequências de ensaios podem

Métodos (DNER-ME 080/94, análise granulom

determinação do limite de plasticrdade e DNER-M

coleta da amostra para análise geotécnica e

possui os mesmos procedimentos adotado pa caracterização do subleito e sub-base. A

aparelhagem necessária para execu$o do ensai são os mesmos para a sub-base.

Preparaçáo da Amostra e Execuçáo do Ensaio ara Base

Toda a preparação da amostra será igual ao da s b-base, a execução do ensaio será diÍerente,

pois a energia de compactação empregada no aio será o proctor modíficado 55 golpes

Transporte do Material

O transporte do material será feito em

dimensionamento no Memorial de Cálculo.

rminhão Apropnado, com DMT conforme

camada de 10 cm no mínimo e no máximo com ca

ENDEREçO:RUA DR. PÂIVA, N"
FoNE:(88)

EMAIL

EMERSON Assinàdo deforma
pATRICK ALVES disital poí EMÉRsoN
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camada de solo granular, possibilitando sua

ncionar como base;

, aliado com a coesão propiciada, possibilita a

go existente, sob a ação das intempéries, sem

m intervalo de tempo compatível com as

granular com um revestimento asfáltico, desde

ligante;

<ü
t)

í3. REVESTIMENTO EM TRATAMET{TO SUPERFTIqL DUPLO - TSD

4,s:;,;,1 rÍ-

í3.í TMPRTMAçÃo - EXECUçÂO (S/TRANSP) / ASFALTO D|LUíDO . CM 30 p/

IMPRIMAçÃO I TRANSPORTE COMERCIAL DE IUATERIAL BETUMINOSO À FRrc (Y = 0,57X

+ 55,44)- DMT= 170,09

lmprimação

A imprimaçáo é a operação que consiste na im gnação com asfalto da parte superior de uma

,io da penetração de um asfalto liquidiÍicadocamada de solo granular já mmpactada, por m

aplicado em sua superÍície, objetivando conferir:

a) uma certa coesão na parte superior d

aderência com um revestimento asfáltico, quando

b) um certo grau de impermeabilidade qu

circulação dos veículos da obra, ou mesmo do tr

danos significativos na camada imprimada, n

características locais (caso da base e da sub-bas

c) garantir a necessária aderência da ba

que a imprimação ainda mantenha um nítido pod

Materiais

- 0 Ligante Asfáltico indicado, de um mo

üpo CM-30, admitindose o tipo emulsão asfaltica

- A Taxa do Asfalto Diluído, em kg/m'? (m

intervalo 0,9 a 1,5 llmz, com tolerância de

expeÍimentalmente no canteiro da obra, levando

pode ser absorvida em 48 h (quarenta e oito hora

- Fica proibida a utilização de CM 30 em

casos, a aplicação da EAl.

- Em nenhuma hipótese será permitida a

ENoÊREÇO:RUA DR. PAIVA, N l5 CENTRO CEP:63140{00
FoNE:(88) ,351613

EÀ,tÂlL:-r isa.e.ce oov br

: geral, para a lmprimação é o Asfalto Diluído

e imprimação (EAl).

tro quadrado), deveÍá estar compreendida no

ros + 0,2 l/m', devendo ser determinada

em conta que a taxa ideal é a máxima que

sem deixar excesso na superfície

ses com cimento, Ícando estabelecido nesses

luiçáo da emulsão asÍáltica do tipo EAl.

CNPJ:07.587 130001,53

EMERSON Arsinado dê foÍÍhâ

PATRICK ALVES dis,talpo, tMERsoN
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Equipamentos

pode ser usado.

- A distribuição do ligante deve ser feita p!

pÍessão e sistema completo de aquecimento, quf

quantidade uniÍorme. No caso do AD-CM-3O e proi]

- As banas de distribuição devem ser do

possibilite aiustamentos vertrcais e larguras variávt

- 0s canos distribuidores devem disOor 
!

locais de fácil observação e, ainda, de um esp{

superfícies e correÇoes localizadas.

- O depósito de ligante asláltico. Ouando 
I

que permita o aquecimento adeOuado e uniforme 
]

uma capacidade tal que possa armazenar a guan]

pelo menos, um dia de trabalho 
I

- Qualquer equipamento pode ser re.,eitadt) pela Íiscalização a qualquemorrn,ã,tàátÜ ' '
não estEa em mndições de operaçã0.

- Para a vanedura da superfície da ba;e usam-se vassouras mecânicas rotativas,

podendo, entretanto, a operação ser executada mnnualmente. O jato de ar comprimido também

I

lr 
canos equipados com bomba reguladora de

lr permitam a aplicação do asfalto diluido em
I

fido 
o sistema de aquecimento.

Itipo 
de circulação plena, com dispositivo que

lis de espalhamento do ligante,

le tacômetro, calibradores e termometros, em
I

lgidor manual, para lratamento de pequenas

lecessário, deve ser Euipado mm dispositivo

lo conteúdo do recrpiente. 0 depósito deve ter

liOaOe Oe material asfáltico a ser aplicado em,

- Não será permitida a utilização do caminhão espargidor para dois materiais

asfálticos distintos durante a execução da obra.

Execução

- Após a perfeita conformação geom da camada granular, procede-se a vanedura

solto existentes.da supeíície, de modo a eliminar o pó e o maten

- Aplica-se, a seguir, o ligante asÍáltrco a uado, na temperatura compatível com o seu

tipo, na quantidade certa e de maneira un . O ligante asfáltico não deve ser diskibuido

100C, ou em dias de chuva, ou, quando esta

nle asfáltico deve ser função do tipo de ligante,

: ser escolhida a temperatura que proporcione

faixas de viscosidade recomendadas para

l-íurol para asÍaltos diluídos, e de 20 a 100

er da obra dev+se manter controle constante

quando a temperatura ambiente estiver abaixo

estiver iminente. A temperatura de aplicação do lig

baseado na relação temperatura viscosidade. D

a melhor viscosidade para espalhamento. As

espalhamento são de 20 a 60 segundos saybo

segundos saybolffurol para EAl. Durante o deco

de todos os disposiüvos do equipamento espargid(rr.
I

ENDEREço: RUÁ DR. PArvAr§í]ir?il* cEPi 63í40{00

ElllÂlL: ouvdoná6J,sãre ce oov.bí
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rimação devem ser rotineiramente examinados

a pelo DNIT e satisÍazer às especificaçoes em

nentos:

kl{r)
Io

possível, fechada ao trânsito. Quando isto não for pr»sível, trabalhar-se-á em meia pista, ffi"otltl&tÉ

- Deve-se imprimar a pista inteira em um mesmo tumo de trabalho e derxá-la, sempre que

se a imprimação da adjacente, assim que à primein: Íor permitida a sua abertura ao trânsito.

a) A capa sobre a imprimaçáo só deurrá ser executada após deconidos, no mínimo

24 horas da aplicação do impermeabilizante e quarrdo este estiver convenientemente curado.

b) Pode-se permitir o tráfego de los sobre a imprimação para os seguintes

casos: locais onde náo há a possibilidade de desvi , cruzamento com outras estradas e serviços

de restauraçã0. desde que tomadas as seguintes edidas devidamente previstas em projeto: seja

aumentada a taxa de aplicaçao do ligânte e mbe com camada selante de pedrisco, areia ou

outro material capaz de evitar a remoção da ,rimaçáo e daniíicação da base. Medidas de

rdas, como prevenção às freadas e manobrasredução da velocidade do tráfego deverão ser tom

c) A camada selante descrita no parág afo anterior deve ser executada de preferência

sobre imprimaçáo devidamente curada. Nos casos )nde isto não foÍ possível, deverá a imprimação

ser efetuada no período da manhã e liberada ao rnsito no Ílnal da tarde, a Íim de se promover a

máxima penetração e cura dentro das possibilid ls impostas. O tempo de exposição ao tráfego

será condicionado pelo seu comportamento, de m o a náo daniÍicar o pavimento, não devendo

ulkapassar 5 dias.

- A Íjm de evitar a superposiçã0, ou so, nos pontos inicial e final das aplicaçôes,

devem-se colocar faixas de papel transversalmen , na pista, de modo que o início e o término da

aplicação do material asfáltico situem-se sobre as faixas, as quais serã0, a seguir, retiradas.

Qualquer falha na aplicação do ligante asfáltico d ser imediatamente corrigida. Na ocasião da

aplicação do ligante asfáltico a camada granular

úmida.

eve, de preferência, se encontrar levemente

Controle

a)

Os materiais utilizados na execuçâo da i

em laboratório, obedecendo à metodologia ind

vigor, mediante a execuçào dos seguintes procedi

Controle do insumo

ENoEREçO: RUA DR. PÂlvA, N"
FoNE: (88)

EI.,{AIL

5 CENTRO. CEP:6314G0m
351613

EMERSON Assinado de

PATRICK forma digital

ALVES ffiii[iT,",[,
MARTI N 5:04 rrlanrrr.rs.onas

453251351 32s11s1CNPJ:07.587

bruscas.
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Asfalto diluído

- Para todo canegamento que chegar à obra:

. 1 (um) ensaio de vrscosidade cinemática a 60 "C (NBR 14.756:2001);

.1 (um) ensaio do ponto de fulgor e combustáo (vasc aberto TAG) (NBR 5.765:2012).

I'o

- Para cada 100 t:

. I (um) ensaio de viscosidade Saybolt Furol

temperaturas, para o estabelecimento da relaçâo

4ss.aHÉ-cÉ

NBR 14.49'1:2007), no mínimo em 3 (três)

scosidade x temperatura;

Emulsão asfál do tipo EAI:

- Para todo carregamento que cheg r à obra:

. I (um) ensaio de viscosrdade Saybolt Fu (NBR 14.491:2007) a 25oC;

. 'í (um) ensaio de resíduo por evapor (NBR 14.376:2007);

. 1 (um) ensaio de peneiraçáo (NBR 14 2012\',

. 1 (uma) determinâçâo da carga da parlí rla (DNIT 156/2011-ME)

- Para cada 100 t:

. 1 (um) ensaio de sedimentação para em lsÕes (NBR 6.570:20'10);

. 1 (um) ensaio de viscosidade Saybolt F (NBR 14.491:2007), no mínimo em 3 (três)

temperaturas, para o estabelecimento da relação scosidade x temperatura

. 1 (um) ensaio de destilação para os asÍaltos dilui- dos (NBR 14,856:2002), para

verificação da quantidade de resíduo.

b) Controle da execução

Temoerafura

A temperatura do ligante asfáltico

imediatamente antes de qualquer aplicaçã0, a Íim de verificar se salrsÍaz ao intervalo de

temperatura deÍinido pela relação viscosidade x eratura

Taxa de Aolicacão (T)

- 0 controle da quantidade do ligante asfá tico aplicado deve ser eÍetuado aleatoriamente,

mediante a colocação de bandejas, de massa ( í) e área (A) conhecidas, na pista onde está

ser medida no caminháo distribuidor

EN0EREÇO: RUÂ0R. PAlvA, N" 5 CENTRO CEP 63140{00
FONEr{88) 1613

EMAIT

EMERSON Assinado de

PATRICK forma digital

ALVES Eiiii:iTi,L
MARTI N 5:04 y1sy1x5'6aa5

453251351 32sl3sr
CNPJ 07.587 1-53
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estabelecidos segundo um Plano de A

r da taxa de aplicação (T) do ligante devem ser

n previamente aprovado pela Fiscalizaçâo e

NER-PR0 277197.

ntado e informado previamente à Fiscalizaçá0.

elaborado de acordo com os preceitos da Norma

e) Condiçóes de conÍormidade e de náo conformida

As condições de coníormidade e de nâo Íormidade da taxa de aplicação (T) devem ser

analisadas de acordo com os seguintes critérios:

Nos casos de:

ccef

sendo Íeita a aplicaçã0. O ligante asfáltico é coletado na bandeja na passagem do cano

distribuidor. 
4's'57t;tt-cÉ

Com a pesagem da bandeja depois da cura total (até massa constante) do ligante asfáltico

coletado (P2) se obtém a taxa de aplicação do resíJuo (TR) da seguinte íorma:

TR = l::-e!-
..1

A partir da taxa de aplicação do residuo ( ) se obtém a Taxa de Aplicação (T) do material

asfáltico, em função da poÍcentagem de resíduo eriÍicada no ensaio de laboratório, quando do

recebimento do correspondente canegamento do

- Para lrechos de imprimação de extens

imediata, com área de no máximo 4.000 m'z, deve

para controle.

- Nos demais casos, para segmentos com

o controle da execuçào da imprimação deve ser

gante asfáltico.

o limitada ou mm necessidade de liberação

ser feitas 5 determinaçÕes de T, no mínimo,

rea superior a 4.000 m'?e inferior a 20.000 m'?,

ido mediante a coleta de amostras para

determinação da taxa de aplicação, feita de

Amoskagem Variável.

c) VeriÍicação do produto

neira aleatória, de acordo com o Plano de

Devem ser verilicadas visualmente a h nogeneidade da aplicação, a penetraçáo do

ligante na camada da base e sua eíetiva cura.

d) Plano de amostragem - Controle tecnológico

O número e a frequência de determin

O tamanho das amostras deve ser docum

ENoEREçO:RUA DR. PÂIVA, N' 15 CENTRO CEP:63110{00
FoNE:(88)

EMERSON Assinado de
PATRICK forma disital

ALVES POT EMERSON

PATRICK
MARTINS: a1yg5
04453251 MARrrNs:o44

351 532513s1
ElvtAlL:..1

CNPJ:07.437

i351613

isaÍe ce oov.br
13,0001-53
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o

Nos câsos de:

Í - ks > valoÍ mintmo espeoficado ou

Í + ks s valoÍ máxrmo êspecificado -. ConfoÍm(adê

Sendo

Onde:

xr - valores mdavÉue§

X - médla dâ aÍnostra.

s - dêsüo padÍão da âmoôtm.

k - co€úcÉnte tâbelado em Íunçâo do núÍnero de d

DNER _ PRO 277A7,

n - númeÍo de determtnaçÕes (tamanho da amostra).

de acoÍdo com a Íabela I da norma

0s resultados do controle estatístico devem ser registrados em relatórios periódicos de

acompanhamento, de acordo com a norma DN|T 1011/2004-PRO a qual estabelece que sejam

tomadas providências para o tÍatamento das não conformidades. - Os serviços só devem ser

considerados conformes se atenderem às prescriçóes desta Norma. Todo detalhe inconeto ou

mal executado deve ser corrigido. Qualquer serv conigido só deve ser aceito se as coÍeçôes

executadas o colocarem em conformidade com o isposto nesta Norma; caso contrário deve ser

Manejo Ambiental

Nas operaçoes referentes a esle serviço devem s r adotadas as seguintes medidas de proteção

ambiental:

a) Evitar a instalaçáo de depósitos de liga betuminoso, próximo a curso d'água.

ção com uma canalização (valeta) que capteb) A área dos depósitos deverá contar bacia de

qualquer derrame acidental em uma caixa, para su r posterior retirada, evitando contaminação dos

X - ks < valor minimo especíEâdo ou

X + ks > valor máximo espêoficado '. Náo ConroÍmidade 4.ssaHÉ-cÉ

EMERSON Assinado de

PATRICK forma digital poí

ALVES :^Yr',Â:?},r"
MARTINS:0r14 MARTTNS:0,í4532

53251351 sl3sl

r E:
,t

ENDERÊÇO: RUA DR. PAIVA. tf
FoNE: (EE)

ENIAIL:

solos e das águas.

CNPJ:07.587

5 CEI'ITRO, CEP: ô311O0m
351613
;saíe.ce.oov.br

3/000,l§3

It(,.]Tl'
Y a-l

considerado não conforme.
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EMERSoN à'.'#fl|:,
PATRICK por EMERSoN

ALVES PATRICK

MARTINS.04 ALVE5

4532513S.1 MARTINS:044
53251351

9o

c) lmpedir o refugo de materiais já utilizados na faba de domínio e áreas lindeiras adjacentes, ou

qualquer outro lugar causador de prejuízo ambientrrl. 4.§.57i;,g,cÉ

d) Na desmobilização desta atividade, removeÍ os depósitos de ligante e eíetuar a limpeza do

local, recompondo a ea aíetada pelas atividades da construção.

Quanto à execução, cabe lembrar que não deve ser permitida a descarga do espargidor,

mesmo para tesle, sobre o solo ou nas proximidad ; de cursos d'água. Para executar os eventuais

tesles com o objetivo de venficar se existe Íalh de bico, deve ser providenciado um coletor

apropriado que evite o dename sobre o solo

Transporte do Material

O transporte do material será Íeito em C

dimensionamento no Memorial de Cálculo.

minhão Apropriado, com DlvlT coníorme

13.2 TRÂTAMENTO SUPERFICIAL DUPLO ,SÍTRANSP) / APLTCAçÂO DE EMULSÃO

ASFÁLTICA C/ÁGUA EM TRATAMENTO SUPE rcrAL (snRANsP) / EMULSÂO ASFÁLT|CA

RR 2C / TRANSPORTE COMERCIAL DE MATE L BETUMINOSO À FR|O (Y = 0,57X + 55,44)

- DMT= 470,09

O tratamento superficial duplo consiste em um timento asfáltico composto de duas aplicaçôes

altemadas de asfalto e agregado, execulados re uma superÍície acabada e imprimada. O

Materiais

- Material asfáltico

Podem ser empregados os seguintes nals

- Emulsão asfáltica catiônica de ruptura rápida, cialmente RR-2C:

- Emulsões asfálticas modiÍicadas por polímeros, mentos asfálticos e outros produtos asfálticos,

desde que tecnicamente justificados e aprovados relo município de Assaré/CE.

envolvimento parcial do agregado pelo ligante e

originada pela ascensão do ligante sob a ação de

as observaçôes a seguir:

ENDEREÇO: RUA DR. PAIVA, N" 5 CENTRo, CEP:63140{00
FoNE:(88) 1613

E[4Art

rcada aplicaçáo processa-se por penetração

:ompressã0. Devem-se levar em consideração

CNPJ:07.587 3i0001-53
br
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- Melhorador de adesividade ("Dope")

Deve ser usado, quando se necessite melhorar a adesividade do ligante asÍáltico com o ag

4§5'a;16 cÉ
regado,

na quantidade prevista no projeto

Governo do Estajo do CeaÉ
Governo Municipal de Assará

SecretaÍia irlunicipal rle lníreestrutura

Qr rl)R() I

00cc ??

tada ou seixo rolado britado. Devem consistir

- Agregado

Os agregados podem ser pedra britada, escoria

de paúículas limpas, duras, duráveis, isentas cobertura e tonÕes de argila. Deverá ser

procedida a lavagem do agrEado com equ adequado, aceito pelo município de

Assaré/CE, nâo podendo a mesma ser realizad no caminhã0. Em hipótese alguma, após a

lavagem, o matenal pétreo poderá conter mais de 0,5 % de material passante na peneira no 30

(0,59 mm)

() agrcuado trrirrr,.ral dc\cni \!' !'trqu.rdrar d llro !k)\ rci:uirll('s lctluirito: tl.' qualidutl.'
prcr rrltrs rro (.)rrldro I

\ .\l_()R t.t ut't E

1 -'líI,,,

.: 10",,

-Granulometria

O agrcgutlo d!'\crá \cr unili)rolcnlcrllc irtlrurclo c cort) doi. tipor ilt gltnulonte-lriu

di\lintos. ur)r para u printcira aplicaçiio (l'aira ,\ t t lJ) c oulro paril il s!-gundil lplicaçio (l airl
( ou D). ,\ lirira do agrc'gldo lino ri lirrtçiio l lirira cscollritla para o itgrcuadt, grttsro

dcr,,'ntlo o t.liiinte'lro núrinro do agrcgado lino r igull l rnctil(lc tlo tliitttctrrr tt'lititno tlr
lrgrL'g:l(10 gr()\\()

\ srirru l()rnctril dtt. agrcgado: pltr:t o I [) (lc\c ohL'dl.'ccr.lo L-\Pccil]cildo rto Qttadro

ENoEREço: RUÂ DR. PAlvA, tf 4 3 cENTRo. CEP:63140{00
FONE]{E8)3

EMERSON Âssinado de ío,mà

PATRICK ALVES rúeasôN prrnrcx

MART|N5.0445 ALvEs

3251351 MÂtrnNs:fi4s3251

Ett{ÂtL

E \ S.\ tOS

Luruio dr,' Âbrasiio Los Angr,'lcr

(D,\LR RS-LL l0-i 0l )

Lnsaio de' Sauidadr'

t DAIR RS-LL l0{ ol )

Lantcl aridadc dtt ..\ gre'gado

rDÂIR RS-EL I(]8 0ll

.: r)Ít,Porc.'ntagcrrr «lc. Pan icula,' Ilritltllr

( D^[R RS-[L 109 o I )

I

CNPJ: 07.5E7

)5t613
;are.ce oov bÍ
110001'53

:
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ENoEREÇo:RUA 0R. PAIVÁ N" 5 CENÍRO CEP] €n140{m
FONE: (86)3

EMERSON Assinado de
pATRICK foíma digital

ALVES Ei;ãi:'-T,",L
MARTINS:04 MARTTNS:o,+45

453251351 32513s1

,O*í4
00c131

4s5r1;*E-c9
QurL<lt'o l l

(;R.\\1 _()\ll._ t R t.\

'!.1, Etl Ptis() QL E P \ss.\ \.\ l.\t.. a \ l) \ \t \t_ \ ()t.\l)lt.\t) \

-1/8-

ElttAlL:

351613

sâre.ce aov bí

r.\l\.\
I -1t{- I t2"
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o-5
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o-0.5
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Í )--i

r)-l5 r)-j

CNPJ: 07.587 -53

l" -1ll

Na produção dos agregados nas faixas A e C, co{rmente utilizadas, é recomendado o emprego

das peneiras 3/4'-5/8'e 3/8'-1/4'. A Oraduaeai dos agregados deverá ser a mais esfeita

possível, isto é, os agregados de cada camada do 
tatamento 

superficial deverão ser de um Únim

tamanho. Em casos especiais, independente das 
tixas 

indicadas, o projetista poderá valer-se da

relação de diâmetro nominal mínimo e máximo, d{;de que o diâmetro máximo do agrEado fino

seja igual a metade do diâmetro máximo do aOre{aOo grosso, sendo tecnicamente jusüficado e

com aprovação do município de Assare/CE. Os a{regados de tamanho único são denominados

pelos diâmetros nominais mínimo e máximo, d e D,lcom uma indicaçáo das tolerâncias quanto às

fraçÕes menor que'd" e maior que "D". A utilizaCãi da relação d/D deverá observar os seguintes

ilens: 
I

a) "D'conesponde a abeÍtura em mm df malha da peneira em que passa 90 0/o do

material; 
I

b) "d" mnesponde a abertura em mm da milha da peneira em que passa '15 % do material;

c) a relaçào d/D deverá ser maior ou iSuat 
lr 

O,OS.

Os valores de 'd' e de "D" serão obtidos g(rficamente, para deÍinir as granulometrias dos

materiais selecionados. 
I

- Taxas de agregado e ligante asfáltico 
I

As taxas de agregado e asfalto serão indicadas nolprojeto de tratamento superfictal duplo.
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-Equipamento

Todo o equipamento deve ser cuidadosamente r.'xaminado pela Fiscalizaçã0, O.r.nã3táala ""
receber a aprovação, sem o que não será dada ordem de serviço. 0s canos distribuidores de

ligante asfáltrco devem ser especialmente constru dos para essa Íinalidade, providos de rodas

pneumáticas e de suspensão adequadamente ríg ja, devendo dispor de: sistema autônomo de

aquecimento e de circulação do ligante, isolamen r térmico, bomba de pressão regulável, bana

distrjbuidora, controle de velocidade (tacômetro e 'quinta roda"), calibradores, termômetros

apropriados em locais de fácil acesso e espargidor le operação manual. As banas de distribuição

devem ser do tipo de circulaçáo plena com disposi ivos que possibilitem ajustamentos verticais e

larguras vanáveis de espalhamento do ligante e ue permitam uma aplicaçáo homogênea. Os

distnbuidores de agregado devem ser auto+ropel Deve-se trabalhar, preferencialmente, com

rolos pneumátrcos, podendo-se utilizar rolos lisos r a combinação de ambos. O rolo liso deve ser

'tandem" e apresentar a relação peso/largura de

não deverá ultrapassar 10 toneladas. O rolo pneu

a no intervalo de 25 a 45kgf/cm. Seu peso

ático deve ser auto-propelido e permitir uma

calibragem de pneus que abranja, pelo menos, a ixa de 35 a 120|b/pol'?(2,5 - 8,4kgf/cm'). Será

obrigatória a apresentação de certiÍicado de cali

asfáltico.

em do equipamento de distribuição do ligante

-Execução

A execuçâo do tÍatamento superficial duplo envol

'limpeza da superfície subjacente;

' pnmeiro espargimento do ligante asfáltico;

' primeira distribuiçtu do agregado;

' compressâo da pnmeira camada;

' segundo espargimento do ligante asfálüm;

basicamente as seguintes operações:

rda);

' compressão da segunda camada;

' eliminaçáo dos rejeitos;

. veriÍicação da fixação do agregado;

' liberaçáo ao tráfego.
EMERSON Assinado de

PATRICK forma digital por

ALVES ixffi.?I,u,,
MARTINS:0445 MARTTNS:044532

3251351 51351

EN0EREço: RUA0R. PÀIVA, tf 5 CENTRO. CEP 63140{00
ÊoNE:(88)3

E[,,tÂlt
CNPJ] 07.5E7

35't613
,sâÍe.ce qov br

3/000Í-53

' segunda distribuição do agregado (sEunda cam{
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-Limpeza da superfÍcie subjacente

A supeíície da camada subjacente deve se apresentar completamente limpa, isenta de pó, óÊii,à,."'"t
ou de outros elementos. A operação de limpeza p«le se processar por equipamentos mecânicos

(vassouras rotativas, jatos de ar compnmido ou carlt pipa provido com mangueira de pressão ou,

em circunstâncias espeoais, por vanedura manual

-Espargimento do ligante

Procedida a limpeza, o espargimento do lig asfáltico sô deverá ser processado se as

la-se, pois, não iniciaÍ os trabalhos antes do

r), sendo proibida a operação quando as

r 10'C para os cimentos asfátticos e para as

condições atmosféricas forem propícias. Recom

nascer do sol (supeíície adjacente fria e úmi

temperafuras ambiente e da pista Íorem inferiores

emulsões. A temperatura de aplicação do material fáltico deverá ser determinada para cada tipo

idade. Quando do trabalho em temperaturasde ligante, em função da relaÇão temperatu

excessivamente elevadas, cuidados devem ser tomados ao veriÍicar-se a tendência dos

agregados, aquecidos pelo sol, aderirem aos pne s dos rolos e veÍculos. Deverá ser realizado

estudo especíÍico da adesividade do sistema Iiga asfáltico agregado. 0s matenais asfálticos

deverão ser aplicados de uma só vez em toda a la ura a ser trabalhada e o espargidor ajustado

e operado de modo a distribuir o material uni te; depôsitos excessivos de mateíal

asfáltico devem ser prontamente eliminados. A xtensão do banho asfálüco em cada etapa

construtiva deverá ser condicionada à exigência de ue o espargidor de ligante e o distribuidor de

agregâdo funcionem como um equipamento úni , de modo a permitir que o agrEado sela

distíbuído imediatamente após a distribuição do lig te asfáltico

. Juntas transversais de execução

A fim de assegurar a homogeneidade do espargi nto do ligante asfáltico, cada início ou reinicio

(etapas de trabalho) exigirá precauçóes com o vo de evitaÍ inconvenientes oriundos deste

fato. Desta forma, recomenda-se cobír com papé

construido. Esses papêis, após a aplicaçã0,

ambientalmente adequado. Antes do início da pin

íuncionamento dos bicos. Para isso coloca-se um

de 15 a 30 segundos, observando-se a homoge

- Juntas longitudinais de execução

ENoEREçO: RUA 0R. PAIVA, N 4 CENTRO, CÊP:63140{00
FoNE:(88) 1613

Ett,4AIL iaÍe ce aov bÍ

; impermeáveis o revestimento anteriormente

seráo removidos e deverão ter destino

ura asfáltica, deverá ser verificado o perÍeito

calha abarxo da bana e se dá uma descarga

lade dos mesmos.

EMERSON Assinado de
pATRICK forma disital

ALVES B:liliTS;,
MARTINS:M MARIN5:0445

45325135',I 32s13sl
CNPJ]07.567 1-53
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ão de trilhas por pressÕes

EMERSoN â;;l;lX".l""''"
PATRICK ALVES EMERsoN pAÍRtcK

MART|NS.0445 ALVES

3251 351 MRTlN5,0lq532st

A junta longitudinal deverá estar obrigatoriamente o..ntrada no eixo da rodovia. Para se garantir a

perfeita junçáo longitudinal das faixas executarlas individualmente, recomenda-se a 
4àsà,;,r -cÍ-

empregada emulsã0, será admitido o uso de a do levemente úmido. Em nenhuma hipótese

será permitida a presença de água livre na supeíi e do agregado. A operação de espalhamento

especiÍcado, o qual deverá se deslocar sobre

numa largura pequena (cerca de 0,20m), a ser

mateíais, do tipo da bana distribuidora e dos bicos idores

. Distribuiçáo de agregados

A distribuiçáo dos agregados deve seguir de im

coincidência das juntas da 1' e 2" camadas, d

diÍerenoada na 1'camada. Recomenda-se um red

betuminoso. Um espaçamento da ordem dos

segurntes regras práticas:

' a uma mesma temperatura, quanto maior a vis

deverá ser o espaçamento;

' a uma mesma viscosidade do ligante a empreg

tanto menor deverá ser o espaçamento. No caso d

uso de secadores de agrEados, quando o teor

do agregado deverá ser realizada pelo equipamen

a própria camada de agregado que está sendo

espalhamento poderáo ser conigidas manualmen

EN0EREÇo] RUA0R. PAIVA. m 4 CENTRo. CEP: ô3140{00
FGiEr(88) 1613

Êll,tÀlL: ;,'lr

ravés de utilização de faixas com largura

rbrimento da faixa primeiramente constituída,

.,Íinida no canteiro de obras em funçâo dos

iato à operação de espargimento do ligante

é razoável, devendo-se teÍ em conta as

csidade do ligante a emprEar, tanto menor

', quanto menor for a temperatura ambiente,

ligante ser um cimento asíáltico, exigir-se-á o

e umidade for superior a 0,5%. Quando Íor

licada. Eventuais Íalhas de uniformidade de

. Compressão dos agregados

lmediatamente após o espalhamento do agregado deve ser iniciada a rolagem. Nos trechos em

tangente, a compressão deve iniciar pelos bordo e progredir para o eixo e nas curvas deve

progredir sempre do bordo mais baixo para o m is alto. O número de coberturas com o rolo

mmpressor deve ser, no minimo três em cada ca ada, sendo que cada passada deverá cobrir a

anterior em, pelo menos, 0,30 m de largura. A rgem prosseguirá somente até se obter uma

superíície lisa, inteiramente compactada, com a particulas do agregado convenienlemente

acomodadas. Deve ser evitado qualquer excesso ue provoque o esmagamento do agregado. A

cobertura de camada com rolo de pneus deverá in âr-se com baixas velocidade e pressáo- Nas

coberturas seguintes, velocidade e pressâo deve

ser evitadas as oconências de anancamento de

ser aumentadas. Nessas coberturas, deverão

ados e de Íormaç

CNPJ]07.5E7 1-53
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excessivas. Deveráo ser evitadas conversões e teversões de marchas fora das velocidades

adequadas de operação do equipamento. E fundamental que a primeira rolagem se pr&sg.-cÉ

imediatamente após a distribuição do agregado, conrpondo a integração do comboio de execução

(espargidor de ligante - distribuidor de agregad(rs - rolos de compressão), a ser disposto

r. As passagens subsequentes poderão ser

rá executada a segunda aplicação de material

o do agregado Íino. Segue-se a rolagem da

'a as diversas operaçoes relativas a mesma,

ira camada.

sequencialmente, e de Íorma igualmente espaçad

efetuadas com maior intervalo de tempo. A seguir, sr

asfáltico, seguindo-se de imediato ao espalhamen

segunda camada de agregado, obedecendo-se pa

procedimentos idênticos aos indicados para a pnmr

Governo do Estacio do Ceará
Governo Municipirrl de Assaré

Secrêtaria Municipal de Infraêstrutura
oce1l t,

mentos superÍiciais implica numa inevitável

lgrEados. Esta rqeição não deve exceder a

ra varedura mecánica, antes da liberação do

;uperficial duplo recém construÍdo deverá ser

rncamento.

repouso mÍnimo de 48h, o qual poderá ser

este período, o trânsito deverá ser controlado

r/ir.

fusinàdo de foímà
EMERSON digitatpor
PATRICK ALVES EMERSoN

MARTIN5:0445 PATRICKALVES

3251351 MARÍ|N5:0445325
r 151

- Eliminação dos rejeitos

A Íorma de composiçâo dos agregados nos kati

parcela de rejeição na mmposição do mosaico de

10%, na sEunda camada e deve ser eliminada cor

tráfego.

- Liberação ao háfego

A liberação ao tráÍego de um trecho de tratamenlo

feita quando o agregado oferecer resistência ao am

O tráfego só poderá ser liberado após um

ampliado em função das condiçóes cÍimáticas. Após

nas 24h sEuintes com velocidade máxima de 40kn

ENDEREÇo. RUA DR. pAtvA. N 41li cENrRo, cEP:63140{@
FoNE: (88)35161613

EMAIL: oJ" dola6adiare.ce.oov o'

crupr oz-stz.õdr,ooo r -sl

(Za==.re

Controle Tecnológico 
I

O controle tecnologico deverá ser executado, obedlrcendo a metodologia indicada pelo municipio

de Assaré/CE e satisfazendo as Especificaçoes et viOor. Os procedimentos necessários para o

controle tecnologico, a frequência de aplicação 
llestes 

controles, bem como os critérios de

aceitação sâo apresentados nos quadros lll, lV, V. 
I
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Controle Geométrico

O controle geométrico no tratamento superficial dev á constar de uma verificaçáo do acabamento

da superfície, que será ferta com duas réguas, u de 1,00m e outra de 3,00m de comprimento,

da eskada, respectivamente. A variação da

o deve exceder 0,5cm, quando veííicada com

cabamento da superÍície deverá ser veriÍcado

colocadas em ângulo reto e paralelamente ao ei

superfície entre dois pontos quaisquer de contato n

qualquer das duas réguas. Complementarmente, o

por "âparelhos medidores de inegularrdade" devid ente calibrados. Nesle caso, o acabamento

medido pelo lRl (lntemacional Roughness lndex)

lRl < 3,0 m/km em 95% das medidas;

á apresentar os sEUintes valores

EMERSON

PATRICK

ALVES

ENoEREçO:RUA 0R. PAlvA, N'11 , CENTRO CEP 63140400
FOflE:(88) 51613

EMAIL ,

Assinado de
forma digital
por EMERSON

PATRICK ALVES
MARTINS:04 MARTTN5:02145

453251351 32sr3s1

CNPJ: 07.587.98 ,0001-53
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lRl < 3,5 m/km em 100% das medrdas
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- Aceitação

O tratamento superficial duplo que não estiver d(, acordo com o projeto e as condições aqui

Íixadas, deverá ser removido e substituído de

adicional ao Empreiteiro.

o a satisfazê-las, sem qualquer indenização

.Medição

0 tratamento superficial duplo, aceito conforme os critéÍios previstos no item 5, será medido em

metros quadrados de área executada. A quantrdad de material betuminoso aplicado será medida

de acordo com a taxa do projeto do tratamento su :rficial duplo

.Pagamento

O tratamento superficial duplo será pago apos a redição do serviço executado, obedecidas as

s as opera@es e encargos para execução do

io e transporte e lavagem dos agregados,

duminoso dos tanques de estocagem à pista.

aria ao kecho, quando não Íornecidos pelo

, de acordo com as normas em vigor.

larguras de proleto. O preço unitário remunera tod

tratamento superficial duplo, incluindo a

armazenamento, perdas e transporte do material b

Os materiais betuminosos e o transporte da reÍi

município de Assaré/CE, deverão ser pagos à pa

Transporte de Material

O transporte do material será Íeito em

dimensionamento no Memorial de Cálculo.

inhão Apropriado, com DMT conforme

í4. StNALIZAçÃO HORTZONTAL

14.1 FAIXA.HORIZONTAL|ÍINTA REFLE SINA ACRíLrcA À SASE D'ÁGUA /

TACHÀO REFLETIVO MONODIRECIONAL: FOR ECTMENTo/APLTCAÇÃO

A fase de execuçáo envolve as etapas de prepa do Íevestimento, pré-marcação e pintura. A

tinta utilizada deverá atender a norma NBR 13699. A espessura da tinta apôs aplicação, quando

úmida, deverá ser no mínimo 0,5 mm. a sua espes ra após a secagem deverá ser no mínimo 0,3

mm, quando medida sem adição de micro-esferas e vídeo "drop on"

ENOEREÇO RUÁDR, PAIVA, N" 41 ; CENTRO. CEP: 63110"000

FoNE,(88)

EMERSON Assinado de

PATRICK forma digital

ALVES ill:['-T,",[,
MA RTI N 5:04 rr,laRrNs:044s

453251351 32s13s1

Etr,tÂtL

CNPJ] 07.587

51613

âÍe.ce oov bí
/0001.53
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Preparação do Revestimento

A supeíície a ser demarcada deve estar limpa, s..ca e isenta de detitos ou outros eleqsnlo-q cç-

estranhos; Quando a simples vanedura ou jato de ar não sejam sulicientes para remover todo o

material estranho, o revestimento deve ser limpo de manerra adequada e mmpatível com o tipo

de material a ser removido; Nos revestimentos nor

cura antes da execução da sinalização definitiva.

rros deve ser previsto, um período para a sua

Pré-Marcaçào

A pré-marcaçào consiste no alinhamento dos pontl

da máquina irá se guiar para aOlicaÇão do material]

de sinalização, que norteará a aplicação de todas I

suÍiciente, de Íorma a produzir marcas com bordas

uniformes; A tinta deve ser aplicada de tal forma a

a espessura especrÍicada; No caso de adição de

adicionada à tinta no máximo 5% em volume

locados pela topografia, pela qual o operador

A locação topográÍica tem por base o proJeto

s Íaixas, símbolos e legendas

:laras e nítidas e uma película de cor e largura

rão ser necessária nova aplicação para atingir

ricroesferas de vidro tipo "pré-mix', pode ser

e solvente compatível com a mesma, para

de água, o solvente usado á água potável. A

bom ou se1a, sem ventos excessivos, poeiras

Pintura

A pintura consiste na aplicação do material por i:quipamentos adequados, de acordo com o

alinhamento fornecido pela pêmarcação e pelo p(rjeto de sinalização; A tinta aplicada deve seÍ

ajustagem da viscosidade. No caso de tinta à b

pintura deverá ser aplicada quando o tempo esti

e neblinas. Na aplicação da pintura deverá ser tada a temperatura ambiente e da superfície

da via, bem como a umidade relativa do ar, com

entre 10oc a 40oc e a umidade relativa do ar até

desvio das bordas excedendo 0,01m, em 10m, de

iência aos seguintes limites: temperatura

00/0. Na execrção das faixas retas, qualquer

ser corngido.

EMERSON

PATR I CK ALVES â;[i.,,..iilHâ-
M A RTI N S :0445'##'Jr§1',1,,,,,,
3251351

ENDEREçO: RUA DR. PÀlvÂ. tf 4 , CÊNÍRo. CEP:63140{C0
FoNE, {86)

EMAIT

CNPJ:07.5Á7

151613
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15.í pLAcA DE REcULAMENTAçÃonovenrÊHch REFLETIvA em eluuilro
cpelÍcutl mTLeTHANTE / pLAcA tNDIcATIíA/EDUcATtvA/sERvtços REFLETIvA EM

AçO GALVANTZADO

A supeÍÍcie da placa deverá ser lisa e plana em a

a performance mesmo quando molhada; Todas

as faces, de fácil limpeza e deverá manter

bordas não serrilhadas. As mensagens e tarjas devem ser bem deÍinidas; Chapas de aço

1010/1020 - bitola n0 16, cris{ais normais galvan das, na espessura nominal de 1,55 mm, e

devem atender a norma NBR -7008; As pl de aço 1010/1020 seráo desengraxadas,

)inoso, e terão aplicação de fundo à base de

ico semibrilho de secagem em estufa a 1400,

letiva deve ser constituída de microesferas de

-.r resistente a intempérie, possuir grande

rs características de Íorma, mr e legenda ou

diurna, como a noite sob a luz refletida. 0s

) ser executados, de acordo mm o projeto de

rcas serão Íixadas aos suportes através de

e arruelas lisa de pressão, galvanizados,

decapadas e fosÍatizadas com tÍatamento an

cromato de zinco e aca-bamento em esmalte sin

ou pintura eletros-tática a pó poliéster; A pelÍcula

vidro aderidas a uma re-sina sintética. Deve

angularidade, de maneira a proporcionar ao sinal

simbolos e visibilidade sem alterações, tanto a lu

suportes metálicos para fixação das placas deve

sinalizaçã0, em tubos de aço galvanizado. As pl

parafusos de aço, cabeça francesa, com

5116'x3.112" (suportes) e 114" x1112 (travessas).

í6. DTVERSOS

16.1 REMOçÂO E RECoLOCAçÃO DE CER A DE MADEIRA. ESTACA D=10CM (DE 7

ATÉ 11CM), E MOURAO D=12CM (DE 10 ATÉ I M) .4 FIOS DE ARAME

riormente realocada cercas de madeira ao

longo de todo o trecho para melhorar a segurança iária e evitar animais na pista de rolamento

Govgrno do Estalo do CeaÉ
Governo Municiptl de Assaré

Secretaria irlunicipal tle lnÍrâestrutura t}cel!..1.1.

placas deverão ter acabamento uniforme e

EMERSON Assinado de foíma
pATRICK ALVES dieitar por EMERSoN

PATRICK ALVES
MARTINS:M45 MARINs:044s3251 3

325135',t 5r

ÉNoEREÇo:RUA 0R. PAIVA, tf 4 t CÉNTRO. CEP:€í140{00
FoNE:(88) .51613

EMAIL iaÍe ce.oov br

CNPJ: 07.5'87 /0001-53

pF- Lli.

Dependendo da necessidade, será removida e



qzassaré {ffi, f
(-.,Governo do Estarlo do Ceará
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Secretaria Municipal (le lnfraestrutura

16.2 BALtzADoR EM pvc Ríctoo o=1" c/ENrlHtMENTo DE coNcRETo

Em todas a Passagens molhadas serão substituíd,rs os balizadores, com dimensão . J'i;t-rf
conÍorme projeto.

12. ADM|NISTRAçÃo DA oBRA

Antes do início da conskução propriamente dita, r

provisórias necessárias, obedecendo a um pÍogram

tal modo que facilite a recepção, estocagem e man

deverão satisfazer às necessidades da obra, de i

devendo o layout respectivo atender, pelo menos, i

materiais à descoberto (areia, brita, tijolos, etc.); Lor

de maneira a aproveitar ao máximo os respectivos

que necessitam de maior pÍoteção, dotado de

pavimentaÇão ou proteção de pisos; Escritório de ,

destinado à FISCALIZAÇÃO, o qual deverá oferer

(paredes bem Íechadas, iluminaçá0, piso, cimentac

sanitárias provisórias, que deverão obedecer às e

água, luz e força, inclusive as respectivas ligações

as despesas deconentes destas instalaçôes; Placa

como iluminação notuma, nos casos em que a Fl§

das edificaçôes e obras complementares constituir

integrar a relação de custos classiÍicados na cal

portanto, o seu pagamento distribuído nos preços in

A CONTRATADA deverá tomar todas as provid,

elétrica requerida para a obra, incluindo linhas

transformadores e outros equipamentos necessárir

de uso da CONTRATADA. No término do contrato, i

as linhas de distnbuição que abasteciam os canteir

e ou das subconkatadas, e que íaçam parte das in

elétrica. Não será eÍetuado qualquer pagamento re

Íins de constru$o das obras, Íicando estes I

CONTRATADA deverá tomar todas as providênciar

requerida para a obra, incluindo linhas de transmis

ENDEREÇO:RUA DR. PAIVA, M 41

FoNEi (88) 35

EMÁlL: cüvidoÍraôas
CNPJi 07.587.98

leveráo ser executadas todas as instalações

a preestabelecido para o canteiro de obras, de

rseio de materiais. As instalaçoes provisórias

rcordo com as suas características próprias,

,s seguintes exigências mínimas: Depósito de

al para instalação de equipamentos, dispostos

"endimentos; Depósito coberto para materiais

sistema de ventilação, aeração natural e

rbra, possuindo, inclusive, um compartimento

er condições mínimas de conÍorto e espaço

c e aparelho de ar condicionado); lnstâlações

(gências da FISCALIZAÇÃO; Suprimento de

conendo por conta da CONTRATADA todas

; informativas, de sinalizaçáo de tráfego, bem

CALIZAÇÃO achar necessário; A construção

tes do projeto de lnstalação da Obra deverão

?goria de DESPESAS INDIRETAS, Íicando,

egrantes da planilha orçamentária do conkato

rncias indispensáveis para fomecer energia

de transmissão, circuitos de distribuiçã0,

,s à distribuição de energia ao local ou locais

r CONTRATADA deverá desmontar e remover

rs de obras e de serviços, da CONTRATADA

;talações permanentes do sistema de energia

ativo ao Íomecimento de energia elétrica para

,ustos às expensas da CONTRATADA. A

indispensáveis para fornecer energia elétrica

;ã0, circuitos de distribuiçã0, transformadores

; CENTRo, cEP: fr140{00 EMERSON Assinado de forma

#*, PATRTCKALVE5 if+H!?11[T'"-í0001_53 MARTINS:02[453 rrÀnniii,üliru,,
251351 5r
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e outros equipamentos necessános à distribu

CONTRATADA. No término do contrato, a CONT

de diskibuição que abasteciam os canteiros de

subcontratadas, e que façam parte das instalações

Não será efetuado qualquer pagamento relativo

construção das obras, Íicando estes custos às

ENoEREÇO: RUA0R. PAlvA. M 4

E[,IAIL

do Ceará
de Assaré
lnfraêstrutura

CENTRo CEP:63140{00

^ t-,'-- Lr'
,()

a
'oco1i3

'í
<)

de energia ao local ou locais de uso da

A deverá desmontar e remover as,{g[?,.s., .Í-
e de serviços, da CONTRATADA e ou das

anentes do sistema de energia elétrica.

Íornecimento de energia elétnca para Íins de

nsas da CONTRATADA.

FONE: (88) 5'1613

CNPJ: 07.587 /0001-53

EMERSoN â,';[ior'.l"t"""
PATRICK ALVES errnrnsoN pArntcK

MARTINS:0445 ALVES

3251351 MARTINS:04453251
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18. ANEXO - RELATORIO FOTOGRÁFICO
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ME IIAS DE cÁLcULo
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SINALI2ÁCÀO SOBR€ BASE OE SOLO COMPAC DO
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cE 176 a Locan,oaDE DE JÊNEssaAÊ TPRIME
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3,4. ÍERRÂPI.EI,IAGETI E OVI E'ITO DE TERRA
3.1.í ÍRANSPORTE LOCAL C0 DüT ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km (Y = 0,67X + ). MAÍÊRIAIS DIVERSOS,l 111Ll. -
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1. PÂVI ENÍAçÁO (
1.1 EXECUçÂO OA SUB BASE

4.1,1 ESTÀBILIZÂçÂO GRANULOMÊTRrcA DE SOLOS S/ MISTURA D€ MÀTERIAIS (SITRANSP). (SUB.BASE) ' (M3)

> Eí.úâo r A S!çlo
> 12.525,19 x 1,5600

Tdrl

E Voluma

= 19.539,30 m'

= t0,539,30 mr

32.239,85 m!

VOLUME COIiIPACTAOO

VOLUti|E SOLTO Vs: Vc (1+e) 6: 0,65

7,60

e= 0,ô5

('

7,60 8

2

1.1.2 TRAilSPoRÍE LoCÂL CO DiIT EI{TRE {,0í Km E 30,00 Km (Y = 0,87x + 0,97)- (SUB.BASE)

> Volum. Po . í,70 tlm! lrrt.rhl dr 1â c.tagoí. (!r.h, rrlllr ou plç.rr.)

> 12.239,85 m' 54.t07,?5 T

l, ExEcuçÁo DA BA§E

t.2.í ESTÂB|L|ZAçÁO GRAiIULOIíÉTRICA OE SOLOS SI MTSTURA DE iTATERIAIS (SITRÁNSP). (BASE). (M3)

> Eí.nrlo r A S!9lo . Volumr 
Àbaso:> 12.525,19 x 1,6000 = 20.040,30 m'

Torrl = 20.0ú0,30 mt

33.006,50 m' VOLU ESOLTO Vs=Vc(1+ê)

4.2.2 ÍRANSPORÍE LoCAL COit D T ENTRE 4,01 Km E 30,00 K (Y = 0,67X + 0,9?) . (BASE)

> Voluml Ps= l,70Um! Malôdald. ía cat€§orla (rroh, aElla ou plçrrr.)

> 33.006,50 m' 56.2í3,05 T

8,4

2

0.2

0,2

1,56

1,6

RUA DR. PAIVA, N'415 CENTRO, CEP: 63140-000
CNPJ: 07.587.983/0001-53
FONE: (88) 35351613
EMAIL: ouvidoria@assâre.ce.gov.br
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MARTINS:04453251 35
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RESUi/IO DO ORçAMENTO
Ao,:2137%PAVIIiIENTAÇÀO EM TFÀTÁMENTO §UPERFICUIL OUPLO TISD) E

siNALrzaçÀo soBRE BÀsE oE soro coirP^claDo
oEscRrÇÀo: PAVIMÉI\ÍÍAçÁO EM TRÀÍ{TENTO SUPERÉICUIL DUPLO TTSO)F

stNALtzacÁo soBRF BASF DF SOr O COatPACtAOO .

BOI OE 19 63 % E BOI DE 15 OO%. MAÍERAI SEiTUMINOSO

LOCAL CE I76 Â TOCATIDADE DE JENES§ARÊ (PRIiIEIIA ETÁPA)

CLIENTE: IVUNICíPIO OEASSARÚCE

E?/
ASSêÍé

BOt BDIPAR SERVIÇOS =21,37 %
BOI PARA MATERhL AETUMII{OSo = í5.00 %
1 8./201 8) - (ÍENS CoM PREÇo coNFoRlil€ I

PIANIIHÂ SEM DESONERÂÇiO

4'ÉLÁ

,.;..!,:ü,

01?
'v
o

it.
1012423

,.a'-i'
#oo

tÉ§

'ac.

cóorco DEscRrçÃo PREÇOÍOÍÀL %

2

SERVIÇOS PREU II{ARES

ÍERRAPLENAGEÍÚ E MOUXET{TO DE TERRA

ORÊiIAGE

PAVI E TAçÃo

REVESÍXEI{TO EX TRAÍAXEI{TO SUPERFICI,AL DUPLO -TSO

sr ÂLzaçÃo

otvERsos

aD tntsrRAÇÃo DA oBRA

asrusle{Ízr

Rl ?23.975,,19

R, t.356.451,30

Rt 3.Í2.696,60

Rt 2.705.976,51

Ra 1.061.583,78

RS $.27,54

Rl22í.í02.m

0,62t(

7,76%

Í4,56%

33,35%

29,00%

r 1,38ta

0,97%

2,37%

3

5

6

Nove Milhões Trêzentos e T

vÂLoR oo oRCAllENÍO Si BOt R! 7.769.321,06

vALoR ÍoÍAL c/ Bot: Ri9.332.110,45

ê Dois Ítlil Cerúo e Dez reais e Ouarêntâ e Cinco cenlavos

í00,00%

EMERSON Assinado de

PATRICK forma digital

ALVES Biiãi:iT8L
MARTI N5:04 r,,tARlNS:0445

453251351 32513s1

RUA DR. PAVÂ, N'415 CENTRO, CEP 63140"000
CNPJ 07.5A7.983í0001-53
FONE (E6) 35351613
EMAIL ouvÉona@assaÍe.ce.gov.bÍ

E



(í/

Assôé

o S ADO DATA: O5t0412024 BDI: 21.37Y,

02a sÊM oEsoN€RÀÇÀo 10D423
oEscRtçÀo: PAVIMENÍAÇÃo EM TRATAMENÍo SUPERFIoIAL DUPLo (ÍsD) E SINALIZAÇÃo soBRE B.ASE DE solo OoMPAcÍADo .

BOIDE ,I9.63 % E BDI DE 15,00%. MATERIAL BETUMINOSO

LOCAL: CE 176 A LOCALIDADE DE JENESSARÉ (PRIMEIRA ETAPA]

CLIENÍE MUNICIPIO OE ASSARÊ/CE

BDI BDIPARA sÊRVlçOS = 21,37 %
BDI PARA MATERIAL BETUMINOSO : 15 00 % (Coníormê PortâÍiâ no 184/2018) - 0TENS COM PRÊçO CONFORME TABELA
SEINFRÀANP)
PL-aNI HA sEM DESoNERAcÁo

PLANTLHA onçluerurÁ

vaLoR uNlIÁRrc R$ PREçO TOÍAL RtITEM cootGo DÉscRtÇÂo FONTE UNIOADÉ QTD
SEM BDI COM BDI SEM BOI COM BDI

1 SERVIÇOS PRELIUINÁRES Rt 47.348,97 R$ 57.544,23

11 c1937 PLACAS PAORÃO DE OBRA SEINFRA M2 12 0A R$ 2.723 64R5 187 01 R§ 22ô 97 R3 2 244 t2

't2 c2872 LocAÇÁo DA oERA coM AUXILIo ÍoPoGRÁFIco (AREA,5o0o M2) SÊINFRA HA 8,77 R$ 557 97 RS 677 21 Rg 4 893.40 R$ 5 939.13

't 3 c4919 LIMPEZA MECANIZAOA DE TERRENO COM REMOCAO DÊ CAMADAVEGETAL. UTILZANDO
TRATOR DE ESTEIRAS SEINFRA M2 87 676 33 RS023 R$028 R$ 20 165 56 RS 24 549.37

14 c4992 MoBtLtzAÇÀo oE EoutPAMENTos EM cAVALo MEcÂNico c/ pRANCHÂ oÉ 3 Etxos SE INFRA KM 796 80 R$ 4 836.58R$500 RS607 RS 3 9a4 00

15 c4993 DEsMoBrLrzAÇÀo DE EourpAMENTos EM cAVALo MÊcÂNrco c/ pRANCHA DE s Erxos SEINFRA KM 796,80 RS500 RS607 R$ 3 984.00 R$ 4.836 58

1.6 c4s97
LOCAÇAO OE CONTETNÊR ESCRTTORTO COM BANHEIRO (01 VASO SAN|TARtO, 01
LÂVATÓRIo E 01 oHUVEIRo). JANELÂ EM VIDRo PoRTÂS, LUMINARIAS, ToMAoAs FoRRo
EM PVC, AR CONOICIONADO E ISOLAMENTO TERMGACUSTICO ÉM ISOPOR . 6.OO X 2 35M

SEINFRA MÉS 11.00 RS 1 097.99 R$ 1.332.63 R$ 12.077 89 RS 14.658.93

ns sse.ere,zel R!723.976,49

2-1 c3208 ESCAVAÇÁo É oARGA DE MAÍERIAL l.CAT SEINFRA I\,13 51.345.85 R$ 6,56 R§ 7.36 R$ 336.828.78 R$ 408.712,37

22 c3146 coMPAcTAÇÂo DE ATERRoS lOOo/o P,N M3 51 345.85 R$ 5.06 R9 6.14 RS 259 810.00 RS 315.263.52

3 ORENAGEM R§ 1.r 19.238,07 R!1.358.451,30

3.1 R!539.091,68PASSAGEM MOLHADÂ Rg 444.120,77

3.1.'l PASSAGÊM MÔLHÂT'A 02 RS 444.120,77 R$ 539.091,68

3111 c2992 DEMoLIÇÁo oE ALVENARIA DE PEoRA coM REMoÇÂo LAÍERAL SEINFRA M3 49 60 RS 204 34 RS 248 01 R3 10.135.26 RS 12 301 30

31.12 c0706 CARGA MANUAL DE RocHA EM CAMINHÀo BASCULANIE SEINFRA M3 49.60 R$ 31 64 RS 38 40 Rô 1.569.34 R$ 1.904 64

31'l 3 c1399 FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASÍIFICADA ESP.= 12mm UTIL. 5x M2SEINFRA 22A,44 R$ 129 91 R$ 157,67 R$ 28.632,16 R$ 34.750 47

3114 c3723 ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (TRAÇO 1 6) C/AGREGAOOS ADOUIRIDOS SEINF RA M3 274.27 R$ 549,39 RS 666 79 RS 152 878.76 Rt 185547,65

311.5 c0645 CONCRETO P^/IAR., FCK 35 MPa COM AGREGADO ADOUIRIoO SEINF RA M3 45 87 R$ 609,11 R$ 739 28 RS 27.939 88 t§1e:ro rz

3116 c4'151 ARMADURA DE AÇO CA 50/60 SÊINFRÂ KG 15 192 48 R$ 13.27 R§ 16 11 116 201 604.21 flzne'/*.as
3117 c0354 BALIZÁOOR EM PVc RIGIDo D=3, C/ENCHIMENTo DE CoNcREÍo SEINFRA UN 32 00 R$ 6 771.20

a4
91 or$ E 2Í8+aR$ 211.60 RS 256 82

3.1.1.8 c0104 AoursrçÁo. AssENr. E REJUNT. DE TUEo DE coNcRETo ARnrADo D= 1oocm SEINFRA M 28 00 R$ 521.07 R§ 632 42 Rr 14.589,b6 : R§ i7 ionl6

3.2 AUEIROS a R3 85.968.48 .*l80.066:95

321 c0408 BOCA DE BUEIRO SIMPLES CAPEáDO í1,00 X 1 OOm) SEINFRA UN 8.00 R§ 2 215 49 R$ 2.68a 94 R3 17.723 92 RS ã.511 52

Assinado de forma
digital por EMERSON

PATRICK ALVES

MARTIN5:04453251 351

RUÂ DR. PAIVA. N' 415 CENÍRO. CEP: 63140{00
CNPJ: 07.587 983/000'l-53
FONE: (88) 35351613
EMAIL: ouvido â@asEare.cê gov.br

EMERSON PATRICK

ALVES

MART'lNS:02145325 I 35'l

SEINÊ RA



PLANILHA ORÇAMENTÁ

Çz
ASSôÍé

ll SOARE BASF LO OATA: 05104t2024 AOI : 2137a/r

§EINFRA

üoi rEl Drüi R.L
114,15% 7131c 10'i2A2'o2B sEM oÊsoNERÂÇÁo

DESCRTÇÂO PAVIMENTAÇAO EM TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO (TSD) E SINALIZAÇÁO SOBRE BASE OE SOLO COMPACTADO .
BOI DE 19,63 % E BDI OÊ 15.00% . MAÍERIqL BETUMINOSO

LOCAL CE 176 À LOCALIDADE DE JENESSARÊ (PRIMEIRA EIÁPA)

CLIENÍE: MUNICIPIO DE ASSARÉ/CE

BDI: BDI PARÀ SERVIÇOS = 21,37 %
SDI PÂRA MAÍERIAL BEÍUMINOSO = 15,00 % (ConloÍme Poílânâ no 18212018) - (IIENS COM PREÇO CONFORMÊ TAAELÂ
SÊINFRÁJANP)
PLANILH,À sEM DESoNERAcÁo

valoR uNrÁRto Rt PREÇO ÍOTAL RtIÍEM coDtGo DEscRtÇÃo FONTE UNIDAOE coi, aDt COM BDI
QÍO

SEM BDI SEM BDI

3_2_2 CORPO DE BUEIRO SIMPLES CAPEADO (1.00 X 1.00m) SFINFRA Nl 28 00 R§ 1.711,78 R$ 2.077,59 RS 47.929.84 RS 58.172.52

c1267 EscavAÇÁo MÉCAN cAMpo AB€RÍo EM TERRA ExcETo RocHÂ ATÉ 2M SE INF RA M3 112 00 RS281 RS 3.41 RS 314.72 R§ 381.92

3.3 MEto Fto/DEsctDA o'ÁGUA Rt 603.726,69 R3 732.713,91

c0365 BANOUETA/ MEIO TIO DÉ CONCRETO MOLDAOO NO LOCAL SEINFRA 5.436.00 R§ 30 48 R§ 36 99 R$ 165 689 28 R$ 201 077.64

332 c3112 SARJETA DE CONCRETO SIMPLES C/L=1 OOm/E=O,O8m SEINFRA 5 436.00 RS 63.65 R$ r/,25 R$ 346 001 40 R$ 419 931,00

333 c3065 DEscIoA D,AGUA DE coNcRETo ARIVADo PADRÁo OERT SEINFRA 453,00 R$ 203,17 R$ 246,59 R$ 92.036 01 RS 111705.27

3_4 TRANSPORTE LOCÀL OE MATÉRIAIS R§ 5.422,'t3 Rt 6.579,75

341 C31zr4
ÍRANSPORTE LOCALCOM DMT ENTRE 4 01 Km E 30,00 Km CY = 0 67X + 0 97)- MATERIAIS
DIVERSOS íY = 0 90X + I 32\ - OMÍ 22.73 SEINFRA T 248 95 R$ 21,78 R$ 26 43 R0 5.422.13

4.1 Rt 1.536.646,01ExEcUÇÀO oA sUB BASE Rt 1.265.897.74

4.1.',| c3217 ESTABILIZAÇÀO GRANULOMÊTRICA DE SOLOS S/ MISTURÂ DE MATERIAIS (S/TRANSP).
(SUB.BASE) SE INFRA À,13 32.23S,85 RS 28.64 R$ 34 76 R$ 923.349.30 R$ 1.12065719

c3141 ÍRÂNSPORTE LOCAI- COM DMÍ ÉNTRE 4.01 Km E 30,00 Km CY = 0 67X + 0 97) - (SUB-BASE) (Y

= 0.90X . 1.32) - DMT 5.4a SEINFRA T R$ 415 990 6254 9O7.75 RS625 R5759 R$ 342 548 44

4.2 ExEcUÇÁo DÂ BAsE R31.298.356,12 R§ 1.576.04E,59

4.2.1 c3217 ESTABILIZAÇAO GRANULOMETRICA DE SOLOS S/ MISTURA DE MATERIAIS (S/TRANSP}.
{BASE)

SEINF RA M3 33 066 50 R§ 28 64 R$ 34 76 R§ 947.024 56 RS 1.149 391,54

422 c3144 ÍRÀNSPORTE LOCAL coM DMT ENÍRE 4.01 Km E 30 00 Km (Y = 0 67x + 0 s7) - (BASE) (Y :
0 90X + 1 32)- DMT 548 SE INFRÁ T 56.213 05 R$ ô.25 R§759 R$ 351.331.56 R§ 426.657.05

5 REVESTIMENTO EM TRÀTAMENTO SUPERFICIAL DUPLO .ISD R$ 2.3'r0.362,75 R§ 2.705.978.51

5.1 R3 647.418,F, 1 .4S 747,484.18II,PRIMAçÃo

5.1 1 c3221 tMPRTMAÇÁo - ExEcuÇÁo (snRANsP) SEINFRA M2 a7 _527 79 R$ 0,51 RS062 R$ 44.639.1c À/,igzor,za)
512 t0809

( SE INFR,'JAN P )
ASFALÍo DtLUlDo - cM 30 p/ tMpRtMAÇÀo - aDl = i5 0o i 105.03 R$ 6.599.99 .-l ns eo:.zzg.zf i ns un.,'rry ssR9 5 739 12

5.2 TRÂNSpoRTE oo cM-30 paRA titpRlMAçÃo n$ ar.gss,oi J nt:g.os$,ss

521 10001
ÍRANSPORTE COMERCLqL DE MATERIÂL BETUMINOSO A FRIO (Y = 0,57X + 55,44) ' BDI :
15,0O - DMT: 470,09 SEINF RA T 105,03 R$ 323 39 R$ 371.90 m Rs 33.965.65 " ns ss qi9,so

ÍRÁTAIiENÍO SUPERFICIAL OUPLO . TSD !t r.sls.rsz,r Ri1.82$àA6,1í

531 c3240 TRATAMENTO SUPERFICTAL DUPLO (STTRANSP) SEINFRA M2 87 .527 79 R6785 RS 9,53 R$ 687 093.15
?§.ô3'4. 

1 3s,84

PAVIMENTAÇÂO

Assinado de forma
digitalpor EMERSON

PATRICK ATVES

MABTINS:0445325135l

RUA DR. PÂ|VA N'415 CENTRO. CEP: ô3140{00
CNPJ 07.587 S83/0001-53
FONE: (88) 35351613
EMAILT ouvidoÍia@assâre.cê gov.bÍ

EMERSON PATRICK

ALVES

MARTINS:0,1453251351

c0888

R$ 6.579 75



(?/
Assaé

OBRÂ so SOLO COMPAC DATA i 05lUl2O21 BDI : 21.37%

§EINFRÂ 1Ar2A23o2B sEM DESoNERÁÇÀo
DESCRIçÂO: PAVIMENTAÇÂo EM TRATAMENTo SUPERFICIAL DUPLo (TsD) E sINALlzAÇÀo SoBRE BÂSE DE SoLo coMPAcTAoo .

BDIOE 19.63 % E BDI DE 15.00% . MATERIAL BETUMINOSO

LOCAL E.]76 A LocALIDAOE DE JENESSARÉ (PRIMEIRA ETAPA}

CLIENTE MIINICIPIO DE ASSARÉ/CE

BDI BDI PARÂ SERVIÇOS = 21,37 %
8DI PARA MATERIAL EETUMINOSO : 15.00 % (Coníomê Poíteíia nÚ 184/2018) - OTENS COM PREÇO CONFORME ÍABELA
SEINFRÀANP)
FrÂNÍ HÂ sFM DFSôNFRÂcÁô

PLANTLHA onçauerurÁ

vÀLoR uN[ÁRto R3 PREÇO TOÍÀL RI
FONTE UI,IIDADE QTD

SEM BDI coM Bot sEit Bol COM BDI
ITEM cóDtGo DEscRrÇÃo

M2 a7 527 7g R$ 0,37 R$ 0,455 3.2 c3125 APLICAÇÀo oE EMULsÀo AsFÁLTICA c/ÁGUA EM TRATAMENTo SUPERFICIAL (S/TRANSP) SEINFRA RS 32.385.28 R$ 39.367 51

t 249 9E R$ 3 314,90 R$ 3 812,14 R$ 628.658,70 RS 952 958.76533 t2569
(SEINFRl/ÂNP) EMULsÂo ASFÀLÍICA RR 2c. BDI= 15,00

5.4 TRANSPoRÍE oos tNsuMos (EMULSÂo) R$ 92.967,56

SEINFRÂ T 249 98 R$ 323.39 R§ 371 90 RS 80.841 03 R$ 92 967 565 4.1 10001
TMNSPORTE COMERCLqL DE MATÊRIAL êEÍUMINOSO A FRIO (Y = 0,s7x + 55,14) - BDI =
15,m - DMÍ: 470,0S

Rt 874.5í1,93 R3't.061.583,786 SINALIzAÇÁo

srNÂLrzÂÇÁo HoRrzoNÍaL Rt E24.502,08 Rt 1.000.8E6,85

FAtxA.HoRtzoNTÂL,rflNTA REFLÊÍtvA/REstNA ACRILtcA À BASE D AcuA SEINFRA M2 50 020 76 R$ 16.22 R$ 19 69 R$ 811.336.73 R$ S84 e08 76611 c3219

SEINFRA UN 105 00 R$ 5E 28 R$ 70 73 Ri 6.11S.40 RS 7 426.656't2 c3118 TAcHÀo REFLÊTIVo MoNooIREcIoNAL FoRNEcIMENTo/APLIcAÇÃo

SE INFRA M2 
I

321,001 R$ 21.9sca237 isiMBoLoS No PAVIMINTO/RESINA ACRILICA A BASE D'AGUA613

6.2 slNALtzaÇÃo vERTrcÂL R$ 50.009,85 R3 60.696,93

SEINFRA M2 26 30 RS 1 025.77 R$ 1.244.9ô RS 29_029 29 R$ 35.232 93621 c3296 PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERÍÊNCIA REFLETIVA EM ALUMINIO C/PELICULA ANTI.
PICHANÍE

SEINFRÂ M2 24 00 R$ 874,19 R§ 1.061.00 RS 20.980 56 RS 25.464 00622 c3356 PLACA INOICATIVA/EDUCATN'r'SERVIÇOS REFLEÍIVA EM AÇO GALVANIZADO

olvERSos RS 74.794,70 Ri90.777,547

SEINFRA M 1.730.00 R§ 19.75 Rg 23.97 R§ 34.167.507.1 c4736 REMOÇÀO FRECOIOCACÃO DE CERCA OE MADEIRA. ESTACA D=1OCM 1 DE 7 AÍÉ 11CM) E
MouRÀo o=12cM(oE ro ATÉ lscMr - 1 Ftos DE ARAME

RS 41 46810

UN72 c0354 BALIZAOOR EM PVC RIGIDO O=3" C/ENCHIMENTO DE CONCRETO SEINFRA 192 00 R$ 211,60 R$ 256.82 RS 40.627.20 RS 49 309 44

I ÀDMtNtsÍRAÇÁo DÀ oaRÂ Rt 182.r72,00 Rl22't.102,00

100 00 R§ 1 821 72 R$ 2 211,02 R$ 1A2_172.OO R$ 221.102 0061 CP_AOM.OBRA ADMINISTRAÇÁO DA oBRA

v LoR Do oRc ÍEr,Íro s/ BDr: Rl7.8F32í,0E

vergn rorer cr aor. (§pâ-lsz.ítgç

}loye llllhóor Trozonto. c Trlôt o Oois Xll Coí o e Doz ro.b o Q"rrno 
" Ê$."norl

R$ 26 64 R§ 7 045.S5 R$ 8.551 44

b
7
rnt

RUÂ DR. PAIVA, N" 415 CENTRO, CEP 63140.000
CNPJ] 07.587 983/0001-53
FONE](88)35351613
EMAIL ouúóoíia@ássere.cê. gov.bí

tJ
i\)
{,

aFár'* 4

EMERSON PATRICK

ALVES

MARTINS:021453251 351

Assinado de forma digitàl por
EMERSON PATRICK ALVES

MARTINS:0445325135 1

R$ 60.84t,03



ner-nrOnro aHru-ínbo - coueosrçÕes DE cusros

AssaÍé
("

SOBRE AÁSE DE SOLO COMPACTÂ )OSINALI

oEscRrçÀo
OÉ,LríCri

d,ry1

o

PAVIMEI{TÀÊÂO EM TRÂÍAiIENTO SUP€RFrcU! )UPIO ITSO) E

MUNtciPto oEAssÂRúcE

cE 176 A Loc^uoÁDE DÉ JE[EssÂRÉ (pRlMEtR FÍAPA)

BOt

CLIÊNÍE:

pavtMENTAÇÁo EM TRÁÍÁMENlo suPERFtcÁt )uPr o arso) F
slNAuzÂcÀo soaRF sÂsF oF soL o coMPAcrr, lo -
BDr OE 25 65% E SOt OE 15 0C% - MATER|A! BEÍUV|NOSO

''' 0001:1

onoenro^ OÇ
Ç

BOI : 19 53r;

Bol PAR^ SERV!çOS = 25.65 %
BU PARA MAÍEruAL aEIUüINOSO = 15,0o% (Côlofln Pdtâm n
18/t/2018)
PLANILHA SEM OESON

1.í. cí937 pLAcas paDRÃo DE oBRA (Íú2)

FONÍE UNIO COEF'CIENÍE PREÇO UNIIÁRIO ÍOTAL

t0537 CHAPA DE AçO GAIVANIZADA ESP, O 3MM SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

M2 1.02000000 R§ 33.0300 RS 39 8106

t1 100 ESMALTE SINTETICO L 1 00000000 R§ 31.8800 RS 31 8E00

t1691 PONTALETE i BARROTE DE 3 x3" M 4.50000000 RS 16 0900 RS 72 4050

t1725 PREGo 1sx1s (1.1/4" x 13) (APROXIMAOAiTENTE 672UN/|(G) SEINFRÂ KG 0.15000000 RS 15,9300 RS 2.3985

t2543

r0758

UNID COEFICIENÍE PREÇo UtitrÀRto

SERVENTE H 2 00000000 R$ 20.2600 R§ 40.5200

RS,rO 5200

FONTE

SEINFRA

FONÍE

SEINFRA

SEINFRA

R$ 1E7,01

VALOR SEM €NCÀRGOS] Rl 15E.63

INCLUSO

VALOR COII ÉNCARGOS: R5187,01

Ri223,72

Rl 557.97

VÁLOR SEM ENCARGOS R§ 396,E7

INCLUSO

VALOR COM ENCARGOS Rt 557,97

RS 667.50

Assinado de forma
digital poÍ EMERSON

PATRICK ALVES

MARTIN5:04453251 351

1.2. c2E72 LocaÇÀo DA oBRA com auxíLlo ropocRÁFlco (ÁREA >sot

coTAÇÁo / MAo oE o8rú (c/ ENcARcos)

t2145 TOPOGRAFO

M2) (HA)

H

UNIOFONTE

SEINFRA

COEFICIENÍE

5 00000000

TOÍÂt

R§ 178 0000

PREço uNrlÁRro

RS 35.6000

ToTAL coÍAçÃo / M ooEoBR (c/

PREço uNtTÁRrocoEflctÉxrE

Rt 17A 0000

TOTÁIEquÊânúto Clllo H6áriô FONTE ÚNID

t0700 CAMINHONETE SÂVEIRO (CHP) H 2 00000000 RS 81.5126 R§ 163.0252

NIVEL (cHP) H 4.00000000 R$ 1 1752 RS 4 700A

w75 TEODOLTTO (CHP)

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRÂ H 4 00000000 R$ 2.3202 R§ I 2808

TOTAL Eqeipamênrô Clsto Horáno

PREÇO UNIT^RIOcoEftctExrE

RÍ r77 0063

'roTALut{to

t0037 AJUDANÍE H 4,00000000 R§ 21 1000 R$ 84 4000

12342 NIVELADOR !l 4.00000000 R§ 2S 6400 RS 118 5600

Rl 202 96C0

Equpamenlo Cuslo tldário úNto COEFICIEIITE PREÇO UÍ{tÍÁRtO

RUA DR. PAVA, N.415 CENÍRO, CEP:63140{OO
CNPJ: 07.587.983/0001-53
FONE (88) 35351613
EMAIL ouvidoria@$sare.ce gov.br

EMERSON PATRICK

ALVES

MARTINS:0,1453251 351

1.3- C,rgí9 Ut PÊZA MECANTZADA DE TERRENO CO REMOCAO DE CAiTADA VEGETAL, UTTLTZANOO TRATOR DE ESTETRAS (M2)



RELATORIO ANAL co - coMPostÇoES DE cusTos

PAVTMENÍAÇÁO FM TRÀTAI!,FNTO SIjPFRFICIAI. OUPI O TSD) E
st|Âllz cÁo soBRE BÀsE oE soto co P^crr.oo -
aot oE 25 65% E ADtOE r5 00% M ÍERl l, BEn'úIOSO
CE 176 A LOCALIOAOE OE JENESSÀRÉ (IIRIMEIR\ ETAPA)

MUNICiPIO DE ASSARÚCE

BOI PARÂ SERVIçOS = 25,6s %
BOI PARA MAÍER|ÂL EETUMlNoso = 15,00 % (ctnímê Psredá n"
18,+/2013)
PIANILhÁ SEM DESONE

10779 TRATOR DE ESÍEIRAS CíÁMINA E ESC. HP í55 (CHP) SEINFRA

BOI : 1s 63%PAVIMENTAÇÁO EM TRÁTAMENÍO SUPERFICIÂI. OUPLO OSD) E
st SOBRE BASE OE SOIO COMPACT'.OO

oEscRrçÁo

cLtE ÍE:Assaré
e,

BOt:

mr sEU oEsoNÉRÀçÀo a
PRoPfilA , c\

ô
'0001ji .)

FO'rTE

úÉiLlt- 7,á,x

"'&.

H o 00050000 a{rrrtzae c\-- n$ o.roaz

ÍoTAL EquFarento cBio H«áro R10.1637

FONTE UNID COÉFICIENÍE PREço uNrr^iro

t2543 SERVENTE SEINFRA H 0.00300000 R3 20 26m R5 0 0608

SEINFRÂ

c/ PRANCHA DE 3 ETXOS (KM)

FONTE

SEINFRÂ

RS 0,23

VALOR SEM ENCARGOS: R$ 0,19

INCLUSO

vÁLoR cota EticÂRGos. R3 0,23

RS 0,28

R§ 5,00

vÁtoR sEit E[caRGos: Rl ,{,79

vatoÊ coí ENcaRGos: Rl 5,00

vaLoR co$ Bor: Ri 5,98

Rt 5.00

VÀLOF SEÀl ENCARGOSI Ri 4,79

INCLUSO

v^toR coM ÉNcÀÊGos R§ 5,00

R, 5.98

Aso sANtrÁRlo, 01 LAVÂTóRIo E o1 cHUVE|Ro), JANELÂ EM
)NADO E ISOLAIúENTO TERÍIIO.ACUSTICO EÍrt ISOPOR .6,00 X 2,35Íú

FONTE

EMERSON PATRICK Assinado de forma
ALVES digital por EMERSON

MARTINS:0445325 1 35 PATRICK ALVE5

I MARTINS:04453251351

1.4. c4992 MoBtLlzAçÂo oE EautpA[rENTos Etr CAVALo Í*EcÂ rco c, PRANCHA DE 3 ErXOS (Klt)

Equlpâ$enlo Curro lldá.t FONÍE COEFICIENTE PREço urilTÁRto TOTAL

10716 cÂvAlo MEcÀNlco c/pRÁÀc 3 Etxos (cHp) H 0 01250000 R§ 400 3373 RS 5 0050

ToÍAL Eqliparento cuío 8oràr o Rt 5,0050

1.s. c4993 DÊsMoBrLtzAÇÃo oE EautpAliENTos EM cAvALo ÍúEcÂ t

uNto COEFICIENTE PREçO UNIÍAÊIO ÍOTÂL

CAVALo MECÀNIco cFRÁflc, 3 EIxoS ICHP) H 0.01250000 RS 400.3973 R$ 5 0050

TOTAT EqlipaÍiento Cusro Horáno RS 5 0050

VIDRO,
(rsEs)

.6.1 LOCc4997 DE ESCR'COI{TEINER ôRrT co BANOM EH RO íAÇÃO (0
PORT LUM NÁRr TOMAS FODAS EMRRO PVC coR Dtctfls,

UNIO COEFICIENTE PREço UNIÍÁRIo

LocAçÀo DE coNTÊrNER EscRrToRro colir BÂNHErRo roÍ vAsd
sÂNrrARro or LAVAToRto E 01 cHUvEtRo). JÁNELA EM vtDRol
PoRTAs, LUMINÁRIAS, ToMAoAs, FoRRo EM PVc, ÂRI
coNDrcroNADo E tsoi-AMENTo rERMoÂcúsnco EM rsopoR -l
6q) x 2.3su I

SEINFRA MÊS 1.00000000 R$ 1.097.9900 RS 1 097.9900t9478

EquD3rnénl cBto Ho.áÍo

t0716

RUADR. PAVA, N'415 CEi{TRO, CEP] 6314G000
CNPJ 07.587.9830001-53
FONE (88)35351613
EMAIL: ouvidona@assarê.ce gov.bí

ll{cLUSO



co - coMPostçÔES DE cusTos

0001,:2

o
DEscRrÇÀo,

ES

PAVIMEÍ!TAçÀO EM ÍRÀÍAN'ENTO SUPERFICI,AI DUPIO rrsD) E

ReuroRto lNltÍ

MUNtciPlo DE AssÁRúcE

cE 176 A IOCÂUDÁI,E DE JEI{ESSARÉ (PRIME|R/\ EÍAPA)

BOI : 1§ 6370

LOCAL

BDI

CLIE TE:

SOBRE BASE DE SOLO COMPACTI DO
pavlME TAçÂo €r, TR TÁrrrENTo supERFrctAt- DUpr o (ÍsD) E
9t{ÂLlzÂçÁO SOBRE AÀSE OE SOIO COíLIPACT' OO "gol oE 25 65% E BDt OE 15 00on - MÂTERIÁI BETi MINOSO

." 
"." 

o."o.'o80

í,)
orx,t nr+o

BDIPARÂ SERVIçO§ = 25,65 %
BDI PAR MÂTERIAL BETUillilOSO = 1 5,01, % (Corl.Ínre PcÍlâÉ no
13/!2018)
PLÀNIIHA SEU OESOii

Assdé
(*'

Rl í.097,99

VALOR SEM ENCAFGOS Rt 1.097,99

tNcL(JSO

VAIOR COM ENCARGOS Rt 1.097,99

Rt 1.3r3,53

R$ 6,56

VA!OR SEU ENCARGOSI Rt 6,14

INCLUSO

VÂIOR COTI ENCÁRGOS, R5 ô,5ô

R$ 7,85

rk

r0596

t0710

2.2. c3146 coMpAcrAçÃo DE ArERRos ioo% p.N liit3)

Equip.ú.nlo CurIo HoíÉm

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

EMERSON PATRICK Assinado de foÍma
ALVES digital por EMERSoN

MARTINS:0445325 I 3 PATRICK ALVEs

5l MARINS:0445325135 l

Eq!ÉâÍnêíto Cúro Hôráio UNIO COEFICIENTE PREÇo uNrÍÁRro

CARREGADEIRA DE PNÊUS HP 180 (CHD H 0 00019608 R6 109 9668 R$ 0.0216

CARREGADEIRA DE PNEUS HP 180 (CHP) H 0.00960784 R$ 331.6739 RS 3.1E67

r0666 TRAToR DE ESÍEIRAS Cn.AMINA E Esc, HP 155 {cHI) t1 0 00000000 R§ 96.8331 R$ 0.0000

10779 TRAToR DE ESTEIRAI; cn,ÀMINA E ESc, HP 155 (cHP) H 0 00980392 R$ 281 2220

2.1. c3208 EscAvAÇÃo E cARGA DE ÍT|ATER|AL í-cAT.lM3)

FONIE

SEINFRA

SEINFRA

SÊINFRA

SEINFRA

R52.7571

'OÍAL 
Eqliparenio Custo Horáno

PREÇo uNrÍÁiroCOEFICIENÍÊ

R§ 5 965,r

ÍOTÂLFONÍE UNIO

12543 SERVENTE H o02 1176 RS 20.2600 RS 0.5959

Rg 0.505s

UNID COEFICIENTÉ PÊEço uNtÍÁRto ÍotÂt

t0590 cAMtNHÀo TANoUE 8 ooo I (cHl) N 0 00000000 R$ 73 4441 R$ 0 0000

r0698 caMtNHÂo rANouÊ 8 ooo t{cHP) H 0 00884889 RS 216 8311 RS 1.9274

r0610 coMPAc PÉ oE CARNEIRoVIERAT, AUToPRoP, (cHD SEINFRÁ

FONTE

SEINFRA

SEINFRA

H o 40182222 RS 85.3841 RE 0,1556

t4723 coMPÂc PÉ DE CARNEIRo UaRAT- AUToPRoP. (cHP) SEINFRA H a 00262222 R§ 232 08S R§ 0,6086

I0625 GRADE DE DISCOS (CHI) SEINFRA H 0,00075556 R$ 4.8946 Rt 0.0037

t0739 GRADE DE DISCOS (CHP) SEINFRA H 0 00368889 RS 6 8842 RS 0.0254

t0642 MOIO NIVELADORA (CHD SEINFRA H 0 00000000 R9 126 22A2 Rg 0.0000

MOTO NIVELADOR,A (CHP) H o 00444414 RS 312.0711 R3 1.3870t0756 SEINFRA

10667 TMTOR OE PNEUS (CHt) H 0,00075556 RS 39.6218 RS 0.0299

t0780 TRATOR DE PNEUS (CHP) H 0 00368889 Rg 127 1149 R$ 0.4690

TOTAL Eqllpemnto Cu§to Édàro

Pf,Eço uMrÁR,oCOEFICIENÍE ÍOTATFONÍE UNIO

RS 0,450212543 SERVENIE SEINFRA H a.0?222222 RS 20,2600

Rt 0 a502

RUA DR, PÀVA NO 415 CENTRO, CEP 63!4GOOO
cNPJ. 07.587.9830001 -53
FoNE: (66) 35351613
EMAILT owidona@assaÍe.c€-sov.bÍ



RELATORIO ANAL co - coMPostÇÕES DE cusTos
PAVIIIENÍAÇÀO EM TRÁTAMENTO §UPERFIC DUPLO (TSo) E
slNÂLrzaçÀo soBRE &qsE DE solo coMPAc'ti\oo
PAVIMENÍAÇÀO EM ÍRÂTÁIIENÍO SUPERFICIAI OUPLO ÍSO) E
stN uzaÇÀo soaRE a sE DEsoLo coMPAcn\Do .
au oÉ 25 65% E BOt OE 15 00% - MÂTER|AI EEIIJM|NOSO

CE 1?6 A LOCALIDADE DE .IENESSÁRE (PRIMEIRA EÍAPA)

MUNICIPIO OE ASSARÚCE

BDI PARÂ SERVIÇOS = 25,65 %
BOI PARA MÂTER|A! BETUMINOSO - 1 5.00 % {C{ítom6 PorlarÉ n.
1A1t2A1Al
PtÁNILHA SEM DESONERA

BOI ; 19 63%

DESCRTçÀO

CLIENTE

(,/

A
BDI

RoPR'^ ôÊ

k;'' 
00c1 I3

,o

r1ç1,Ú, | | 1111*"";'áó{
'(

FONTE

SEINFRA

TEGADOS ADQUIRIDoS (ir3)

FONÍÊ

FONÍE

SEINFRA

Rl 129,91

VALOR SEM ENCARGOSI R§ 86,t9

INCLUSO

VÁTOR COM ENCARGOS Rt 129,91

VALOR COIll BDII Rt 155,4r

Rt 5/í9,39

VALOR SEM ENCÁRGOS Rl 31E.49

IIICLUSO

R3 5119.39

R5 657,24

oo (M3)

FONTE

SEINFRA

EMERSON PATRICK 455;n36o de forma
ALVES digitalpor EMERSoN

MARTTN5:02145325 I 3 PATRICK ALVES

Sl MARTINS:0,1453251351

COEFICIENIE peeçdqsÍÁflg CÉ rorel
10041 A.IUDANTE DE CARPINIEIRO H 1 35000000 RS 21 1000 Rg 28 4850

10498 CARPINTEIRO SEINFRA H 1 35000000 RE 26.8600 R$ 36.2610

3.í.í.,1. C3723 ALVENARIA DE PEDRÂ ARGAiIASSADA (TRÂÇO í:6) C/AGl

t1600 PEDRA DE MÂo (RAcHÀo)

UNIO COEFICIÊNIE PREÇo uNrrÁRlo

12391 PEDREIRO H 5 00000000 R§ 26.8600 R§ 134.3000

12543 SERVENTE SEINFRA F] 7 00000mo RS 20 m00 RS 141 4200

PÊEÇo UMÍARloCOEFICIENIE

EEIM

FONÍE UNID

c0173 ARGAMÂSSA DE CIMENTO E AREIA S/PEN- ÍRAÇO 1 6 SEINFRA M3 0.30000000 R3 476 7600 RS 143.0280

R§ 1,!3 0280

3.í.'1.5. C0845 CONCRETO P^/lBR., FcK 35 l9Pa COM AGREGAOO AOQUIR

Éqllpâmênrô ciiío Hontio

r0682 BEToNEIRA ELÉTRIcA 58OL (cHP)

ÊONÍÉ uNto COEFICIENÍE PREço uNrrÁRro

RS 83 5800 R9 65.7524AREIA MEOIA SEINFFTA M3 0 78670000t0109

SE INFRA M3 0 62700000 R$ 100.5000 Rt 63 0135r0280 BRITA

KG 4,48 00000000 R$ 0 7100 RS 31E 0400t0805 CI[.{ENTO PORÍLAND

RS 100 5000 RS 21 0045PEDRISCO SEINFRA M3 0 20900000t1605

ÍOIAIPRÊÇo uxrÁRrcrÍd:Er.rl,:fíiUNIO

@

@

UNIO COEFICIENTE PREÇo uxtÍÁRto

M3 1 15000000 R$ 113.2500 RS 130.2375

Rl i30 2375

UNIO COEFICIENTE PREÇO UNIÍAFIO IOÍAL

H 0 71400000 R!27.5970 R§ 19 7043

TOÍAL €qurpânênlo Cusro Hofâno

RUA DR- PÀVÀ N'415 CENÍRO, CÉP 6314GOOO
CNPJ] 07.547.9810001 -53
FONEr (88) 35351613
EMAILT ouvidoÍie@assãí€.cê.gov.br

SEINFRA

VALOR COM ENCARGOS'

SEINFRA

I ronre



RELATORIO ANAL co - coMPostçÕES DE cusTos
PAIIUENÍAÇÂO EM TRATAMENÍO SUPÉRFICIÂI DUPLO IISD) E
stN Ltz ÇÂo §oBRE aasE DE soLo coMPAcÍ\Do

BDt P RÂ SERVTçOS = 25,65 %
BOI PARA MATERIAL EETt{lltlOSO = 15,00 % (q nlo.Ínê Poílana rf
13/12014)
PLÀNILHA SEM OESON

,:...,. vtit Rt 5,06

VALOR SEM ENCARGOS: R14,59

It{cLUSO

VAIOR COII ENCARGOS Rt 5.06

vaLoR coL Eot: Rt 6.05

oEscRrÇÀo: PAVIUENTAÇÃO EM TRATAMENTO SUPERFICIAI OUPLO OSD) E
stNALlzaÇÀo soBFE aÁsE DE soLo coMpacn\oo -
BDt OE 25 65% E BDt OE 1500% - MAÍERht AEIIIM|NOSO

cE 176ÁLocÀl-tDÀDE oEJENESSARÉ(PR|MEHAEÍAPA)

CLIEXÍE MUNtcíPto DE assÁRúcE

BDI

-""§#^'X or-l#:r/"".1 

.

"ooo1:{ "

3.i.1.'t. c2sg2 DEMoLtçÃo DE ALVENAR|A DE pEDRÂ cof,t REMoçÂo u ÍERÂL (ü3)

FONIE UIiID COEFICIENÍÊ PREÇO UNlr^RlO

PEOREIRO SEINFRA H 1 00000000 R6 26.86m R$ 26 8600

SERVENÍE H 6 76000000 R§ 20 2600 R5 177 4776

R§ 204 3376

3.1.1.2. CO7O6 CARGA Ít'ANUAL OE ROCHA EÍI' CAÍI'INHÁO BASCULANÍÉ (M3)

Eq! Pahenio C!§to Horá.D FOIITE IJNIO COEFICIE'ITE PREÇO UNIIÁRIO TOÍ^t

10578 CAMINHÁo MSCULANTE 6 M3 (cHD SEINFRÁ ll 0.25000000 R3 65 799'l RS 16 ,1498

TOÍÀL Equiparenro Cu§lo Húáno

SÉRVENTE

t2391

t2543

t2543

SEINFRA

FONTE

SEINFRA

Rí 204,34

VALOR SÉM ÉNCARGOS Rt 62,20

I CLUSO

VÂLOR COÍ ENCARGOS: R§ 204,34

Rl 2,14.45

úNlo coÉÊlclENTE PREço uNtÍÁRto TO'TAL

t-t 0.75000000 R$ 20 2600 R$ 15.1950

ERSON PATRICK

LVES

ARTIN5:0445325 1 351

R$ 31,64

vÂtoR sÉt$ Êirc^RGos R5 16,61

INCLUSO

VÁLOR COM ENCÀRGOS R§ 31,64

RS 37,85

Assinado de forma
digital por EMERSON

PATRICK ALVES

MARTIN5:04453251351

3.í.1.3. Cí399 FORMA PLANA CHAPÀ COMPENSAOA PLASTIFICADA, ES ,.= í2mm UTIL 5X (ll2)

FONIE UNIO COEFICIÊNIE PiEçO UNrÍÁirO TOÍÂt-

t0526 CHAPA COMPENSADO PLASTIFICAOO 12MM (1,22 X 2,44M) M2 0 26000000 R$ 69 6400 R$ 181064

t1691 PONTALETE / AARROTE DE 3'x3' 1.20000000 R§ 16 0900 RS 19.30E0

11728 PREGO 18X27 (2 12" X 10) (APROX|MAOAI ÊNÍE lg€UNI(G) KG 0 25000000 R$ 14.2000 R$ 3 5500

t1846 SÁ.RRAFO DE 1"X4" M I 53000000 RS 6 0500 Rt s 2565

11916 TABUADE l DE 34. -L = 3o€Ín

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA I i 7000000 RS 12,7700 R5 14.94m

RS 65 1613

RUA DR. PAIVA. N"415 CENIRO. CÊP:6314G000
CNPJr 07.587.983/0001 -53
FONE (E8) 35351613
EMAIL ouvrdoria@as€áre.cú.gov.br



- coMPostçÕES DE CUSTOS

/ü
d,)

oÊscRrçÂo

j
o

RELATÓRIO ANALíTI

cE 176 A LOCALIOAOÉ OE r€NE§S RÉ (PR|ME|M ErApA)

gDl i 19 63%

BDI

CUENTE:

FO{ÍE

0c0115

PA!1i'ENÍAÇÁO EM TRATAMENTO SUPERÊrcht DUPLO ÍSD)E
srNAllzÂçÀo soBFE aasE DE solo coirPAcÍÁl)o
PAMMENTAÇÁO EM ÍRATÀMENTO SUPERFICAT I)UPLO OSO) E
slNAllzÂÇÁo soaRE aasE DE soLo coMPAcÍÀro -
BOI0E25657§ E BOI DE 15 OO% - MAÍERIÂL BEÍUTINO§O

,úsLl Ot.r,,,
o@'. á&t

VERS^O

@6 s€M o€sorER^ç^o .. í'l
.aiç,/AÍé MUNrcíPto DE AssARúcE

PLÂNILHASEM OLSON

Bol PÀRA SERVIÇOS = 25.65 %
sol PARÁ MATERIAL SEI.UUINOSO = r 5,00 % {Coí.odl. PoíiâG ne
13/í2018)

SEINFRA

R3 609,'t1

VÂLOR SEM ETCARGOS: R5 512,84

lNcLuso

R$ 609,í1

vaLon con Bot RS 728,68

H 6 00000000 R6.eq?çpg. ,c\: ns rzr,ssoo

R! 121 4,6c0

FONTE IJNID co€ÉtctENTE PREço uNtrÁRlo

CAMTNHÀo coMERc. Eourp. c/cutNDAsTE (cHp) H 0.00800000 R$ 112.7113 R§ 1.3817

TOTAL Êquipamnto Cúsro Horano Rl1 3A17

, ,I-1.6. C,I151 ARMADURA DE AÇO CA 50/60 (KG)

Eql]ip€m.nio Cult Hoíáno

SE INFRÁ

FONÍE

SE INFRÁ

SEINFRA

SÊINFRA

SEINFRA

R$ 13,27

VALOR SEM ENCARGOS R$ 10 55

lt{cLUSo

vÂLoR cora €NcÁRGos R$ r3,27

R315,87

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

MERSON PATRICK

LVES

Assinado de forma
digital por EMERSON

PATRICK ALVES

MARTINS:M453251351

UNID COÉFICIENTE PREçO UNITARIO

17952 AÇO CA-50/60 KG 1.05000000 RS 7.3500 RS 7.7175

10103 ARAME RECOzIDO N,18 BWG KG 0 02000000 RS 16.5300 R§ 0.3306

PiEço uNrÍ^RrocoEFrcrÊNrE ÍOTALFONTE UNIO

t0040 AJUDANÍE DE ARMADOFYFERREIRO H 0,08000000 RS 21.1000 R$ 1 6E80

10121 ARMADORJFERREIRO H 0 08000000 RS 26 8600 R§ 2 1488

Rt 3 a363

Eq0ipamênro Cusro Hqàrio UNIO COEFICIENÍE PREço uNrrÀRro TOr^t

t0704 cAMtNHÂo c/caRRocÊRta DE MADETRA Hp 92lcHp) SEINFRA H 0.45000000 R$ 125 8582 R$ 56 6362

ÍOÍaL €qup.reíro Cúsro Hdàío

COEfICIENTE PFEÇo uNtrÁRto

RS 56 6362

llNto

t0157 AÇO C4,25 KG 2 00000000 R6 I 2300 R$ 16 4600

t2515 FITA REFLEÍIVA M2 o 01s20000 R$ 348 4300 RS 6 6899

t2222 ÍUBo PVc RIGIDo RoSCAVEL oE 3" 1 00000000 R5 95.9800 RS 95 9a00

COEFICIENÍE PREço úrlÍ^Rlo

Rí 1191290

TOTAIUNIO

PÊDREIRO H 0 50000000 R5 26 8600 R$ 13.430012391

12543 SERVENÍE H 1 00000000 R$ 20.2600 RS 20.2600

RUA oR. PAVA. N'/115 CÊNÍRO. CEP:6314G000
CNPJ: 07-587.983i00O1-53
FO E: (88)35351613
EMAIL: ouvjdoÍja@assaÍe,cê.9ov.br

ARTIN5:04453251351

t2u3 SERVENTE

VALOR COM ÉNCÂRGOS;

t0705

3.í.í.7. CO3í BALZADOR EÍ{ PVC RiGTDO (F3' C/ENCHT*TENTO Oe CO {,Ae16 1UX1



ç,/
A

oQs s€Lr o€soHEFaÇÁo rrç_rl-1aÍ . r,3rÍ
moPRra í-,y oto*

á" ,(

'oocl :':

RELATORIO ANALITI o - coMPostÇoEs DE cusTos
pÂMMENÍaçÁo EM ÍRÂratENTo supERFtctaL )UPLO ITSD) E

oEscRrçÁo

cE 176a locALtoAoÊ DE JENESSÁRÉ (PR|ME|RA EIAPA)

BDI:

CLIENTÉ:

SOBRE AÂSE DE SOLO CQÀ/IPÁCTAI)O

PAVIMFNTAÇÁO FM TRÀÍAÀIFNTO SUPFRFtctÂr t)UPr O lÍSO) F
stNALtzaCÀo soBFE &asE DE soLo coMpacral,o -
aot oE 2565% E BOTOE 15 00% - MATERTAL BEÍUIflNOSO

MUNICiPIO DE ÁSSARECE

BDt PARÂ SERVTÇOS = 25,55 %
BOI PARA MATERIAI BETT MINOSO = 15,((r % (Co{'ome P*râtu n'
134/2018)
PIANITHÀ SEM DESONE

roreLlpgg,oto. [l-
ÚNID COEFICIENTE PREço uNrÍ^Âro ÍOTAL

0.00500000 RS 428.1300 R3 2.1407c3268 CONCRETO PMBR.. FCK=1oMPâ COM AGREGÂDO PRODUZIDO
(S/TRANSP.)

M3

FONÍE

SEINFRA

Rt 211,60

VALOR SEiI ENCÀRGOS: R3 180,04

INCLUSO

VÀLOR COi! ENCÂRGOSI Rt 211.60

Rt 253.14

12543

3.1.r.8. co104 AeutstÇÃo, ASSENT. E REJUNT. DE TUBo oE coNCRETo r

EquDôínênto Cúllo llo.rÉ Êot{ÍÉ UNIO COEFICENTE PREçOUNrÍaRrO

t0746 GUINDASTE HIDRÀULIco SoBRE PNEUS HP 45 (CHP) H 0 13600000 Rt 132 0706 R§ 17 9616

ToÍAL Eqorpámnro cusro Horáno:

PREçO UNrl^RrOCOEFICIEMÍÊUNIO

t0109 AREIA MÊOIA M3 0 01820000 R$ m 58m RS 1,5212

t0805 CIIVENTO PORTLAND SEINFRA KG 7 29000000 R§ 0.7100 Rl 5.1759

t2183 ÍUBO CONCREÍO ÁRMADo, CLASSE PÀl, DN=í000MM ( BR
8890:2018)

1 02000Íto0 R§ 419 0200 R§ 427 4004

PREço urrÍÁRro

R§ 43,4.0975

ÍoÍ LUNID

12391 PEDREIRO H 1 40000000 R$ 26.8600 RS 37 60.10

SERVENTE SEINFRA H 1 55000000 RS 20.2600 RS 31 4030

ADO D-- í00cm {M)

SEINFRA

FONÍE

SEINFRA

SEINFRA

FONTE

SEINFRA

FONÍE

SEINFRÁ

EM SON PATRICK

R3 521,07

VÀLOÂ SEM ENCARGOS R$ 474,í6

INCLUSO

VALOR COM ENCÁRGOS Rt 521,07

Rg 623,36

R!2.2ís,49

VALOÊ SEM ENCAFGOS Rt 1.074,S8

Assinado de foÍma
digital por EMERSON
PATRICK ALVES

MARTINS:04453251351

3.2.í. C(X08 BOCA DE BUEIRO SIMPLES CAPEAOO (1.00 X 1.00m) (UN)

PR€Ço ut$rÁRro ÍoÍ^LUNID COEFICIÉNTE

ALVENÂRIA OE PEDRA ARGA ASSADA ORAÇO 1 4) C/AGREGADOS
PRODUZTDOS (S/TRANSP)

Ilt3 3 26400000 R§ 469 0300 RS 1_530.9139c0057

SEINFRA I\,t2 I 1 0000000 R$ 75.2300 R§ 684.5930c1102 FORMA PLÂNA CHAPA COMPENSADA RESINADÂ. ESP.. lomm
P/GALERIA E BUEIROS CAPEADOS

R5 2 215 569

BOI : 19 53qÁ

VALOR COT BDI:

ALVEs
MAarTtNs:0445325r 35r

RUA DR, PAVA, N" 415 CENTRO, CEP 6314GOOO
CNPJ 07.587.983i/0001-53
FONE (88) 35351613
EMÀL ouvrdoria@ássâíe.ce.gov.br



RELATORIO ANA o - coMPostçoEs DE cusTos
BOI : 19 53%PAUÍEmAÇÀO EMTR TAMENTO SUPERF|C|At" OUPLO ÍSO) E

srNÁLrzÁÇÀo soBFE aasE oE solo coMPAcÍr.oo
DESCRTÇÁO:

CLIE ÍE:ASStré
ç2

BOI
0001 

'' r

PAÚMENÍAÇÀO EM TRÁTAMENTO SUPERFICIÂI" OUPI O CTSOI F
S|NA ZACÃO SOaRF A SF DF SOI O COMPACT,TOO .

BDt OE 25 65% E BDt OE 15 00% - MATER|ÂI AEÍlrMtNOSO

cE 176AlocAúD DE oE JE ESSARÉ (pRtMEtft\ EÍapa)

MUNtcÍPlo oE AssÂRàcE

AU PAÂA SERVIÇOS = 2s,6s %
BOIPAR MATERI L BEÍLrlltlNOSO = 15 00 % (CoÍon€ Púlim n
r 34/2013)
PIANIIHÁ SEM DESONE

vroa trh46gg6.,r Í txcLuso

vÂLoR co ENc^Rcos R5 2.215,49

Rt 2.650,39

UNIO COEFICIENTE PREço uNtrÁRto TOTAL

c0057 ÂLVE}.ÂRIA DE PÉDRA ARGAMASSADA TTRAÇO 1:4) C/AGREGADOS
PRODUZIDOS (S/TRANSP)

M3 2 17000000 RS 469.0300 R51.017.7951

ca216 ÂRMÂDURA cA.soÂ MÉDLA D= 6 3 A ro.omm KG 4 5'100@00 R§ 12 3300 RS 55 6083

ARMADURA cA€o MÊDLq D= 6 4 A 9.smm KG 1 14400000 Rt 12 9000 R5 14 7576

Àí3 0 23800000 RS 456 2400CONCRETO PMBR., FCK=1sMPâ COM AGREGÁOO PRODUZDO (S/
TRÁNSP.)

RS 108.585í

c3351 ESCORAMENTO P? OBRAS D'ARTES CORRENÍES 1 00000000 RS 68 1800 R$ 68.1800

5 94000000 R$ 75 2300c1402 FORMA PLANA CHAPA COiTPENSADA RESINADA. ESP= 10mm
P/GÂLERI,A E BUEIROS CAPEADOS

SEINFRA

SEINFRA

M3

tí2 RS 4,46.8662

R5 1.711.7923

ocHA ATÉ 2ü (Írr3)3.2.3. cí267 EscavaçÃo MEcaN. caMpo aBERTo EM TERRA ExcETo I

PFEÇo uNrÍ^RroEqupáfrênto Cudo BdarÉ FONÍE UNIO COEFICIEI{TE

TRAÍoR DE ESTEIRAS Cí.ÀMINAE ESc HP155{cHP) SE INFRA Ê 0 01000000 R5 281.2220 R$ 2 412210779

TOTAL Eqlipamenlo Cústo Hdà. o Rt 2 3122

3.3.I. C0365 BANQUETÂ/ MEIO FIO DE CONCRETO i/loLDADO NO LOCAL

12544 FoRMA METÁuCA PEANOUETAS (ALUGUEL)

t2391 PEDREIRO

t2543 SERVENTE

3.2.2. C0888 CORPO DE BUEIRo SIMPLES CAPEADO 11.00 X 1.00m) (M)

c021E

c3270

FONTE

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRÂ

SEINFRA

Ri !.711,78

VALOR SEíÚ €NCÂRGOS Rt 893,45

INCLUSO

VALOR COM ENCARGOS Rt 1.711,78

Rl 2.047,80

Rl2,E1

VALOR SEM EI{CARGOS Rl2,E1

INCLUSO

VALOR COM ENCARGOS RS 2,81

R$ 3,36

tú)

FONÍE

SEINFRA

FO ÍE

SEINFRA

SEINFRA

EMERSON PATRICK Assinado de forma
ALVES digital por ÊMERSON

MARTINS:0,t145325 1 35 PATRICK ALVES

I MART]NS:04453251351

PREçO UNllÁAlo ÍoÍ^tUNIO COEFICIENÍE

1 00000000 R§ 4 3900 R$ 4 3900

UNID coEflcEriÍE PREçouxrr^Rro TO'AL

RS 26 8600 Rt 4.0290H 0,150m000

R§ 5.0650H 0.25000000 R6 20 2600

RUA OR- PAVA N'415 CENTRO CEP 6314GOOO
CNPJ] 07.587.9830001-53
FONE: (88)35351613
EirÀL: ouvrdona@a3!arê.cê.gov.bÍ



rco - coMPosrçÕES DE cusTos
PAVIi'€NTAÇÀO EM TRÂTAMENÍO SU ouPlo (Íso) E
stNAllzÂçÀo soaRE B.ASE oE soro coMPActaoo

RELATORIO ANALI'I
BOI : 19 63%

DESCRTÇÀO:

CLlEtlÍElAssaÍé
çz

BDI

pavtMErfiAÇÃo EM rR^rÁMENTo supEREtcra. oupLo OsD, E

SINAIITAÇÁO SOBRF BASF OF SO. O COMPACTADO .

BOI OE 25 65% E BDI OE 15 00976 ' MATERIAT BÍIJMINOSO

cE 176ÂtocAltD DE DEJExEssaRÉ (pRtMEtr^EÍÂpa)

BDIPAR SERVIçOS = 25,65 %
8Ol PA8Â MÂÍERqL A€TUMIIO§O : 1s,00 % (cl'nloíme Poítânâ n.

MuNtciPto DE AssÂRÉcE

184/2010)
PLÂI{ILHA SEM OESON

023 SEM O€SOí{ER^gÊ

rno,nr^^qt )

,ro o
00 cl? ?'

ItES

tp"
"?

nr-,Hfç'

FONTE

SEINFRA

SEINFRA

UNIO COEFICIENTE
"idtbiriií,h,b

ÍOTÂL

c0588 cAIAÇÀo EM DUAS DEMÁos coM SUPERCAL M2 0.25000000 R$ 5 8100 R§ 1 4525

c3268 CONCRETO PMBR.. FCK=10MPa COM AGREGADO PRODUZIDO
(S/TRANSP,)

M3 0.03400000 R$ 428 1300 R$ 14 5564

c3211 EscÂVAÇÀo E cAnGA DE MATERIA DÊ JAzIoA M3 0 03700000 RS 4.9000 RS 0 1813

c27U ESoAVAÇÀo MANUAT soLo oE 1A cAT. pRoF. ATÉ r som SEINFRA M3 0 01500000 Rg 53.6900 R$ 0 6054

RS 16 9956

FONÍÊ

SEINÊRA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

Rt 30,4a

vÁtoR sE,rí ENcÁRGOS RS 18,99

INCLUSO

VALOR COX ENCARGOS R§ 30,48

valoR colt Bol R§ 36,46

Rt 63,65

VAIOR SEÍ{ ENCARGOS Rt 40,11

INCLUSO

vÂLoR cot EllcÀRGos R6 63,65

vatoR coM Bor Rt 76,14

EMERSON PATRICK Assinado de formô
ALVES digitalpor EMERSoN

MARTINS:04453251 3 PATRICK ALVÊS

5t MARTINS:04453251351

3.3.2. C3112 SARJEÍA DE CONCRETO SIiTPLES C/L='Í,00m/E=0,08m (M)

UNtO COEFICIÊNÍE PREÇo uNtÍÁRto TOÍ t-

t1846 SARRAFO DE 1"X4" SEINFRA M 0 63000000 R$ 6 0500 R§ 3.8115

PREço uNrÍÁRtoCOEFIC'ENÍE

RS 3,3115

TOTALIJNID

CARPINTEIRO H 0 02000000 R§ 26 8600 R$ 0.5372t0498

H 0 04000000 RS 20.2600 R$ 0 8104t2u3 SERVENTE

PREÇo uNtrÁRtoCOEFICIENTEFOIITE UNIO

M3 0.00130000 Rt 94 6200 R3 0.1230c3127 AREIAASFALTo USINADA À FRIo - ÂAUF (STTRANSP)

M2 1.27000000 RS 5.8100 R$ 7.3787cAIAçÁo EM DUAS DEMÀos coM SUPERCAL

0 09400000 RS 428.1300 R$ 40 2442CONCRETO PMBR. FCK=1oUPa coM AGRÊGÁDO PROOUZIDO
(S/TRANSP )

SÊINFRA

SEINFRA

SEINFRA M3

SÉINFRA M3 0.20000000 RS 53 6900 Rl 10 7380c2?u EscAVÂÇÀo MANUA! soLo DE IA,CAT. PRoF, ATÊ 1,50rn

3.3.3. c3o6s DEscrDA D'ÁGua DE coNcRETo aRnÂDo paDRÁo DERT (i
TOÍALlJrllo COEFICIENÍE FREçO UNrÁRrO

1 85000000 RS 14 0400 R§ 25.9740KGc0214 ARMADURA eA-25 MEDIA D= 6,3 A 10 omm

M2 1 10000000 RS 5.8100 R$ 6.3910SEINFRAc0588 cAIAÇÀo EM oUAS DEMÂos coM SUPÊRCAL

R§ 34 4814M3 0.07700000 RS 447 a100c3269 CONCRETO PrulBR . FCK=í3.5MPa COII AGREGÂDO PROOUZDO
{S/TMNSP.)

R§ 11.811EM3 o_22000000 RS 53 6900c27U EscAVÂÇAo MANUÂL SOLo DE 1A,CAT, PROF ATÉ í,50m

c0588

c3268

RUA DR, PAVA. N'415CEI{TRO CEP 6314GOOO
CNP.I: 07 547 9A3/o0O1-53
FO|{E (E6)35351613
€MÀL: ouvidoria@â$âre.ce-gov.br

SEINFRA



RELATORIO ANALITI(
BDI : Jg 63%

oEscRrçÀo

LOCAL

CLIENÍE

PÁMMENÍAÇÀO EM TRÀTAJI'ENTO §UPERFICIAL IUPLO OSO) E

- coMPostçoES DE cusTos

MUNICJPIO DE ASS.ARÜCE

CE 17ôA LOCALIOAOE OEJENESSARE (PR'MEIFA ETAPA)

srNÁLrzAÇÁo soBRE aasE DE soLo coMPAcTA0o
PAVIMENTAÇÃO EM ÍRAÍAMENTO SUPERFICIÀL IIUPLO TISO] E
SINAUZAÇÀO SOARE &ASE D€ SOLO COMPACTÂúO -
BOI DE 25 65'/. E AOIDE 15 OO%, MAÍERAL AETUIiINOSO

AssaÍé
(*,

EDI

*u s:u oe.on.* 
"çlior-, 

í- L,l(À - ,'

,4
'oooL j ?

,o

BU PÀRÁ SERVIçOS - 25,6s %
BDi PARÂ MÂTERIAI EErl.,lIlNoSo = 15,(,0 % (Corioífiê PoílâÉ n'
134/2013)
PLÁNILhA SEM OESOI{ERÁ

SEINFRA

Rt 203,17

VALOR SElr ENCARGOST R5 140,67

INCLUSO

VÂLOR COM ENCARGOS R§ m3,17

VALOR COIT BOI Rt ã3,05

0.85000000 ans;í&s6à R§ 124,4995

Rl 203 1577

.t. C314,1 TRANSPORTE LOCAL COM OMT ENTRE 4,0í Km E 30,00 Km = 0,67X + 0,97) - iTATERIAIS DIVERSOS (T)

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SÉINFRA

Y.0.90X + 1,32

0lrtT R$ 22.73

R3 ?1,78

VÀLOR SÉM ENCÀRGOS R$ 21,78

INCLUSO

VÂTOR COM ENCARGOS R§ 21,78

vaLoR coll Bor R3 26,06

)E rraTERlals {snRÂNsP)- (suB-BAsE} (M3)

FONÍE

A55inado de forma
digital por EMERSON

PATRICK ALVES

MARTINS:0,1453251351

Equipâôênlo Cuío Ho.ário UNID COEFICIENÍE PREÇO UNITARIO

t0576 cÂMrNHÀo BAscuLANÍE 12 M3 (cHD 0 00000000 R§ 71.8161 R§ 0.0000

10688 CAMTNHÀo sAscuuNrE 12 M3 (cHP) H 0 00000000 R$ 213_3772 RS 0,0000

loTÂL Equiparenro Cu§ro Ho.áno

PREÇo uNtrÁitoCOEfICIENTE TOTA!FONTE UNIO

12897 CONSTANTE DO TRANSPORTE UN 131720000 R§ 1 0m0 Rg 1,3r72

r2896 ÍRANSPORÍE ÍxXM 0 90360000 R$ 1,0000 R$ 0,9036

R!2.2103

4.i.í. c32í7 EsraatLzÂçÀo GRANULoHÉTRlca DE soLos s/ i sruRÂ

Equpáfi .nto crr3io H..á.i) IJNIO COEFICIENTE PREÇO UNIÍÁRIO IOTAL

CAMINHÀo TAfloUÉ 8,OOo I (cHD SEINFRA H 0 01037037 R$ 73.4441 R$ 0.761610590

H 0 02666667 R3 216.8311 RS 5.7822t0698 cAMtNHÀo ÍANouE 8.ooo IÍcHP) SEINFRA

COMPAC DE PNEUS PRES VAR, AUTOPR (CHI) SEINFRA ll 0.01666667 RS 97 S640 R§ 1,6327t0607

H 0.00185185 Rl 249 8640 R§ 0.4ô27rc721 COMPAC. DE PNEUS PRES, VAR. AUTOPR (CHP)

l-l 0 01500000 R$ E4 0245 R$ 1 2604r0609 COMPAC, LISO VIBRAT. AUTOPROPELIOO (CHD

rcl22 COMPAC, LISO \4BRAT, AIJTOPROPELIOO (CHP) H 0.00351852 R$ 229 4006 RS 0.6072

H 0 00259259 RS 4 8946 RS 0.0127r0625 GRADE DE DISCOS (CHI)

0 01592593 R6 6 8842 RS 0. í 09610739 GRAOE DE DISCOS (CHP)

SEINFRÁ

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

H 0 00000000 RS 126 2282 RS 0,0000t06-42 MOTO NIVELâDORA (CHI)

H 0 01851852 R$ 312 0711 RS 5.7791t0756 MÔIÔ NIVFI ÂDORA íCHP] SEINFRA

TRATOR OE PNEUS (CHI) SEINFRA H 0 00259253 R§ 39.6218 R$ 0.102710667

IRATOR DE PNEUS (CHP) SEINFRA H 0 01592593 Rg 127 1!t49 RS 2.024910780

RUA DR. PAVA, N' 415 CENÍRO CEP: 6314G000
CNPJ: 07.587.9430m1-53
FONE (E6)35351613
EMAIL: ouvidoria@assare.ce.gov.br

EMERSON PATRiCK

ALVES

MARTIN5;04453251351

c1405 FORMA PLANA CHAPA COITPENSADA RESINADA, ESP.= 12mm UTIL
3X

M2



PAVIMENTAçÀO EM TFÀTAT€NÍO §UPERFTCIAI DUPIO ITSD) E
§NATIzAÇÁO SOBRÉ BASE DE SOLO COílrP^CÍl| OO -
BOI DE 25 65v. É EDIOE 15.00% - MATERTÂL BEÍ!,rMtNOso

CE 176A LOCÁUOÁOE OEJENES§ARÉ (PRIMEIRA EÍAPA)

MUNICíPIO DE ASSARÉCE

PAVIMENTAçÁO ÉM TRAÍÁUENÍO SUPERFICIAI DUPTO (TSD)E
SOSÊE gÀSE DE SOLO COMPACTJ OO

co - coMPostçÕes oe cusros

rorer eqorpamil'à56rrúkr

BOt PARA SERVTÇOS.25,65 %
AOI PÀRÂ MATERIA! BETllillNOSO = 15,00% (C(nrlônnê PoílâÉ no
18412013)
ÊLÁNILHA SEM OE

RELATÓRIO ANALíTI
BOI : 1963%

SINAUZAÇÀC

oÊscRrçÀo

CLTENTE

(?/
A e*é

aDl

1L/
íi)

0001 11
(.r

cr,,ffi tê,

-Yg,Í
.7

UNIO COEFICIENTE PREÇO UNIANIO roÍÂt-

t2u3 SERVENTE Ê 0 09259259 R§ 20 2600 R6 1 8759

FONTE

SE INFRA

UNID coEFtctElilIÉ PREÇO UNIÍARIO ÍoÍar-

c3160 DESMATAMENTO DE JAZIDA M2 1 00000000 R§ 0.4300 R$ 0.4300

c3211 ESCAVAÇÃo E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA I SEINFRA M3 1.40000000 R$ 4.9000 R$ 6 8600

c3218 EXPIJRGO DE JÁZIDA 0.20000000 R$ 3.7400 R5 0 7480

Ri 3 0330

FONÍE

SEINFRA

SETNFRA

Rl 28.64

VÀLOR SEU ENCARGOS Rl 26.27

INCLUSO

VALOR COM ENCARGOS Rt 2E,64

Rr 34,26

= 0,67x + 0,97) - (sUB-BASE) (T)

FONÍE

FON'É

SEINFRA

SEINFRA

E MATERIAIS {S/TRANSP)- (AASE) (Íra3)

FONTE

SEINFRA

SEINFRA

Y=0,90x+1.32

R3548

R3 6.25

VALOR SÊM ENCARGOS R!6,25

VATOR ENCARGOS' I CLUSO

VÁIOR COM ENCÁRGO5 Rt 6,25

vaLoR coll Bot R3 7,4S

EM RSON PATRICK
As5inado de forma
digital por EMERSON

PATRICK ALVES

MARTIN5:(x453251351

4.1.2. C3'144 TRANSPORTE LOCAL cOM DÍrlÍ ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km (\

Equrpamslô Cuslo Ho.ánô úNto COEFICIENTE PREço uNtrÁRto

N R§ 71 8161 RS 0.0000t0576 CAMINHÁo MSCULANTE 12 M3 (cHI) SEINFRA 0 00000000

cAMINHÁo BASCULANTE 12 M3 (cHP) SEINFRA N 0.00000000 R$ 213.3772 R§ 0.0m0r0688

TOTAL EquFâmênro Cusro Horá, o

PREÇo uNtÍÁitoCOEFICIENTE

Rt 0,0000

UNIO

CONSIANTE DO TRANSPORÍE UN 131720000 RS 1 0000 R$ 1.317212897

0 90360000 R$ 1 0000 RS 0 9036TRANSPORTE

R6 2 2203

iI.2,1. C32í7 ESTABILIZAçÃO GRÁNULOIIIÉTRlcA DE SOLOS S/ MISTURA T

coÉFlclENII PREço uxrrÁRro TOÍ^tUNIOEqlrptmcnlo Cudo rioráfl o

R9 73 4,141 R§ 0 7616N 0,01037037t0590 CAMINHÀo TANOUE 8,OOO I(CHI)

R$ 5 7822SÊINFRA H 0 02666667 RS 216 8311t0698 CAMINHÀo TANQUE 8,OOo I (cHP)

H 0 016ô6667 RS 97 9640 RS 1 6327SEINFRAl0m7 COMPAC DE PNEUS PRÊS VAR. AUTOPR (CHI)

H 0 00185185 RS 249 6640 RS 0,4627lo72l COMPAC OE PNEUS PRES VAR. AUTOPR (CHP)

T

I

I
t2896

RUA DR. PAVA, N'415 CENTRO. CEP:6314G000
CNPJ: 07.587.3830001-53
FONE. (88) 35351613
EMÂjL: ouvidoíia@assaÍe.ce.gov.bÍ At !'rS

MATiTINS:04453251351



RELATORIO ANAL co - coMPostçoes oe cusTos
pAvIMENTÂÇÀo EM ÍRÂÍAMENTo supERFlctat. DUpLo (TsD) E

stNALtzAÇÁo soBRE BASE DE solo coMpacÍr,Do
PAVIMENTAÇÁO EM TRÁTAMENIO SUPÉRFICIAI. DUPLO (ÍSO) E
slNÂUzÀÇÁo soBRE BASE DE solo coMpacr,r oo -
aot oE 25 ô5% E aDt DE 15 00%, MATERAL AETITM|NOSO

cE r7ôA locAlto^oE oE JENESSÁRÉ (pRlMEtF/\ ErApA)

MUNlciPlo DE AssARúcE

Bol : 10 63Él"

oEscRrçÁo

LOCÁL

CLIENÍÉ:AssaÍé
ç1/

ED': BD PARÂ SERVTÇOS = 25,6s %
BOI PARÁ MÁTER|AI. 8EÍtlMlNOSO = 15.0o % (CdÍomê Pdlaaâ n.
1a412013)
PtÁNILHA sEM DESo EFÂÇÀo

c" se" oeso*.n^çrqo. fr F*. .l"lC vt ",*PRoPR'r {.-) ooot 
"dt

üoot t I
(J

ÊoNlÉ

t0609 COMPAC LISO UARAÍ AUTOPROPELIDO lCHI) H o 01500000 'rfuqarrí It n$ r.zeor

1o722 COMPAC LISO VIBRAT. AUTOPROPELIDO (CHP) H 0.00351852 RS 229 4006 RS 0.8072

10625 GRADE DE DISCOS (CHI) H 0 00259259 RS 4 894rj R§ 0,0't27

r0739 GRADÉ DE DISCOS (CHP) H 0 01592593 RS 6 6842 RS 0.1096

10642 MOTO NTVELÂDORA (CHt) H 0 00000000 Rg 126 2242 R$ 0.0000

t0756 MOTO NIVELADORA (CHP) SEINFRA h 0 01851852 R3 312 0711 R3 5.7791

t0667 TRATOR DE PNEUS (CHI) SÊINFRA H R5 39,6?18 R$ 0.1027

t0780 TRATOR DE PNEUS (CHP) H 0.01592593 RS 1271449 RS 2.0249

ÍoTAl. EqlpârÍÉniro cuslo lio.áno RS i3 7353

IJNID PREçO UNÍ^R|O

t2y3 SERVENTE

coÊFtclExÍÉ

DESMATAMENIO DE JAZIDA SEINFRA M2 r 00000000 RS 0 4300 RS 0 4300c3160

M3 1 40000000 R$ 4 9000 R$ ô.8600c3211 ESCAVAÇÀo E oARGA oE MÂÍERIA DE JAZIDA SEINFRA

c3218 EXPURGO DE JAZIDA SEINFRA M3 0 20000000 R§ 3 7400 R$ 0,7480

Rt 3 0380

= 0,67x + 0,97) - (BASE) (T)

PREÇo urirr^Rro ÍOTÁLFONTE uNto COEfICIENÍEEquFâmenro cu.!o Ho.r6

H 0.000mo00 R§ 71 81ô1 RS 0,0000t0576 CAMTNHÀo SASCULANTE i2 M3 (cHr)

Rt 213 3772 R§ 0 0000H 0.00000000t0688 cA rNHÁo BASCULANTE 12 M3 (cHP)

TOTAL Eq0ipameíio Custo Horáno

PREÇo unrrÁRroCOEFICIÊNÍÉUNIO

UN 131720000 RS 1 0000 RS 1.3172SEINFRA12a97 CONSTANÍE OO TFANSPORTE

RS 0,9036SEINFRA TxKM 0.90360000 R$ 1 0000t28S6 TRANSPORTE

'.2. C3í,r,r TRANSPORTÉ LOCAL cOM DMT ENTRE 4,0í Km E 30,00 Km

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRÂ

FONTE

RS 28,64

VÂLOR SEM ENCÀROOS R$ 26,27

INCLUSO

vÂLoR coit Er{caRGos R3 28.64

vaLcR coll eol R3 34.26

Y=0,90X+1,32

R6 5.48

Rt 6,25

VALOR SÉM ENCÀFGOS: Rt 6,25

INCLUSO

v roR coM ENCÁRGos' R3 6,25

Rl 7,48

UNIO COEÊICIENTE PâEçO UNI'ÁRIO toÍ t
H 0 09259259 RS 20.2600 R$ 1 8759

Rt 1 3759

EM RSON PATRICK Âssinadodeforma
digital por EMERSONAL ES

MAIrI
trl

RUA DR. PAVA. No.í15 CENTRO, CEP] 6314G000
CNPJ 07.547.983/0001-53
FONE (88) 35351613
EMAIL: ouvÉoriâ@âssarê ce qov b.

N5:0ú4532513 PÂTRTCKALVES

M4RTIN504453251351



BOr : re 63%

:o - coMPostÇÓes oe cusTosRELAToRto lnalírt
pÁvtMENTAÇÀo EMTR TÁlrENÍo supERFtctaL C uplo (TSD) É
sl SOBRE B,qSE DE SOTO COMPACTAfIO

CLIENTEAssaíé
ç?/

PAVIMFNTAçÀo EM TRATAMFNTo SUPERFICIAL (IIJPLo TTSD) F
SINALIZAÇAO SOARF AASE OE SOLO COMPÁCTAIIO .
BDI DE 25 65% E BDI OE 15 OOO/, MATERhT AETUÍINOSO

CE 176 A TOCAUDAOE DÉ J ENES§qRE (PRIMEJRA ETAPA)

BDI P FÂ SERVIçOS = 25.65 %
8Ol PAR MÁTER| t BETlrirlNOSO = 15.00 % {Cdimm Pdteri:r i.

ÀtuNtcÍPto oE assaRE/cE

18/t2A1At
PLANILHA SEM DESONERA

"-'oool-"!' ',-
?
U

O Í.. h*Glz 
_

ItÉ3

C.

4s.srr«ElÉ

s.'t.1. c3221 rMpRrMAÇÂo - ExEcuçÃo (snRANSp) (Írr2)

10585

t069.1

FONTE

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

Eqllpãmenro CBro Hdáíb UNIO co€flclENTE PFEÇo uNtr^Rto TOTAT

cAMTNHÀo DtstRrBUtDoR DE LtGANTE (cHr) H 0 00000000 RS 114.0986 R$ 0.0000

cAMtNHÂo DtsrRtBUtooR DE UGANÍE (cHp) H 0 00076923 R$ 285.5115 R§ 0.2196

l0ô61 TANOUE DE ESTOCAGEM OE ASFALTO (CHI) H 0.00000000 RS 23,U27 RS 0 0o0o

$774 TANOUÉ DÊ ÉSIOCAGEM DE ASFALTO (CHP) H 0.00153846 R$ 34.6307 RS 0.0534

t0667 TRATOR DE PNEUS (CHI) N 0.00032308 RS 39 6218 R10.0128

t0780 TRATOR DE PNEUS (CHP)

SE INFRA

SEINFRA

SEINFRÂ

SEINFRA

F] 0 00044615 R§ 1271449 RS 0.0567

t0672 VASSoURA MECÀNICA (CHI) SEINFRA H 0.00032308 R$ 9 0443 R§ 0 0029

t0785 VASSoURÂ MECÀNIcA (CHP) H 0 00044615 RS 12 5772 R§ 0 0056

ÍOÍAL Equpamnro Cuío Horáno Rl0 3510

UNID COEFICIÉNÍÊ PREÇO UNIÍÁRIO

12543 SERVENTE SEINFRA N 0 00769231 R$ 20.2600 RS 0 1 558

R5 0 1553

FONTE

Rt 0.51

VAIOR SEiT ENCARGOS R$ 0,37

INCLUSO

VÂLOR COM ENCARGOS Rt 0.51

VALOR CO[ BDI Ri 0,ô1

FONÍÊ

Ri5.739,12

VALOR SEM ENCÂR60S R!5.739,12

INCLUSO

vÀLOR COM ENCARGOSI R6 5.73912

R5 6.599,99

s.'t.2. toE09 asFALTo otLUlDo - c 30 p/tÍ*pRt açÃo (r)

UNIO coÊFrcrÊNrE PREÇo uNrrÁFro

10809 AsFArro D|LUlDo- cM 30 p/ tMpRtMAÇÀo t 1 00000000 RS 5.73912 R$ 5 739.12

Rt 5 730 12

5.2.í.IOOO1 TRÂt{SPORÍE COMERCIAL OE MATERIAL BEÍUUINOSO Â FR

UNIO CÔEFICIETITE PREço uNrrÁRloFONTE

o (Y = 0,57x + 55,i1,í) {T}

MERSON PATRICK Assinadode forma digital

|LVES Por EMERSON PATRlck

RUA DR. PAvÂ. N'.t15 CENTRO. CEP: 6314G000
CNPJ: 07.587.98310001-53
FONE: (88) 35351613
EMAjLT ouvúoía@es3âre.cê. gov.br

RTINS:0445325135'l trÀmHs,o++srzs,r'

I

oÉscÊrÇÃo:

E0l

.o

ti



RELATÓRIO ANALí
BOI : 19 63%

0EscRlçÁo PAVIMEI{ÍAÇÃO EM TRÀTÁ ENTO SUPERFrcAI DUPIO fiSD) E
§tNÂuzÂÇÁo soBRE BASE OE SOLO COUPACn\OO -
BDI OE25.65% E BDI OE 15 OO% " MATERIÂL 8EN'MINOSO

CLIENÍE

ç/
Assrlié

BDI

m8S€MDESO EÍuCÀô - r

oo"*'o 'r. o*-
.(l tr

'(),f'0001 l1
tfô,.

BDI PAFá SERVTÇOS = 25,65 %
BOI PARA MAÍERIÂL BEÍUMINO§O = 15,00 % (Coltom pú!âE no
1ô.41201Al
PLANITHA SEM OE§O

PA\,IMENÍAçÀo EM TRÂTÁI,ÉNÍo sU
STNAUZAÇÂO SOBRE &ÀSE OÉ SOLO Coarp^Cll

DUPIO OSO)Ê\to

cE 176A LocALtDAoE DE JENESSÁRÉ (pRtMEtÊÀ ETApA)

MUNIciPto DE Ass{RúcE

SEINFRA

FONTE

SEINFRA

co - coirpostçÕes oe cusros

Y = 0.57X + 55 a,4

RS 470 09

R3 323.39

R,323.39

INCLUSO

VALOR COM ENCARGOS R3 323.39

R3 371.90

Rt 7,85

VÁLOR SEM ENCAÂGOS Rt 6.30

INCLUSO

VALOR COII ENCARGOS' Rt 7.E5

R5 9,39

EMERSON PATRICK Assinado dê íorma
ALVES digital por EMERSON

MArflN5:0,t45325 t 3 PAÍR|CK ALVES

51 MATnNS:04453251351

10780

t2857 CONSÍANIE DO TRANSPORÍE UN 55 44000000 4sEtl.gPe a Rl55.14oo

t2896 TRANSPORTE SEINFRA TxKM 0.57000000 R$ 1 0000 R$ 0 5700

5.3.í. C32,r0 TRÁTAI ENTO SUPERFTCIAL OUPLO (S/TRÂNSP) (M2)

Equçrmanro cú.rô Húám IONTE UNIO coEFtctEllÍE PREço uN[^Rto ÍoTAr

t0585 cAMtNHÂo DrsrRtBUrDoR DE UGANTE {cHt) SEINFRA H 0.00329341 R$ 114 0986 R$ 0 3758

10694 CAMTNHÀo DtsrRlBUtooR oE LiGANTE (cHp) H 0 00269461 R$ 285 5115 RS 0 7633

t0607 coMPAC DE PNEUS PRES VAR. AUÍOPR (CHt) H 0 00245509 RS 97 9640 RS 0 2405

COMPAC DE PNEUS PRES VAR AUTOPR (CHP) H 0 00353293 RS 249 8640 R§ 0.8828

t0606 COMPACTADOR LISO TANDEM AUTOPROPELIDO (CHl)

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRÁ

SEINFRÂ

H 0.00305389 RS 61 7503 R$ o 18a6

1a726 COMPACTÁDOR LISO TANDEM AUT@ROPELIDO (CHP) SE INFRA H 0 00293413 RS 116 ô595 R§ 0 3423

t0624 ESPALHADOR DE AGREGÂDOS REBOC (CHI) SEINFRA H 0 00000000 R§ 8 4055 Rt 0 0000

t0738 ESPAIHADOR OE AGREGADOS REBOC (CHP) SEINFRA H 0.00598802 R$ 11.6E89 R6 0 0700

lc66l TANOUE OÉ ESÍOCAGÉM DE ASFA!ÍO (CHI) H 0 00000000 R§ 23.6427 R§ 0.0000

10714 TANOUÉ OE ESÍOCAGEM DE ASFALTO (CHP) H 0 01197605 RS 34 6907 R$ 0 4155

10667 TRATOR OE PNEUS (CHI) H 0 00574850 RS 39.6218 RS 0,2278

R$ 1271449 RS 0 0305TRATOR DE PNEUS {CHP)

SEINFRA

SEINFRA

H o 00023952

10672 vAssouRA MECÀNtcA (cHt) SFINFRA H 0 00574850 R§ 9 0443 RS 0.0520

vASSouRÂ MEcÂNrcA (cHP) SEINFRA H 0,00023952 RS ',12 5772 RS 0.003010785

ÍOÍAL Equpemê^ro Clsto Horãr o Rl3 5Sa1

FONTÊ TJNID COEFICIENTE PREÇo uNtrÁRto

t2u3 SERVENTE

SEINFRA M3 o 02500000 RS 111 8300 R$ 2.7958c3252 ARlTAPRODUZIDAPARA REVESÍIMENÍOS AETUMINOSOS

Ra 2 7953

I

UNIO COEFICENTE FiEço uNrrÁiro

H 0.07185629 R$ 20 2600 R$ 1 4558

RUA DR, PAVA, N.415 CENTRO. CEPI 6314OLOOO

CNPJ: 07.587.9a3/i0m1-53
FONÊ: (88) 35351613
EMAILT ouvúodâ@assãrâ.ce. gov.br

varoÂ sEll E,'rcÂRGos:

I

w21
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oEscRrçÀo

cLtEtÍÊ

E2
Ass'áé

BOt

1aq
0001 14

ç Io."*.*6e&
PRoP{Í:J

tEl

a
L,

RELATORIO ANALIT co - coMPostçoes oe cusTos
PAvlMEflÍAçÀo EMTR TÀMENTo su pERFlctÂt- ou pro {Tso) E

srNÁuz^ÇÁo soBRE BASE D€ soro coMpacT, Do
pavrMErraÇÀo EM ruÍruÉNÍo supERFlctÂt oupro rrso) É
stNÁLtzaÇÃo soBRE BASE oE soLo coirpacr, oo -
BOI OE 25 65'/. E aDl OE í5 00on , MATÉRIÂI AEn MiNOSO

cE 1764 LocÀuoADE DEJENESScRÉ (pRn Eni\ ErApA)

MUNtcíPto DEAss^RúcE

BOt PARÂ SERVTçOS = 25,65 %
BOI PARÂM TERAL BETUMINOSO = 15,00 % {CoÍo.m. Po.lâG n!
134/2013)
PLÁNILHA SEM DE

5.3.2. c3í2s ApLtcAÇÃo DÊ EMULsÃo asFÁLTIca c/ÁGUA Elt rRATAitÊNÍo supERFtctaL (S/TRANSP) (t 2)

Eqúiprm.nro cu6ro lloíám FONÍE u to COEFICIENTÊ PREÇo uNtÍÁRro

10585 cAMtNHÂo DtsrRtBUtDoR DE LIGANTF {cHt, SEINFRA H 0.00000000 RS 114.0986 R§ 0.0000

t0694 CAMINHÀo oISTRIBUIDoR DE LIGANTE (cHp) SEINFRA H 0.00068399 RS 285.5115 R$ 0.1953

10590 cAMtNHÁo rANeuE 6 ooo l(cHt) SEINFRA H 0.00060876 RS 73 4441 RS 0.0447

1069E cAMINHÀo TANQUE 8,OoO I(cHP) SEINFRA l-l 0 00007524 RS 216 8311 RS 0.0163

H10651 TANOUE DE ESTOCAGEM DE ASFAITO (CHI) 0.0ecoccoc R§ 0.0000

10774 TANOUE DE ESTOCAGEM DE ASFALTO (CHP) B 0,00136799 R§ 3.6907 R§ 0.0475

Rt 0 3038ÍOTAI EquDâÍrEnb Cclo Horâno

SERVENTE

s.3.3. t2569 EituLsÃo AsFÁLTtcA RR 2c (r)

UNIO PREço uxrÍ^Fro

I I 00000000 RS 3.314 90 R5 3.314.9012569 EMULsÂo ASFALTICA RR 2c

Rl3 314.00

) (Y :0,57x + 55,iÍ4) (T)5.,I.í. IOOOT TRAI{SPORTÊ COíIIERCIAL DE MATERIAL BETUT,!INOSO À FRI

UNIO COEFICIENTE PREçO UxrÍ^RrOFONTE

UN 55.44000000 R§ 1 0000 RS 55,4400CONSIANTE DO TRANSPORTE SEINFRAt2897

R$ 0 57000.57000000 RS 1 000012896 ÍRANSPORTE

SEINFRA

SEINFRA

ÊONIE

SEINFR-A

SEINFRA

EMERSON PATRICK Assinado de forma
ALVES digital por EMERsON

IúARTINS:04453251 3 PATRICK ALVES

St MARTINS:o445325 1 151

R$ 0,37

VAIOF SE'tI ENCARGOS: R5 0,29

INCLUSO

v^LôR CO É C^R60S: Ri 0,37

Rt 0,44

R3 3.314.90

VAIOR SEAI ENCÁRGOS: R5 3.31,{,90

INCLUSO

vatoi coM ÉNcARGos Rt 3.314,90

Rt 3.812,14

Y=0.57Xi55..ít

Rt,{70.09

Rt 323.39

VÀLOR SEM ENCARGOS Rí 323,39

INCLUSO

UNIO coEFrclENtÊ

H 0.00341997 RS 20.2600 R6 0 0693

RUA DR, PAVA, N.415 CENTRO, CEP:63140-OOO
CNPJ: 07.5a7.983O0O1 -53
FOt{Er (88) 35351613
EMAIL oúvÍroÍia@a$are.ce.gov.br
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RELATÓRIO ANALÍTI( :o - coMPostÇoEs DE cusTos
OÂÍA : 05/lx/?02a BOI:1963%OBRÁ

Lr2AÇÃ(

oEscRrçÀo:

TOCAL

CLIENÍE:

ç2
A

BÔI

lBâIô
@6 §EM OEso.rER fl&

Paocel^Áo
(r,'

(,)

0001-,15

0kÍ
v(

OE,I,IC

P UiTENTAÇÀO EM IRAÍA|rENÍO SUPEÊFICIAI, oUPIO ('rSD) E
SOBR€ 8ASÊ OÊ SOIO COMPACÍAOO

PAvtMEt{ÍaÇÀo EM TFÂTÁMFNTo srJpEFFrcrÀ oJpLo Osor Ê
stN^r,t7acÁo so8RE a sE oE soLo corrPAcTAoo -
80loE 25 65% E AOt OE 15 00% - MÁÍERlÁt aEIUt|NOSO

cE i76 A LocALtDADE DE JENEssqRÉ (pRtMEtRÂ l:Íapa)

ÍúuNtciPto oE assARE/c€

BDI PARÂ SERVIÇOS = 25,65 ,o
gDl PARÂ M^TERhL AETUMINOSO = r5,00 % (Coníime PdláM n'
18,í/2018)

,^ao" coí R1323,39

Rt ?71,30

6-1.r. C32't9 FATXA.HORTZONTAUTTNTA REFLETTVA/RESINA ACRíLrcA À BÂSE D'ÁGUA (ir2)

coTÁÇÁo /MAo oE osRA {c/ ENccRGo§) fONÍE UNID COEf!CIENTE PiEçO UNITÁRIO TO]AI

t2567 ÍECNICO PRE MARCADOR SEINFRA H 0.00714286 RS 32.9900 RS 0.2356

TOIAT COTAÇÁO / MAO DE OBRÂ {C/
ENCARGOS)

R10.2356

t05s3

SEINFRA

'ONTE

R3 16.22

VALOR SEi' ÊNCARGOS R115,19

INCLUSO

v^roR coM Er{caRGos R916,22

Rl 19,i10

.ICAÇAO (UNI

FOI.ITE

SEINFRA

E RsON PATRICK Assinado de forma digital
por EMERSON PATRICK

ALVES

MARTIN5:04453251 351

AL E5

EquDâruíto cuco ttoráric FONTE IJNIO COÉFICIENIÊ PÂEÇO ÚNI'ARIO

CAMINHÁO C/CARROCERIA DE MADEIRÁ HP 92 (CHI) SEINFRA H 0.00000000 RS 52,9166 RS 0 0000

v tozol CAMINHÂO C/CARROCERIÂ DE MADEIRA HP 92 (CHP) H 0.007r4286 RS r25.8582 R$ 0 8990

t0638 MÁQUINA P/PINT. FAxÂs SINAL AUToPR, (cHD H 0 00142857 RS 113.1313 RS 0.1616

H o 00571429 R6 1.2739to752 MÁQUINA P,FINT, FÀxAs SINAL AUToPR, (cHP) SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

R$ 222 9266

t0573 vEicuLo u1!-!-rÁRto KoMBr (cnr)

H 0.00571429 R$ 80,1191 RS 0 4578r0786 vElcuLo uÍtLlÍÁRto KoMEr (cHP)

R3 2 8300

miã!

ÍoT L EqlDerenro cBto Horáno

rrrErnliEEr{FrrE?:iiiut{to

KG 0 55000000 RS 7 2800 RS 4 004012521 MICRO ESFERA DE VIDRO

RS 7.9950t2u1 T]NTA REFLEÍIVTJRESINA ACRILICA Â BASE D'AGUA L 0 50000000 RS 15.9900

PREÇO UI{IIÁRIOCOEfICIENIE

R5 r1 9990

TOTÁLUNIO

R$ 1.157712543 SERVENTE SEINFRA H 0 05714286 R§ 20.2600

6.í.2. C3118 TACBÃO REFLETIVO MONODIRECIONAL: FORNECIXIEI{ÍO/AP

Equpãm.nlo CUGIo HôÍário

CÂMINHÀO C/CARROCERIA DÊ MADEIRA HP 92 {CHP)t0704

UtíID COEFICIENÍE PRÉÇo úNtÍÁRto

1 00000000 R$ 48.1200 R$ 48.1200SEINFFIA UN12537 TAcHÔEs MoNooIRECIoNAIS

RS aA 1200

PREÇo uNtrÁRroCOEFICIENÍEFONÍE UNID

R$ 1.0744H o 04000000 Rt 26,8600PEDREIRO SEINFRAt2391

H 0.20000000 R5 20.2600 R$ 4.0520SEINFRAt2543 SERVENTE

II
T

@r@r

I
I
I

ÍoÍ^LUNIO COEFICIENIE PREÇO UNITÁRIO

H 0 04000000 Rt 125 8582 Rt 5 0343

TOTÀI Eqúpamnlo C6ro Hoíáno

RUÂ OR. PAVA N.415 CEI{TRO, CEP 63140-000
CNPJ: 07.!É7.98310@1-53
FONE (88)35351613
EMAIL: ouvúon.@âcrâíê.co.gov.br

M RTINS:04453251 351

SEINFRÂ

SEINFR.A



E?t
Assêré

nEuróRto exllíttc:o - comeosçoes DE cusTos
PÁVIMENTAçÁO €M ÍRÂTA ENTO SUPÉRFICIÁ! OJPLO (-T§O)E
§INÁTIZAÇÀO SOERE BÂSE DE SOLO COMPACIA oc
pAMMENtÀÇÁo FMTR TAMENTo supERFtctal oupl o oso)E
slNAr r7ÂÇÀo soBRE BÀsF DF SOt O COMPACTAOO -
BDI OÉ 25 650l E BDI OE 

'5 
OOTO ' MAÍERIAL BEÍWINOSO

cE 176A LocALtoADE DEJENES$cRÉ GnuEnA l:TApA)

BOI : rS 53%

ÉONIE vÉRsÁo noRÁ MEs

ozs sEM oE sonER^çÀo\- r', í. t{'..,r, ,,*
PPoPRT^ . ô od?

a! ?--aA i)

0001 '1 
',-:

CLIENÍE tvuNtciPto oEAssÀRácE

BOr:

Eqlpameílo culto t+o.ório

10583

BÍX PARA SERVIÇOS -- 25,65 %
BDI PAR MATERIÀL SETUUIIIOSO = 15.00 % (CorílÍm. Poítânâ í.
18,4/2018)

(nt2)

FONTE

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

Rt 58,28

VALOR SEIV ÊNCÁRGOS: R§ 54,03

VÂLOR ENCARGOS' INCLUSO

VAIOR CO ENCÁRGOSI RS 58,28

Rt 21,95

VALOR SE ENCARGOS: R§ 19,04

INCLUSO

Rl 21,95

R126,26

rorerír&çp 96.. Rl5126r

6.1.3. ca237 siMBoLos No pavtMENTo/REstNA acRÍLtca À BAsE D'Ácu/

UNIO COEFICIENTE PREço uNtTÁRto TOTA!

cÁMINHÀo c/cARRocERLq DE MADETRÁ Hp 92 (cHt) SEINFRA H 0 01333333 R6 52.9166 RS 0.7056

t0704 cAMtNHÃo c/cARRocERlA DE MÂDE|RA Hp 92lcHp) SEINFRÂ H 0 00884889 RS 125 8582 R$ 1.11E7

t0638 MÁQUINA P/PINT, FAIXAS SINAL, AUÍoPR- (cHD H 0.01555556 R§ 1131313 RS 1.7596

to]52 MÂeutNA p/ptNT. FA,xÂs stNAL. AUTopR. (cHp) H 0.006ô6667 RS 222 S266 R$ 1 4862

TOÍAI Eqúp€,iênio Cu§lo Horá.o

PRÊço uNrrÁRroCOEFICIEIIÍE TOTÁLFONTE UNID

12521 MICRO ESFERA OE VIDRO KG 0 550m000 RG 7 2800 RS 4 0040

t2u1 TINTA REFLETIVr'JRESINA ACRILICA A BASE D'AGUA L 0 58000000 RS 15 9900 RS 9.2742

COEFICIENÍE PREço unlllRro

RS 13.2782

FONÍE UNID

12543 SERVENTE SEINFRA H 4.17777774 R5 20.2500 RS 3.6018

VALOR COH ÉNCARGOS:

aLUMiNro c/pELicuLA aÍ{Tr-prcHANTE (M2)

SÊINFRA

SEINFRA

Assinado de foíma
digital por EMERSON

PATRICK ALVES

MARTINS:O/t45325l 151

6.2-1. c3296 plAca DE REGULAMENTAÇÃo/AovERTÊNclA REFLETTVa E

IJNIO coÉFrcrEÀlÍE PREÇo uNrrÁRro TOT^t"Eauapâft ilo culio Hol'Íkl ÉONTE

oAMINHÀo c/cARRocERIA D€ MAOEIRA HP 136 (cHD H 0 90000000 RS 66,2459 Rt 59 621 3105E1

0 10000000 RS 175 2984 R$ 17.5298t0703 CAMTNHÃo cicARRocERrA DE MADETRA Hp 136 (cHp)

ÍOÍAL Equparef,io Coslo Horáno

PREço uNlrÁRlocoEFtctEt{ÍgutitoI ronre

RS 1 2000t2525 PPGAFUSO CPORCA E ARRUELA DE 1/4X1 1I2" UN 2 00000000 R5 0 6000

RS 3,120012526 PARAFUSO C/PORCA E ARRUELA DE 5í6X3 1/2' UN 3 00000000 R§ 1.0400

M2 1 00000000 R3 836 8300 R$ 836.830012572 PLÂCÂ REFLETIVA DE A!UMINIO C/PELICULA ANII-PICHANTE

3 00000000 R$ 22.1100 R$ 66,330010198 PONIALETÊ / BARROÍÉ DE 3.'x3'. - APARELHÁOO

SEINFFÁ

SEINFRA

R§ 10.4900 R§ 10.4900lzu2 ÍRAVESSA DE MADEIRA C/SECAO DE 3"X1 112' SEINFRA 1 00000000

RUA OR. PAVA. N'415 CENÍRO, CEP ô314GOOO
GNPJ 07.587.9830001-53
FONE (86)35351613
EirÂlL ouvrdorir@!s!are.cê.gov.br

úER5ON PATRICK

LVES

ARTINS:o4453251 351

oEscRrçÃo:

I serrrnn

I serrrna



RELATÓRIO ANALÍI
BOI : 19 53%

NALIZAÇÀ.

oESCRrçÀO

LOCAL

CLIENTEIAs$ré
(*'

sot

i {^\-

_/_,." 0c0L

a f!6'L l6f*

ot',

co - coitPostÇÕes oe cusros
PAVIMENÍAÇÂo EM ÍRÂTÂIIENIo SUPERFICIÁI DUPLo (-ISD) É
sl SOARE AASE DE SOLO COMPACI\OO

r2695

PAMMFITTAçÁO FM TRÀTÂÀ,ENÍO SUPFRFrcl^l DUPTO arSO) F
SINAI I2AÇAO SOBRF SASF DF SOTO COMPACÍ\DO .
BOIOÊ 25 65% E AOI DE 15 00%-MATERIlL BETJMTNOSO

cE 176 A LocALtoAoE oEJENESSARÉ (pRtMEtÊA ETApa)

MUNtcíPto DEÂssÁRÉ,aE

BOI PARÂ SERVICOS:25.65 Y.
BO PARA üÂTERIÂL AETUMINOSO : 15,00 % (C6.dffi PdtsÉ n!
184/2018)
PIANIIIiÁ SEM DE§OI{

SE INFRA

FONTE

SEINFRA

fOXTÊ

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

FONIE

SEINFRA

EM N PATRICK

ALVES

MARTI

Ra í.025,77

VALOR SEiT ENCARGOS Rl 990.22

vÂLoa EiicÀiGos

VÂLOR COM ENCARGOS RS 1.025,77

VALOR COT BOI R!1.227,13

R§ 874.19

VALOR SEil ENcaRGOSi Rt 836,62

INCLUSO

vÀtoRcoM ENcÂRGos R' E74,í9

Assinado de forma
digital por EMERSON

PATRICK ALVES

MARTIN5:04453251351
t,l

Rt 917 9700

UNIO COEFICIENTE PREÇo uuÍÁRlo

t0498 CARPINTEIRO SEINFRA H 0 10000000 R$ 26.8600 RS 2,6860

t2g3 SERVENÍE H 1.00000000 RS 20 2600 R§ 20 2600

PREÇo uNtrÁRtoCOÊFICIENTEUNIO

RS 22 94A0

c3268 COi{CRETO PMBR.. FCK=1ofiPa COM AGREG DO PROOUZIDO
(S/TRANSP )

M3 0 01800000 R5 428.1300 RS 7.7063

Àt 7 7063

o GALVANTZADO (M2)

Equpânênlo Cudo rio.ám UNIO COEfICIENIE PREÇo uNtr^Rto TOÍAL

10581 cAMtNHÁo c/cÂRRocERtA DE MÂDEIRA Hp 136 (cHt) H 0 90000000 R5 66 2459 R§ 59.6213

t0703 cAMtNHÂo c/cARRocERtA DE MADETRA Hp 136 (cHp) H o 10000000 RS 175,2984 R$ 17,5238

TOTAI EqoPáÍíenro Cullo Horâno:

PREÇO UNrÍ^RrOI.iE:irdii:ÍÊ

R! 77 1511

ÍOÍALUNIOFONÍÊ

PÂRAFUSO C/PORCA E ARRUELA DE 1/4X1 1/2" SEINFRA UN 4.00000000 R$ 0 6000 R6 2,4000

UN 4 00000000 R§ 1 0400 RS 4.160012526 PARAFUSO C/PORCÁ E ARRUÉLÁ DE 5/16X3 1i2'

PLÂCA REFLETN/Â DE ACO GALVANIZADO M2 1 000@000 RS 577 5000 R§ 577.5000

v totga PONTALETE / AARROTE DE 3'x3 - APARELHADO 6,00000000 RS 22.1100 R$ 132.6600

4.00000000 R§ 10,4S00 R$ 41.S600t2542 TRAVESSA DÊ MADEIRA C/SECAO DE 3"X1 1,2"

PREÇO Ur{rÍ^RtOCOEÊICIENIE

Rt 753 680C

TOTALFONTE

H 0.10000000 RS 26 8600 R$ 2.6860t0498 CARPINÍEIRO SEINFRA

SÉRVENÍE ll 1 00000000 RS 20 2600 RS 20 2600t2543

PREÇo uNtrÁRtoCOEEICIEN]E TOTAIutto

0.03600000 RS,128 1300 R§ 15 4127c3268
(S/TRANSP. )

CONCRETO PMBR. FCK=1oMPâ COM AGREGTOO PROOUZIDO M3

EE@

RUA OR, PÀVA. N.415 CENTRO. CEP: 6314GOOO
CNPJ: 07.587.S830mí-53
FO E: (88)35351613
EMAIL: ouvidoíá@essarê.ca.gov.br

5:04453251351

6.2.2. C3356 PLACA tND|CAT|VA/EDUCATTVA/SERV|ÇOS REÉLEÍ|VA EM A(

I serr.rru



gol : 19 63%

oEscRrçÂo

CLIENÍE

(2
Ass6Íé

BDI

EM TRÀTAIVENÍO SUPÊRTrcl^L I'UPLO
BRE B,ÀSE DE SOTO COI'PACIA{IO .

BDI DE 25 65% E BDI OE 15 OO% - M,\TERIAT

cE 176 A tocALtDAoE DE J ENESSARÉ (pRlMEtRA EIAPA)

BOP RA SERVTçOS = 25.65 %
8Ol PARÂ M IERIAI BEIUÍII|NOSO = 15,Oo % (Coílm poítânâ n

stNÁLtzÀÇÃo so

MUNlciPto DE assaRÉ/cE

fiso) E

iloso

184/2018)
PLÂITIIHA SEM OESON

vÉa{o iF f
@a sEM D€SON€Â^çÁO ^Ç rta.íí6

x") "t"

CC(]i ::]
,o

r.E§

krí)

RELATÓRIO ANALíTI :o - coMPostçÕes oe cusTos
PÁMMENÍAÇÁO ErtI ÍRAIAMENTO SUPERFTCT L |UPLO ÍSO) E
SINALI SOBRE BÂSE DE SOLO COí\'PÂCI

SEINFRA

SEINFRA

10097

FONÍE

SEINFRA

c0354 BALtzÂooR Ei, pvc RiGtDo D=3" ciENcHtMENTo DE coNc ro (uN)

FOXÍÉ

FONÍÉ

SÉINFRA

'ONIE

R119,75

INCLUSO

VALOR COII BDI R$ 23,63

EM sON PATRICK

AL 5

Assinado de forma
digital por EMERSON

PATRICK ALVES
MARTINS:04453251 35i

7.í. c4736 RE oçÂo E REcoLocAçÃo DE cERcA DE IADE|RA - EsrAc/
4 F|OS DE ARÂ E (M)

. D=1OCM ( DE 7 AIÉ ííCM), E OURÂO D-12CM(DE íO ATÉ í5C ).

Equlpame.lo Cuslo tldrb UNID coÊFtctEt{TE PREço uNrÍÁRro TOTÂ!

t0581 cAlíNHÁo c/cÂRRocERtA oE MAoEIRA Hp 136 (cHl) H 0 02800000 RS 66.245S R$ 1.8549

10703 cAMtNHÀo c/cARRocER|A DE MAoE|RA Hp 136 (cHp) H 0.01200000 R$ 175 2984 R$ 2 1036

ÍOTÀL Eqú,BnÉnro Culro Hdáno

PREçO uNlÍ^RtOCOEFICIÉNÍEFONÍE UNIO

ARÂME FARPADO FIO 16 AWG 1 000000a10 RS 0 9100 R$ 0 9100

12516 GRAIVPOS PARÂ CERCA KG 0 00700000 R$ 14.5300 RS 0.1021

r9052 PÊçA DE MAI)É|RA ROL|ÇA (EUCA!|PTO OU
EOUIVÁLENTE) D : 1OCM (DE 7 ATÉ 1ICM,,

REGIONAI
H = 22OM

UN 0.08000000 RS 7 0400 R$ 0 5632

t9053 PEÇA DE MADEIRÁ ROLIÇA (EUCÂTIPTO OU
EOUIVÂLENÍE) D = 12CM lDE 10 ATÉ 15CM).

REGIONAL
H = 2 20M

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA

SEINFRA UN 0 00400000 R§ 7 6800 RS 0 0307

Rl T 6060

12543 SERVENTE

Eqürpaíento Cusrô Hcánô u lo COEFICI€NTE PREÇo uNrÍARro ÍO'AL

t0704 cAMtNHÂo c/cARRocERtA DE MADETRA Hp 92 (cHp) SEINFRA H 0 45000000 R$ 125 8582 R$ 56.6362

IOTAI Eqúp.mnlo Culto Hdáno.

PRÉÇO UNITAR!OCOEFICIENTE

RS 56 6362

ÍoÍÂLIJNIO

10157 AÇO CA-25 KG 2 00000000 R§ 8 2300 RS 16 4600

t2515 FITA REFLETIVA SEINFRA

SEINFRA

M2 0 01920000 RS 348 4300 R§ 6.6899

12222 TUBo PVc RIGIDo RoscÀVEL DE 3. SEINFRA M 1 00000000 RS 95.9800 RS 95 9800

ÍOTALPREçO UnrÍÁRrOCOEFICIEI{TEUNIO

t2391 PEOREIRO H o 50000000 R$ 26 8600 R5 13.4300

r2543 SERVENTE H 1 00000000 RS 20 2600 R6 20,2600

PRÊço uNtÍÁRtoCOEFTCIENTÊUNID

UNIO CÔEFICIENTE PREço uNtrlRto ÍOÍAL

l-l 0 70000000 R3 20 2600 RS 14 1820

RS 141320

RUA OR. PÂ|VA No 415 CENÍRO, CEP: 6314G000
CNPJ: 07.587.9430001-53
FOÍE: (88) 35351613
EtdAlL ouviloria@$lare.ce.gov.bÍ

MAErlNS:0,í453251351

!ro

FOltrÍE

VA!OR SEIT ENCÁR6OS: Rt 9,11

urao" 
"o, 

e*ceac*, 
I

SEINFRA



RELATÓR|O ANALífltlO - COMPOS|çÕES DE CUSTOS
EM ÍRÁTAMENÍO SUPERFICIAT I)UPLO (TSO)E

sl SOARE BASÊ DÉ SOLO COUPÁCIÁI)O

PAMMENTAÇÁO EMTRÂTÁMFNTO SUPFRFIC T I)UPI O í'SOIF
stNÁuzÂcao soBRF àasÉ DE soLo coMPÁcÍ^lro .

aot DE 2s 65% E BOt OE 15 00% - MAÍERAL AÉruútNOSO

BEI : 19 63%

LOCAL

C!IENTE

(?/
A

aDl

CE 1764 LOCAUOAOE DE JENESSÁRÉ (PRIMEIFA ETAPA)

BOI P^FrÀ SER\4çOS = 25,65 t4
8U PAR MATERIAI BETI6i|INOSO . 15,00 % (Cc.l'm. PdtaB n"

MUNICiPIO OE AS§qRÚCE

184i2018i
PIÂNILHA SEM DESOIIERÁ

? 'gá, L i/r.rx

,o
,o

!,

úoet lt

c3268 CONCRETO PMAR.. FCK=1ofrIPa COM AGREGADO PRODUZIOO
(S/TRÁNSP,)

SEINFRÂ M3 0.00500000 as dórrpo , i,\t n$ z,tloz

TorAL sêrviço 
I

Rt 21147

R$ 211.60

VATOR SÊllt EIICARGOS RS 180,04

VALOR ENCARGOS' INCLUSO

vÀroR coM ÊNcÀRGos R5 211.60

CP_ADM-OB ADMINISTRAÇÂo oA oERA

. cp-aDir_oBRA ADMrNrsÍRÂÇÃo oA oBRA (%)

FO'ITE

Ri 1.821,72

VAIOR SEII ENCÂRGOS R3 1-E2r,72

rt{cLUSo

VALOR COH ENCÀRGOS: R§ r.821,72

R§ 2.179 32

úNlo COEFICIENTE PREço uNlrÁilo

1 00000000 R§ 1 821 72 R§ 1 821 72

ÍoTAL Náo ed*lrado Rl r 821 72

EM RSON PATRICK Assinãdo de foíma digital
poí EMERSON PAÍRICK
ALVES

AL ES

RtlA DR. PAVA. N'415 CEi.|TRO, CEP:631,{G000
CNPJ: 07.587 s830001-53
FONE: (88)35351613
ÉMAIL: ouviloriâ@a3saíê.cÊ.gov.bí

iTlN5:0445325 1 35 I MnRTrNs,on+s:2sr :sr

DESCRTÇlO:
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Assaré

O^Í^: O5lO1l2O21

o?r s€M oEsor€H qÁo
r{i. {. o.E rr.PAVIMÉNÍAçÀO gM ÍRAÍÁMENTO SUP€NFrcIA, OUPLO (TSO) E SINÀLIZAÇAO SOBRE âÀSE OE SOLO COMPAC-ÍÂOO .

BO' DE 19,439( E AOI OE 15@%, MAÍERIAL BETUMINOSO
CE 176 A TOCALIOÀOE DE JENESSÂRÉ lPRIMEIRÂ EIAPA)

MUNICIPIO OE ASSARÊ/CE

BOt Bol P R SERVIÇOS . 21,37 %
BOI PARÂ MATERI L BEÍuMlNoSio r 15,00 % lcdídm Pda.rt ô" laa/2ola) - llTENs coM PREÇO CONFORMÉ ÍABEIÁ
pI ÂNIL HÂ sEM ITES.)NERACIÔ

l".."*^"

ÉsÍ arLlzrÇlo cRr uloir.lilcA DE §olo8 6/ grs tuM oÉ írÍrÃlárs (§lÍRrNsPr

FÀx .eil2oríÍ^rmrrÂ qEFLEI|VTRESLI Àcillrq À raE D10uÁ

Eh,rl§,ro Ér^(Í.l Ri r.

ri^TÀ Êrllo suPERFrcl^! orJPLo (sÍf,r"\sP)

§r ! ro dluloo - cx,0 Pt rrmru^ç.Ào

rÉAriGPoiE Loc LcoxDt r ExÍrE.0r íh r3{mh (Y.oa7r,0.4"(rà§t) tY r 0,ro( ' r,u,

Ea0rí6E$.oú.t-olr(í0.t4-{suEl B€) (Y r 0.BI . 1.u)

Bê^vr4ro r c icÀ Dr {ÁrEi'rl 14(r.

coÍFÁal^ÇÀo DÉ ÀrEnnos 100* P N

ÀrsDlri^ oÊ /ço cr 506.

(Ín ço ! !)c? ônE6^Do3^Dour§Do§

r^L !E UXseÀFeloflr 0 lrx+55.q)

DEÀCIO^ OAOU^ DE COTêREÍO ÀRUADO PÀM,IO DE T

coRpo DE .!E Êo ÉruPrrl cÀPErco í 00 )( r,006)

a u2 DoR Er m âlor00 D.!'qÊrEH

a/eãurçro - rrcuçÂo teÍiÀtsP)

Êfloçro c nEcoL6^çro oE cE ( oÉ 7 

^É 
11cü), E íolrRÀo 0{ rcr{D€ 10 

^rÊ 
ticr) -.

À$1C^ÇÁô OE EXILSIô $rÁLna CdOU^ E' rnÁ1§ÊrÍ0 êUPEihCtrL (ÉÍRÀri6t)

plrc,^ 0E iêourJf,*r^c.^o ovEÍrà{Gr iEFrE w Ex^r.utrForErlcuuNÍ+ror ME

rcRU,LÀN^ CUP^ coriPCr{s^o F6nFrC.{D . E§p - r2m rJT[ 5'

PleÁ [ior.ârN ,EDrrc w ÀÉivÇos iÊFÉrN. Eü Á!ô o^rv MzA00

urrcz\Ec Nr?,^oÀ0E,cNFÊNocorREnorcoEc^rüo vÉoÊÍ

Bôc^ 0É suErio Êr$PrÉÊ crPÉ^Do 11 00 x 1 !.n)

^ouEÇro ^s$r 
E RúuúÍ. r

í
F

á's,.ol
CfÀ!1

$,"
F,)5

l-f

EMERSON

PATRICK ALVES dieitâr por EMERSoN

MARTIN5:02145325 PÂTRrcK ALVÊS

1351 MARTINS:04453 251 351

r'l

oRçAMENTO - CURVA ABC DE SERr
R.,

'os
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Ass€ré

ÔBRA ( COMPACTADO o5tMt2021 BOI 21 37%

EM ÍRAÍAMENTO SUPERFICIAL DUPLO (TSD} E SI SOBRE BASE DE SOLO COMPACTADO .
028 sErr oEsoNER ÇÀo

l§ tta
10t242:lBOI0E 19,63 % E BOIOE 15,00% - MATERI,{L AETUMINOSO

IME ETAPA)

M

BDI PARA SERVIÇOS = 2í,37 %
BDI PARA M TÊRIAL BÊTUMINOSO : 15,00 % (Coníoíme Portâfiâ no 184/2018)- (ÍENS COM PREÇOCONFORME TABELA
S E INF RAJANP)

DESCRTÇÃO:

LOCAL

CLIENÍE

BDI

CRONOGRAMA FISICO.FINAN itRo

ITEM DESCRTÇÃo VALOR (R$) MÊs 1 MÊS 2 MÊs 3 MÊs 4 MÊs s MÊs 6 MÊs 7 MÊs 8 MÊs 9

1 SERVIÇOS PRELIMINARES R$ 57 544 23
R$ 57.544.23

2
TERRAPLENAGEM E MOVIMENTO DE
TERRA

R$ 723.976.49
5000% 50 00 r/.

R$ 361.988.25 R$ 361.988,24

3 DRENAGEI\4 R$ 1.358.451,30
50 00 '/,

R$ 679.225.65 R$ 679.225,65

4 R$ 3.112.696,60
5000% 2400% 1000 %

R$ 1.556 348.30 R$ 622.539.32 R§ 311.269,66 R$ 311.269.66 R$ 155.634,83 R$ 155.634.83

5
REVESTIMENÍO EM TRATAMÉNTÕ
SUPERFICIAL DUPLO. TSD R$ 2.705.978,51

1000%

R$ 541.195,70 R$ 541.195,70 R$ 270.597.85 R$ 270.597.85 RS 270.597,85 R$ 135.298.93 R$ 135.298,93 RS 135.298,93 R§ 135.298,93

õÍi-L'ayru

1 OIVERSOS R$ 90.777.54
R$ 45.388.77

8 ADMINISTRAÇÃo DA OBRA R$ 221.102,00
9,0s % 9.0Ê %

R$ 20.098,17 R$ 20.098,17 R$ 20.09E 17 R$ 20.098,17 R$ 20.098,17 R$ 20.098.17 R$ 20.098,17 RS 20.096,17 R$ 20.09E.17

VALOR DO ORCAMENÍo S/ BDI: R$ 7.769.321,06
VALOR TOTAL C/ BDI: R$ 9.332.1í0.45

R$ 3.261.789,07 RS 2.225.047.08 R$ 601.965,68 R$ 601.965,6E R$ 446.330,85 R$ 31r.031,93 R$ 155.397 10 R$ 155.397,10 R$ 155.397,',t0

RS 3.261 78S.07 R$ 5 486.835.15 RS 6.088.801.83 R$ 6.6S0 767.51 Ri 7 137.09E.36 R$ 7.448.130.29 RS 7.603.527.39 R$ 7.758.S2449 R§ 7 914.32í.5S

IÍEM DESCRTÇÁO VALOR (R$) MÊs 10 MÊs 11 Total parcela

1 SERVIÇOS PRELIMINARES RS 57.544.23
Rt 57.5i14,23

2
TERRAPLENAGEM E MOVIMENTO DE
TERRA

RS 723.976.49
100,00 %

R$ 723.976,49

3 D R ENAGEIVl R$'t.358.4s1,30
100,00 %

Rl't.358.451.30

PAVIMENTAÇÂo R$ 3.112.696,60
100,00 %

R13.112.696.60

EMERSON Assinado de foÍma
drortalbor

PATRICK ALVES rúensbru pnrnrcx

144p11115.9445 mvrsl

d'o()
(.', I
i'J

6,'cí,
1
í1
t-
r'-

RUA DR. PAIVA, N" 415 CENTRO. CEP 63140-000
CNPJ: 07.587 983/0001-53
FONE. (88) 35351613
EMAIL ouvidona@assaÍe.co gov br

3251 351 351
RTÍNSr0445325'l

:í

P{,lrã 7a

PAVIMENTAÇÁo



w
Ass€ré

OBRÂ EM TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO (TSD) E SINAL SOBRE BAS DÉ L() C DATA 05t44t2024 BDI : 2137ok

EM TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO (ÍSD) E S SOBRE BASE DE SOLO COMP
SEINFRÂ

lioil IE D.t R.l
111 15% 71 31qÁ 10/2023BDIDE 19,63 % E BDI DE 15,00%. MATERIAL BEÍUMINOSO 028 sEM oEsoNEMÇÀo

176 A

MUNIC IO DE ASSAR

SERVIÇOS - 21,37 %
BDI PARÁ MATERIAL BETUMINoSo = 1s 00 % (ConíoÍme PorlaÍia n" 18,4/2018)- (TENS colt4 PREçO CONFORITIE TABELA
SEINFRÀANP)

DEscRrÇÀo

LOCAL

CLIENÍE

BOt

cRoNocRAMa rísrco-rrrul ÉtRo

ITEM DEScRIÇAo VALOR (R$) MÊs 10 MÊS 11 Totalparcela

5
REVESTIMENÍO EIVI TRATAMENTO
SUPERFICIAL DUPLO. TSD

R$ 2.705.978,51
500% to0,o0 %

R$ 135.298,93 RS 135.298,91 Rí 2.705.978,5í

6 srNALrzAÇÁo RS 1.061.583,78
100.00 % 100,00 %

R$ 1.061.5E3.78 R31.061.583,78

7 OIVERSOS R$ 90.777 54
100,00 %

R$ 45.388,77 R3 90.777,54

8 AD[IINISÍRAÇÃo DA oBRA R$ 221.102,00
g 1a rÁ 100,00 %

R$ 20.098,17 R$ 20.120,30 R$ 221.102,00

VALOR OO ORÇAMENÍO S/ BDli R$ 7.769.321.06
VALOR ÍOTAL C/ BDI: R$ 9.332.'110.45

R$ 155.397,10 R$ 1.262.391,76 R$
9.332.110.45RS 8.069.718 6S RS 9.332.110 45

EMERSON Assinado de foÍma
pATRICK ALVES disital por EMERSoN

M ARrr N s :0445 ià'-ii^[§;',',,,,,
3251351 s1 ,

ó..
o'"-,(2
() -)
l---r n

',1:..) ãt

S/ BDI: R$ 9.332.110,45

t5RIJA DR. PAIVA, N' 415 CENTRO CEP 63140,000
CNPJ: 07.587 983/0001-53
FONE: (88) 3s351613
EMAIL ouüdod.@âsseÊ.cê.govbr



OBRÂ:

oEscRlçÂo:

é
Ç,

BDI: EDIPAÊASERVIçO§ =21 37 %
ôDIPAR MAÍERIAL BETUMINOSO = 15,m% (Conlmê Pfiáná n'
18.{t2018)- (IIENS COM PREÇO CONFORME ÍABEIA

PLANILHÂ SEM OE

colrt,ostçÃo Do BDt
PAVTMÊNÍÁÇÁo EMTR TAMENTo supERFtclar r:,upLo fiso)E
SINAL SOBRE BASE DE §OLO COMPACTA]:'O

PAVIMÍNTÁÇÃO EM TRAIAMENI O SUPLRIICIAT [,UPI O (' SO) T
SI\ALIZACAO SOBRT BA§F DF SOIO COMPACTÂI,O .
BDIDE 1963% E BDI DE 15.00%. MATERIAL BETUÚINOSO

cE 176A LocALtDÁDE DE JENESSÀRÉ (pRtMEtF"c EÍApAl

MUNICíPIO DE ASSARÉ/CE

Lucro

Oespesas lndirctâs

Administração cêntral

Despesas financeÍa§

)ÉsoNERAÇÁo tNSS)

4ssn«r rÍ

TOTAL

TOTÁL

TOTÂL

BDI = 21,37%

(1+.4C+S+fi+C)x( + DF)x(l+I, ) 1l-( I )

Assinado de
EMERSON forma digital por
PATRICK ALVES EMERSoN

MARTIN5:0445 PATRICKALVES

3251351 MARTINS:0445325
1351

Bol:21 37%

" 
fr6.r&l{-,0.0*

'(,0001: I'
{

RÉF.

10no23

DEscRrçÃ

Garantia/seguros

L

AC

R Riscos

lmpostosI

COFINS

tss
PIS

CPRB (4.5%. APENAS QUANDO TIVER

4,010/<

1,110/,

0,5601

5,6A/

3.00%

2.00%

0,65./,

0.oao/"

5,65c/.

RUA DR, PAIVA, N.415 CENTRO CEP: ô314G,OOO

CNPJ: 07.587.SE3/0001-53
FONE: (6E) 35351613
EMÂ|L ouyidoriâ@âssaÍe.ce.gov.br

CLIENTE:

coo

t o'+04

I z.esvt

-,Ei

DF



e,
ASSÉÍé

BOI:2137%
vÊR§Âo 

n193t
ol! sEM DÉsoNERrç Ao-\r: tr.r5+

te'

" o[01

Éa
11,r1,}

RET,

10no23

r;,

DESCRTÇÁO: pAvxrtN-aÇÁoFMrR^ ÁMLNrosupFRFtctat !upLo(rsD)L
st,,JÁLtzÂCÁo soaRf BASF DF soro coMpacTMo .
BOIDE 1963% E BOI OE 15,00%.MAÍÉRIAT BEÍU'INOSO

cE 176A LocALtoADE DE JENESSÁRÉ (pRIraEtR :t^pA)

MUNtclPto DE AssARúcE

BDIPAR SERVIÇOS = 21.37 %
BOI PARÂ MATERAT aEÍUMlttOSO = r5,@ !6 (CoríÍn. pütaú n
18412018) , (ÍTENS COM pREÇO CONFOR E TAaEIA

PLAi,|ILHA sEM DEsoI{ERAçÀo

CUENTE:

BOI

coilF,osrÇÃo Do BDt
PAVSTENÍÂÇÀO EM ÍRATÀMEMIO SUPERFICIAI OUPLO ('I§D) E
§tNALtzÁçÃO SOERE 8^SE OE SOLO COMP o

4l;..jlr, i, r-Í'

oEscRrçÃ

BenêÍíciô

Gerântia/seguros

Lucro

BOI = 15,00%

1
(1- / )

EMERSON Assinado de

PATRICK forma digital

ALVES E;i[i['-T.",[,
M ARTI N S:04 rr,lARTtNS:0,r45

453251351 32s13s1

coD E
0,4801

L 4,860/.

5,34"/"

3,450/.

DF o.850n

R 0.85%

TOTAL

TOTAL

lmpostos

Despêsas lndiÍetas

Riscos

Adminastraçáo central

Despêsâs financêires

5,150/.

I

coFtNs 3,00%

tss 0.00%

Pts 0,650/,

CPRB (4,5%, APENAS QUANDO TÍVER IESoNERAÇÂo rNSS) 0,00%

TOTÂI 3,6504

RUA DR. PÀVA. N.4I5 CENTRO CEP: 63í4GOOO
CNPJ 07.5E7.9A3/0001-53
FONE (88) 35351613
EMAIL ouüdorie@€ssárc.ce.gov-br

(1+ Ác+ s+ n+ G )x(1 + pr)x(1 +I, )_



TABELA Dl: ENCARGOS SOCIAIS
BOI:2131%PÀvtMENTAÇÁoFMTRÁTAÀ/FNToSUpERFtct tt)llpto(ÍsD)F

sNÀttzÂcÀo soBRF BASF DE soLo coMpacr4)o
oEscRrçÃo:

CLIENIE

E1/
A

BDI:

PAvtMENTAÇÀoÊM rR'AMLNrosupFRFtctaLt)upt o,rsD)L
stNAltzacÁo soBRF aasF DF sor o coitPÂcÍÁl)o .

cE 176A LoCAUDADE DE JENESS^RÉ (pRtaEtfu EÍApÁ)

BOIPARÀ sERvlÇoS = 21 37% i
8Ol PARÂ MAÍER|ÂL BEÍUílrlNOSO = 15,O 9a tccd
184i20i8)-(tÍENs cou PREÇo coNFoRME TABtI
SE!{FR'JANP) I

Pr^xtHÂ sEM oEsoNERÂcÁo I

MINOSOBOIDE 1963% E BOt OE 15m% -

MUNtciPto DE ÂssARúcE
,c

iEÊ.
'1ot2023

ra.

i'oeot-

coD HORISTA % MENSALISTA %

20,00% 20,ooo/o
A2 1,500/. 1.50%
A3 1.00% 1,00%

0,20% 0.20%
A5 0 60% 0,60./.
A6 2.50% 2.500/.

3.00% 3.000/"

A8

DEscRçÃ

GRUPO À

FGTS

IN SS
SESI
SENAI
INCRA
SEBRAE
Salário Edu

!ío Contre Aodentes de Trabalho
8,00% 8,000/"

A9 sEcoNct 0,00% 0,00%
36,80% 36,80%

B GRUPO B

ÍOTAL

Repouso Semanal Remunerado 11 ,850/o 0,000/"B1

82 Fêriados 3.71% 0 000/"
o.a70/r 0,660/"B3 Auril io - EnferÍnrdadê

M 13" Saláno 11 ,03% 8 33%
0.0?o/" 0,05%B5 Lrcençâ Patemrdade
0,740/o 0 56%B6 Faltas Justificádas

B7 Dies de Chuvas 1.590/" 4,00%
0.11% 0 08%B8 Auxil to Acidente de Trebalho

Férias Gozadas 12.350/o I 33%BS

0,03%810 Satano Maternrdade 0 04%
,r8.36% 19,O$k

C GRUPO C

TOTAL

5 524/o 4.17./.c1 Aviso Prévio lndenizado
o,13% o,10./.c2 Avlso Prévio Trabalhado
1,720/o 1.306/0Férias lfldenizadas
2.87% 2,170hCA Depos(o Resosào Sem Justa Causa

0,35%0.46Yoc5 lndenizaÉo Adioonal
10,70./" 8,09%

D CRUPO D

17 800/o 7.011oReincidência de Gr!po A sobre Grupo BD1

io Trebalhado e Reinc]dêncie a,49% 0.37./.D2 Reincidência de Grupo A sobre Aviso Pré
do FGIS sobre Avrso Prevro lndenEado

18,29% 7,38./"TOTAL

TOTAL

A+B+G+D= 111,'l5o/o 71,31%

Assinado de forma
EMERSON digital por
PATRICK ALVES EMERSoN

MARTINS:OZI4S PATRICK ALVES

3251351 MARTIN5:0445325
I 15l

RUA DR. PAIVA. N.415 CEIiTRO CEP:6314G,000
cNPJ 07.587.S83/0001-53
FONE:(88)35351613
EMAIL ouvidoíia@assáÍe.cê.goy.br
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RESUMO DO ORçAMENTO í'UUU.,}.'

Assaé
qz

MUNrClprô oE 
^ss^RÊrct

sr!^rrz cÀô sosR€ 6^sE o

CE 
'76 

  LOCAI'OADÉ OE JENÉSSARÊ IPRIUE

t^vtuENÍaçÁo És rR Í^uÉ!Ío suPERFrcrÂ!IruPro íTso) E

PÂVIMENTAÇAO EU ]AÁ1AM
srÀ^r 

'?^ÇÁo 
sosr B§r Dr sorocePAcrÀ)o

r500n MArêRr,a! a€

Bor P^Â sÉRvrços . 2! 3. ?r
mr PAR^ uÍÉRAr ÊE ÍUMTNOSO . 15 00 *
ra.!zo1a). {rr€{s coü PREÇo coNFoRÍÉ Í
PL^,lrLH SÉM DESO|rE

3.1. ADf,i - ADMINISÍRAçAO DA OBRA (%)

COEF.rE UNIO PR_ Urlt_ sEu Bor PR, TOIAI. SEX BDI

t8584 ENGENHEIRO JUNIOR (SUPERVISÀO) SEIN HXMÊS 0 200000 19.999,74 3.99S 95

18598 AUXILIAR ADMINISTRATIVO SEIN t\rÊs 0,500000 3.102,42 1.851,21

SEIN

.RA

.RÁ [4Ês 0 600000 6.233,0Í 3.73S.81t8594 I AAORATORISTA 1

HxMÊS 0 90579 6.363,71 3.7U.44t8590 ENCARREGADO GERAL/MESTRE DE OERAS SEIN

0 45000018606 vÉlculo LEVE c/ coMBusrlvÊL E MoroRtsÍA
(SUPERVSÁo). EoUIPE DE ÉNGENHARIA

SEIN UNxMÊS 6.745,98 3.035 69

1,000000COMPUTADOR SEIN UNXI\'ÉS 170,00 170,00t8610

í 6.561,,' 0ToTAL PARA 1 MÉs

11DURAçÃo DA oBRÁ

182.172,O0TOTAL PARA í,I MESES Si BOI

FR^ÇÁo ioo% 1.A21,72

FR Ç^o tmÍ cotl so{ DE 21,37'Á 2.211,O2

EMER5ON PATRICK Assinado de forma
ALVES digital por EMERSON

MARTIN5:0445325 1 35 PATRICK ALVES

I MARTINS:04453251351

RUA OR. PAVA. N'415 CENTRO. CEPI 63140{00
CNPJ 07.5a7.9A30001-:3
FONE] (88) 35351613
EMAIL: ouvidoda@as$Íe.cê.gov.br
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EMERSON PATRICK

ALVES

MARTIN5:04453251 35'l

Assinado de forma
digital por EMERSON

PATRICK ALVES

MA RÍlN 5:04453 25 I 3 5 l

- COTAS €X UETBOS:

- COTAS T'E NfuEL ÊT,I YEÍROS:

- CoNTE R rIEUDÀS. ÂaERIURAS. NtvElS a PRUUOS NO LOCrct:

- rlEDoÀS EM COT^S PREvr.lfc€M $BRE o oEsENHoi

- ESSE OESENHO OEVE SER IUPRESSO COLORIDO;

oúÍao2l

lNolc o^

2023

SEÇÀO,DWG

DES. TÉCNICO PROJ. BÁSICO

01

"H
àá

0'1

sEÇÁo rPo

PÂVIMENTAÇÃO EM TRATAI'ENTO SUPERFICIAL OUPLO (TSD)

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSARÉ

EMERSON

PATRICK ALVES

MARTIN5:0445325
1351

Assinado de forma
digital por EMERSON

PATRICK ALVES

MARTINS;0445325135
1

M

l
2

/ l
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E LARGURA, APÓS IMPRIMAÇÃo;

EMERSON PATRICK Assinado de forma digital

ALVES Por EMERSoN PATRICK

MARTIN5:04453251 35 1 114p1lp5'6aa53251351

- COTÁ.S EU tlETRoSi
. COTAS OE NIVEL EM METROS:

- CONF€RIR MEOIDÀS, ÁAERTURÀS, NIVEIS E FRUITOS NO LOCÁL;

- MEOr0A5 EM COÍA§ PREVTtrECEM SOBFE O oESENHoI

- ESSE OESENHO OEVE SER IMPRESSO COLORIOO;

í)lMtrl5lrlNA.DliB

DES, TECNICO

01
PROJ, BASICO

GRAFICo DE PAVI[,ENIACÁO

PAVIMENTÂÇAO EM TRÁTAII/IÉNTO SUPERFICIAL OUPLO (TSO

PREFEÍTURA |llUNICIPAL DE ASSARE

01

EMERSON PATRICK Assinado de forma
ALVES digitat por EMERSON

MARTI NS:0445325'I PATRICK ALVES

351 MARTINS:0445325 l3s l
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EMERSON Ttilldo de forma
otqtrat por

PATRICK ALVES eürnsoru pArRtcK

MARTINS:0445 ALVES

3251351 MRTINS:o44slzst

)Ão EM TRATAM NTO SUPERFTCIAL DUPLO (rSD)

: NESSARÉ - cE (PRIMEII{A ETAPA) sEÇoES CORTE-ATERRO

ESCALA: DESENHISÍA

AROUIVOI

sEÇôEs coRrE-ATERRo

PRÂNCHA N'.

15118íUNICIPAL DE A§iSARÉ
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PATRICK ALVES rurnsoi.r
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digital por EMERSON
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VOLUME TOTAL VOLUME TOTAL

EMERSON Assinado de forma

pATRICK ALVES disital Por EMERSoN

PATRTCK ALVES
M ARTI N S i0445325 MARTT N s:0 44s32s1 3s
1351 1

PAVIMENTAÇÃO EM TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO (TSD)

QUADRo DE cUBAÇÃo
RODOVIA :

TRECHO ; CE176 / JANÊSSARÉ - CE (PRIMEIRA ETAPA)

DESENHISTAESCAIA

ouAoRo oE cuBAÇÀo

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSARÉ
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ALVES digital Por EMERSON

MARTINS:04453251 3 PATRICK ALVES
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PAVIMENTAÇÃO EM TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO (TSD)
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EMERSON PATRICK ALVES

MARTIN5:04453251 351

Asslnado de foÍma digital por
EMERSON PATRICK ALVES

MARTIN5:04453251351

- COTAS EIi MEIROS:

- COÍ S 0E NNEL EÍ MEIROST
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ALVES digital por EMERSON
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EMERSON PATRICK Assinado de forma
ALVES digital por EMERSON

MARTINS:04453251 35 PATRICK ALVES

I MARTINS:04453251351

- COIAS El/ UEIROST

- corÂs D€ Ni\€L alJ vEÍROSi
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^AETTURÀS, 
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ouÍl2023

SAR,] ETA. DWG 01 ,t
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PREFEITURÂ MUNIcIPAL oE AsSARÉ
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EMERSON

PATRICK ALVES
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Assinado de forma
digital por EMERSON
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- ESSE OESENHO DEVE SER IIiPRÉSSO COLOSIOO;

o\n8023

0Escr0a.owc 01 t
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MODELOS DE 0ECLARAçOES isrrxÉiÉ

corucoRRÊHctn etetrlôHtcl N" 2024.07.í0.1
Declaraçoes dos itens 12.1.23,12,1.24,12.1,25e 12.'1.26 do EDITAL

1 - A empresa INOMINA E QUALIFICA 0 FoRNECEDCTI], por meio de seu representante legal, NOMINA E

oUALIFICA O REPRESENTANTEI, DECLARA para todor; os fins legais e em atendimento ao item 12,1.23 do

EDITAL de LICITAÇÃo da CONCORRÊNCtA ELETRc,rutcn N" 2024.07.10.1, que possui aptidão Íinanceira
para a execução do CONTRATO e que a sua PROÊ'OSTA DE PREÇO compreende a integralidade dos

custos para atendimento dos direitos trabalhistas asseç urados na Constituição Federal, nas leis trabalhistas,

nas normas infralegais, nas convençÕes coletivas de trabalho e nos termos de ajustamento de conduta

vigentes na data de entrega das propostas.

2- NOMINA E Q ALIFICA O FORNECEDOR , DEC .ARA, para os devidos fins de direito, especialmente

IRENClA ELETRoNICA N0 2024.07.10.1, junto ao

Município de Assaré/CE, que não possui em seu quadro de pessoal, empregados menores de 18 (dezoito)

anos em lrabalho noturno, perigoso ou insalubre e mqnores de 16 (dezesseis) anos em qualquer trabalho,
salvo na condição de aprendiz a partir de 14 (quato(e) anos, nos termos do inciso XXX|ll, do Art. 70 da
Constituição Federal. 

I

para Íins de prova em processo licitatório, CONCO

OIVINA E QUALIF CA O FORNECEDO , por meio de seu representante legal, NOIVINA E

QUALIFICA O REPRESENTANTEI, doravante denomin c Licitante, para Íins do disposto no item 12.1,25 do
Edital, declara, sob as penas da lei, em especial ao Art 299 do Código Penal Brasileiro que alende à reserva

de cargos prevista em lei para pessoa com deficiência u para reabilitado da Previdência Social e às regras

de acessibilidade previstas na legislaçã0, conforme di posto no Art. 93 da Lei n0 8.213, de 24 de.julho de

1991

4 - Declaro para os devidos fins que a empresa l_, inscrita no

CadastroNaciona|dePessoasJurídrcas.CNPJsobd.L,DEcLARA,sobaspenas
da lei, que cumpre todos os requisitos habilitatórios ,{,tl.itrOor O.rt', COnCOnnÊNCIA ELETRONICR tt"
202407.10.1, o que poderá ser comprovado, caso a ('mpresa seja a detentora da melhor proposta neste

Processo.

Declara ainda que está plenamente ciente d
detém plenos poderes e informações para firmá-las.

0

Pelo que, por ser a expressáo da verdade, fi(na a presente, sob as penas da Lei

ILOCALI, [DlA]de [MES]de 2024

INoME E CARGO DO RE RESENTANTE LEGAL]

Rua Dr. Paiva, no. 415 - vila N4ota - CEP: 63.140-000 - Assaré/CE - Fone: (88) 3535-1613
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3 - A empresa

teor e da extensão destas Declaraçoes, bem como
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Cor tratação de empresa especializada para execução de
paumentação asfáltica em TSD e sinalização sobre base

de tiolo compactado, com localizaçâo na estrada que liga

a 0E-'176 ao Distrito de Genezaré, Zona Rural do

Município de Assaré/CE, nos termos do Convênio n0

1e,2024 (Processo n0 43022.003269/2024-88 - |\,1APP

258,2), celebrado com o Estado do Ceará, através da

Superintendência de Obras Públicas - SOP, de um lado a

Sec'etaria Municipal de lnfraestrutura de Assare/CE e de

outr r

O MUNICíP|o DE ASSARÉ, Estado do Ceará, pessoa lurídica de direito público interno, inscrito no CNPJ/IVF

sob o n.o 07.587.983/0001-53, através do(a) Secretaria/Fundo Municipal de.............,........,...,,..,,,., neste ato

":":::::: ::: :::1'::l ?J::,:X1l'9lo,i.iril3or.r..o,ãffi::,, .,..'j3)0.,.,f.'jãl
, estabelecida na

neste ato, inscrita no C PJ/MF sob o n.o

represenlada p0r .....................

apenas denominada de CONTRATADA, resolvem firm

rtado(a) do CPF no

lu o presente Contrato, tendo em vista o resultado da

Licitaçáo, na modalidade Concorrência Eletrônica n0 2 24.07.10.1, em observância às disposições da Lei n0

'14,133, de '10 de abril de 2021 e demais legislação a licável, mediante as cláusulas e condições a seguir
enunciadas

CLÁUSULA 1A. OBJETO
1,1, 0 objeto do presente instrumento é a cont ão de empresa especializada para execução de
pavimentaÇão asfáltica em TSD e sinalizaçáo sobre b se de solo compaclado, com localização na estrada

do Municipio de Assaré/CE, nos termos do Convênio
no 11812024 (Processo n0 43022,003269/2024-88 - IVA P 2582), celebrado com o Estado do Ceará, através

da Superintendência de Obras Públicas - SOP.

1.2. Vinculam a este contrato, independentemente de tr{nscrição
1 .2.1 . Projetos;
1 .2.2. Edilal da Licitação;
1 ,2.3. Proposta do contratado;
1.2.4. Eventuais anexos dos documentos supracitados.
1.3. O regime de execução é o de empreitada por preç r global

cLÁusuLA 2, - vlcÊNcn, PRAZO DE EXECUçÃO PRORROGAçÃO
2.1. O presente Contrato terá vigência de 12 (doze) m ses, sendo que os serviços deverão ser executados
e concluídos dentro do prazo de 11 (onze) meses, d r acordo com o cronograma Íisico-flnanceiro, a contar

da data de recebimento da ordem de serviços, na forma o artigo 105 da Lei n' 14.133,de2021
2,1 .1 . Deverão ser iniciados os serviÇos mntratados emissão da ordem de serviç0, no prazo máximo de

05 (cinco) dias úteis, para todos os fins deste presentq instrumento contratual, sendo aplicáveis as sanções

cabiveis em caso de descumprimento
2.1.1.1 , Somente será dispensado o prazo acima estip ado em situação de caso fortuito ou força maior, ou

ainda impossibilidade de início das obras por motivo da ontratante
2,2, A prorrogação do presente contrato é condicionada ro cumprimento dos seguintes requisitos
a) Seja juntado relatório que discona sobre a execu
tenham sido prestados regularmente;

do contrato, com inÍormaçôes de que os serviços

Rua Dr. Paiva, no. 415 - Vila Mota - CEP: 63.140-000 - Assare/CE - Fone: (88) 3535-f613

CONTRATANTE, e de outro lado

que liga a CE-176 ao Distrito de Genezaré, Zona Rural
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b) Seja juntada justiflcativa e motivo, por escrito, de qüe a Administraçâo mantém interesse na,rÇ,ali4açÍo do

serviço;
2.2.1. Os pedidos de prorrogação deverão se fazer ar:ompanhar de um relatório circunstanciado e do novo

cronograma físico-Íinanceiro adaptado às novas conc ições propostas. Esses pedidos serão analisados e
julgados pela fiscalização da Contratante,
2.3, O contratado não tem direito subjetivo à prorrogaçáo contratual.
2.4, A prorrogação de contrato deverá ser promovidrr mediante celebraçáo de termo aditivo, firmado por

ambas as partes.

2.5, Nas eventuais prorrogaçÕes contratuais, os custos não renováveis já pagos ou amorlizados ao longo do
primeiro período de vigência da contratação deverão ser reduzidos ou eliminados como condiçâo para a
renovaçã0.

2,6. O contrato não poderá ser prorrogado quando o contratado tiver sido penalizado nas sançÕes de

declaração de inidoneidade ou impedimento de licilar e contratar com poder público, observadas as
abrangências de aplicaçã0.

cLÁusuLA 3a. MoDELos DE ExEcuÇÃo E GESTÃo CoNTRATUA|S
3.1. O regime de execução contratual, os modelos de gestão e de execuçã0, assim como os prazos e

condições de conclusã0, entrega, observação e receblnento do objeto constam nos Projetos, anexo a este
Contrato.
3.2. Não será admitida a subcontrataÇão do objeto contlatual.

CLÁUSULA 4. . vALoR, PAGAMENTo, REAJUSTI: E Do REESTABELECIMENTo Do EQUILíBRIo
ECONOMICO.FINANCEIRO
4,1. O valor total da contrataçâo é de R$,. .,, ( I )
4,2. No valor acima, estão incluídas todas as despesas lrrdinárias diretas e indiretas decorrentes da execução
do objeto, inclusive kibutos e/ou impostos, encargos so{:iais, trabalhistas, previdenciários. fiscais e comerciais
incidentes, taxa de administração, frete, seguÍo e out(rs necessários ao cumprimento integral do objeto da

contÍatação, 
I

4.3. O piazo para pagamento ao contratado e demais {:ondiçoes a ele referentes encontram-se definidos no

cronograma físico-Íinanceiro, anexo a este Contrato,l em conformidade com os serviços executados e
mediçoes apresentadas e atestadas pela fiscalização d{ Contratante.
4.4. Os preços inicialmente contratados são fixos e irriajustáveis no prazo de um ano, contado da data do

orçamento estimado. l

4.5. O orçamento estimado pela Administração base(u-se em tabelas referenciais oÍiciais, descritas nos
projetos, sendo que devem estas serem seguidas para flns de reajuste,

4.6. Após o interregno de um ano, os preços inicillis serão reajustados, mediante a aplicação, pelo

contralante, do lndice Nacional de Custo de Construçãd- INCC, exclusivamente para as obrigaçoes iniciadas

e concluídas após a ocorrência da anualidade. r

4.7. Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o interregr]o minimo de um ano será contado a partir dos efeitos
financeiros do último reajuste. 

I

4.8, No caso de atraso ou não divulgação do(s) inllice(s) de reajustamento, o contratante pagará ao

contratado a importància calculada pela última variação l:onhecida, Iiquidando a diferença conespondente tão
logo seja(m) divulgado(s) o(s) índice(s) deÍinitivo(s). 

I

4.8.1. Fica o Conkatado obrigado a apresentar memóri{r de cálculo reÍerente ao reajustamento de preços do

valor remanescente, sempre que este ocorrer.
4.9. Nas aferições finais, o(s) índice(s) utilizado(s) para d3ajuste serà(ão), obrigatoriamente, o(s) deÍinitivo(s).
4.10. Caso o(s) índice(s) estabelecido(s) para reajustantento venha(m) a ser extinto(s) ou de qualquer forma

não possa(m) mais ser utilizado(s), será(ão) adotado(s), em substituiçá0, o(s) que vie(em) a ser
determinado(s) pela legislação então em vigor.

4.11, Na ausência de previsão legal quanto ao indice substituto, as partes elegerão novo índice oÍicial, para

reajustamento do preço do valor remanescente, por meiô de termo aditivo.

Rua Dr. Paiva, no. 415 - Vila Mota - CEP: 63.1i'0-000 - AssarélCE - Fone: (88) 3535-1613
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4,12. O reajuste será realizado por apostilamento, confd,rme previsão do Art. 136, da Lei 14J3312021. ..-
4.13. Poderá ser reestabelecida a relação que as tartes pactuaram inicialmente entre os enc,alg"os da

contratada e a retribuição da Administração para a justa remuneração do fornecimento, desde que

objetivando o reestabelecimento do equilibrio econe mico-Íinanceiro inicial do contrato, na hipótese de

sobrevirem Íatos imprevisíveis, ou previsiveis porénr de consequências incalculáveis, retardadores ou

impeditivos da execução do ajustado, ou ainda, em caso de força maior, caso fortuito ou Íato do príncipe,

conÍigurando álea econômica extraordinária e extraconratual, nos termos do Art, 124, lnciso ll, alínea "d" da

Lei 14.13312021 , devendo ser formalizado através de alir adminiskativo.

4.14. O pedido de reestabelecimento do equilíbrio er;onômico{inanceiro deverá ser formulado durante a

vigência do contrato e antes de eventual pronogação ncs termos do art, 107 da Lei no 14,13312021 .

cLÁusuLA 5a - oBRTGAÇÔES DO CONTRATANTE
5.1. São obrigações do Contratante:
5.2.Exigir o cumprimento de todas as obrigaçoes assumidas pelo Contratado, de acordo com o contrato e
seus anexos;
5.3. Receber o objeto no prazo e condições estabelecidtrs nos Projetos;

5.4, NotiÍicar o Contratado por escrito da oconência de eventuais imperfeiçoes, falhas ou irregularidades

constatadas no curso da execução dos serviços, fix6nd(r prazo para a sua correçã0, certificando-se de que as

soluções por ele propostas sejam as mais adequadas.
5.5, Notificar o Contratado, por escrito, sobre vicios, d{feitos ou incorreçôes veriflcadas no objeto Íornecido,
para que seja por ele substituido, reparado ou corrigido,lno total ou em parte, às suas expensas;

5,6. Acompanhar e fiscalizar a execução do contrato e ! cumprimento das obrigaçoes pelo Contratado;
5.7. Comunicar a empresa para emissão de Nota Flscal, no que se refere à parcela incontroversa da

rto, quando houver controvérsia sobre a execução do

orme o art, 143, da Lei no 14.13312021 ,

spondente à execução do objeto, no prazo, forma e

ietos;
reste Conlrato;

5,10. Cientificar a Procuradoria Geral do Municipi{ para adoçáo das medidas cabíveis quando do

descumpímento de obrigaçoes pelo Conkatado, 
I

5,11. Explicitamente emitir decisão sobre todas as solil:itaçóes e reclamaçôes relacionadas à execução do
presente Contrato, ressalvados os requerimentos manifllstamente impertinentes, meramente protelatôrios ou

de nenhum interesse para a boa execução do ajuste. 
I

5.11,1. A Administração terá o prazo de 10 (dez) dias {teis, a contar da dala do protocolo do requerimenlo,
para decidir, admitida a prorrogaÇão por igual período, q{rando motivada.

5.12. Responder eventuais pedidos de reestabelecimi..nto do equilíbrio econômico-financeiro feilos pelo

contratado, no prazo máximo de 15 (quinze) dias úteis. l

5.13. Notificar os emitentes das garantias, caso estas l:enham sido exigidas, quanto ao inÍcio de processo

administrativo para apuração de descumprimento de clárlsulas contratuais.

5.í4. Fomecer por escrito as informaçôes necessári{s para o desenvolvimento dos serviços objeto do

conkato, I

rriços, após seu recebimento.
locumentaÇão como mndição indispensável para o

execução do objeto, para efeito de liquidaçâo e pagamel

objeto, quanto à dimensão, qualidade e quantidade, conl

5.8. Efetuar o pagamento ao Contratado do valor corrd

condiçoes estabelecidos no presenle Contrato e nos Prd

5.9, Aplicar ao Contratado as sanÇÕes previstas na lei e

5,1 5. Realizar avaliações periódicas da qualidade dos se
5.16. Exigir do Contratado que providencie a seguinte
recebimento deflnitivo de objeto, quando for o caso:

a) "as built", elaborado pelo responsável por sua execuçi o;

b) comprovação das ligações deÍinitivas de energia, água , teleÍone e gás;

c) laudo de vistoria do corpo de bombeiros aprovand o o {erviço;
d) carta "habite-se", emitida pela prefeitura; ê 

I

e) certidáo negativa de débitos previdenciários específicá para o regislro da obra lunto ao Cartório de Registro

de lmóveis;

, oF- l-lç,r
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5.16,1, A documentação disposta acima deverá ser aprt:sentada de acordo com o tipo de obra ou servjÇos de

engenharia contratado.

5.17. Arquivar, entre outros documentos, de projetos, ",as built", especiÍicações técnicas, orçamentos, termos
de recebimento, contratos e aditamentos, relatórios de inspeções técnicas após o recebimento do serviço e
notificações expedidas.

5,18. Assegurar que o ambiente de trabalho, incluÍ;ive seus equipamentos e instalações, apresentem

condiçóes adequadas ao cumprimento, pelo Contratalo, das normas de segurança e saúde no trabalho,
quando o serviço for executado em suas dependências ou em local por ela designado.
5,19. Não responder por quaisquer compromissos ar;sumidos pelo Contratado com terceiros, ainda que

vinculados à execução do contrato, bem como por qualquer dano causado a lerceiros em deconência de ato

do Contratado, de seus empregados, prepostos ou subc rdinados.

5,20. Previamente à expedição da ordem de servir;0, veriÍicar pendências, liberar áreas e/ou adotar
providências cabíveis para a regulandade do inicio da sua execução.

cLÁusuLA 6" - oBRTGAçôES Do coNTRATADo
6.1. O Contratado deve cumprir todas as obrigaçoes conslantes deste Contrato e de seus anexos, assumindo
como exclusivamente seus os riscos e as despesas decorrentes da boa e perfeita execução do objeto,

observando, ainda, as obrigaçoes a seguir dispostas:
6.2. lVanter preposto, aceito pela Administraçã0, no cal do serviço para representáJo na execução do

contrato

6.2.1, A indicação ou a manutenção do preposto da e
que devidamente justificada, devendo a empresa desig
ô,3, Atender às determinações regulares emitidas pelo

da Lei no 14.13312021) e prestar todo esclarecimento ou
6,4. Alocar os empiegados necessários ao perfeitd

habilitação e mnhecimento adequados, fomecendo
demandados, cuja quantidade, qualidade e tecnologia
legislação de regência;
6.5. Reparar, conigir, remover, reconstruir ou substitui , às suas expensas, no total ou em parte, no prazo

fixado pelo fiscal do contrato, os serviços nos quais se riÍicarem vicios, defeitos ou inconeçóes resultantes

da execução ou dos materiais empregados;

6.6. Responsabilizar-se pelos vicios e danos deconen s da execução do objeto, de acordo com o Código de

Defesa do Consumidor (Lei no 8.078, de 1990), bem co ro por todo e qualquer dano causado à Administração

ou a terceiros, não reduzindo essa responsabilidade 'a fiscalização ou o acompanhamento da execução

contratual pelo Contratante, que ficará autorizado a ded:ontar dos pagamentos devidos ou da garantia, caso

exigida no edital, o valor conespondente aos danos sofriJos;

6.7. EÍetuar comunicação ao Contratante, assim qu( tiver ciência da impossibilidade de realização ou

Ílnalização do serviço no prazo estabelecido, para adoç o de ações de contingência cabiveis

6.8, Não contratar, durante a vigência do contrato, côn rge, companheiro ou parente em linha reta, colateral

ou por afinidade, até o terceiro grau, de dirigente do co ratante ou do fiscal ou gestor do contrato, nos lermos

do artigo 48, parágraÍo único, da Lei no 14.13312021 ,

6.9, Quando não for possível a verificação da regul dade no Sistema de Cadastro de Fornecedores -
SICAF, o contratado deverá entregar ao setor res tve lpela fiscalização do contrato, até o dia trinta do

mês seguinte ao da prestaÇão dos serviços, os seguinte ; documentos

a) prova de regularidade relativa à Seguridade Social;

b) certidão conjunta relativa aos tributos federais e à Di

c) certidões que comprovem a regularidade perante a

contratado;
d) Certidão de Regularidade do FGTS;

e) Certidão Negativa de Debitos Trabalhistas - CNDT;

da Ativa da União;

zenda Estadual e Municipal do domicilio ou sede do

npresa poderá ser recusada pelo Contratante, desde

ar outro para o exercÍcio da atividade.
Íiscal do contrato ou autoridade superior (art. 137, ll,
informação por eles solicitados;

cumprimento das cláusulas deste contÍato, com

; materiais, equipamenlos, fenamentas e utensílios

:verão atender às recomendações de boa técnica e a

C

d
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(c menor de dezesseis anos, exceto na condição de

nrlitir a utilizaçâo do trabalho do menor de dezoito anos

I

mpatibilidade com as obrigaçoes assumidas, todas as

6.19. Cumprir, durante todo o período de execução d contrato, a reserva de cargos previsla em lei para
pessoa com deficiência, para reabilitado da Previdênci Social ou para aprendiz, bem como as reservas de

cargos previstas na legislação, nos termos do arl. 1 16, aLeino 14.13312021:

6.20. Comprovar a reserva de cargos, a que se refe a subcláusula acima, sempre que for solicitado, no
prazo Íixado pelo Íiscal do conkato, com a indicação cs empregados que preencheram as referidas vagas
(art. 116, parágrafo único);

6,21 . Guardar sigilo sobre todas as informações obtidas em deconência do cumprimento do mntrato;
roco no dimensionamento dos quantitativos de sua

correntes de fatores futuros e incertos, devendo

)roposta não seja satisfatório para o atendimento do

dos eventos arrolados no art, 124, ll, d, da Lei n0

6.22. Arcar com o ônus decorrente de eventual equ

complementá-los, caso o previsto inicialmente em sua
objeto da contrataçáo, exceto quando ocorrer algum
14 13312021;

A; -000210
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6,'10. Responsabilizar-se pelo cumprimento das obngações previstas em Acordo, Convençfl0,. Qbsidio
Coletivo de Trabalho ou equivalentes das categorias abrangidas pelo contrato, por todas as obrigaçÔes

trabalhistas, sociais, previdenciárias, tributárias e as demais previstas em legislação específica, cuja

inadimplência não transfere a responsabilidade ao Conlratante;

ô,1 1 . Comunicar ao Fiscal do contrato, no prazo de 24 vinte e quatro) horas, qualquer ocorrência anormal ou

acidente que se verifique no local dos serviços.

6.12. Prestar todo esclarecimento ou informaÇão sclicitada pelo ConÍatante ou por seus prepostos,

garantindo-lhes o acesso, a qualquer tempo, ao local dos trabalhos, bem como aos documentos relalivos à

execução do empreendimento.

6.13. Paralisar, por determinação do ContÍatante, qurirlquer atividade que náo esteja sendo executada de

acordo com a boa técnica ou que ponha em risco a segttrança de pessoas ou bens de terceiros.

6.'14. Promover a guarda, manutenção e vigilância de materiais, ferramentas, e tudo o que Íor necessário à

execução do objeto, durante a vigência do contrato.

6,15. Conduzir os trabalhos com estrita observância às normas da legislação perlinenle, cumprindo as

determinaçoes do Poder Público, mantendo sempre lin'po o local dos serviços e nas melhores condiçóes de

segurança, higiene e disciplina.
6.16. Submeter previamente, por escrito, ao Contratantt,, para análise e aprovação, quaisquer mudanças nos

métodos executivos que fujam às especificações do memorial descritivo ou instrumento congênere.
6.'17. Não permitir a utilização de qualquer trabalho
aprendiz para os maiores de quatoze anos, nem pe

em trabalho notumo, pengoso ou insalubre;

6.18. Manter durante toda a vigência do contrato, em
condiçoes exigidas para habilitaçáo na licitação;

6.23. Cumprir, além dos pos

segurança do Contratante;

tulados legais vigentes delâmbito federal, estadual ou municipal, as normas de

6,24. Observar os preceitos da legislação sobre a joma a de kabalho, conÍorme a categoria profissional

6.25. Atender às solicitações do Contratante quanto à s bstituição dos empregados alocados, no prazo fixado
pela fiscalização do contrato, nos casos em que ficar c ,nstatado descumprimento das obrigaçoes relativas à

execução do serviço, conforme descrilo nas especiÍic ,es do projeto

6.26. lnstruir seus empregados quanto à necessidade d acatar as Normas lnternas do Contratante
6.27. lnstruir seus empregados a respeito das ativid es a serem desempenhadas, alertando-os a não

executarem atividades não abrangidas pelo contrato, evendo o Contratado relalar ao Contratante toda e
qualquer oconência neste sentido, a fim de evitar desvi
6.28. lnstruir os seus empregados, quanto à prevençáo e incêndios nas áreas do Contratante
6.29. Adotar as providências e precauçoes necessá ias, inclusive consulta nos respectivos órgãos, se
necessário Íor, a fim de que não venham a ser d iÍlcadas as redes hidrossanitárias, elátricas e de

comunicação
ô,30. Estar registrada ou inscrita no Conselho Profission rl competente, conforme as áreas de atuação
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6.31. Obter junto aos órgãos competentes, conforme o raso, as licenças necessârias e demais documentos e

autorizaçoea exigiveis, na forma da legislação aplicável . ., '.í
6,32. Elaborar o Diário de Obra incluindo todas as informaçoes pertinentes sobre o andamento dos serviços,

bem como os comunicados à Fiscalização e situação das atividades em relação ao cronograma previsto.

6.33. ReÍazer, às suas expensas, os trabalhos erecutados em desacordo com o estabelecido nas

especiÍicações, bem como substituir aqueles realizados com materiais defeituosos ou com vicio de

construÇâo, pelo prazo de 05 (cinco) anos, contado da cata de emissão do Termo de Recebimento Definitivo.

6.34. Responder por qualquer acidente de trabalho na execuçáo dos serviços, por uso indevido de patentes

regislradas em nome de lerceiros, por danos resultantes de defeitos ou incorreçóes dos serviços ou dos bens

do Contratante, de seus funcionários ou de terceiros, ainda que ocorridos em via pública junto ao serviço de

engenharia.

6.35, Realizar, conforme o caso, por meio de laboratóriqs previamente aprovados pela fiscalização e sob suas

custas, os testes, ensaios, exames e provas que lhd,caibam necessárias ao controle de qualidade dos

malenais, serviços e equipamentos a serem aplicados nos trabalhos, conforme procedimento previsto nas

especificaçoes.
6,36. Providenciar, de acordo com o objeto contratado, as ligaçoes deÍinitivas das utilidades previstas no

projeto (água, esgoto, gás, energia elétrica, teleÍone etc.), bem como atuar junto aos órgãos federais,

estaduais e municipais e concessionárias de serviços públicos para a obtenção de licenças e regularização
dos serviços e atividades concluídas (ex.: Habite-se, Licl.'nça Ambiental de 0peração etc.).

CLAUSULA 7a - GARANTTA DE EXECUçÂO
7.1. A contratação conta com garantia de execuçã0, n moldes do art,96, da Lei n" 14.133/2021,em valor
correspondente a 5% (cinco por cento) do valor total d r contrato
7.2. O contratado apresentará, no prazo máximo de 1 (dez) dias úleis, prorrogáveis por igual período, a
critério do contratante, contado da assinatura do cont
optar por caução em dinheiro, títulos da divida pú

, comprovante de prestaÇão de garantia, podendo

lica, seguro-garantia ou fiança bancária, em valor

conespondente a 5% (cinco por cento) do valor total do )ontrato
7.3. Caso utilizada a modalidade de seguro-garantia, : apólice deverà ter validade durante a vigência do

contÍato e por mais 90 (noventa) dias após término des prazo de vigência, permanecendo em vigor mesmo
que o contratado não pague o prêmio nas datas conven ionadas
7,4, A apólice do seguro-garantia deverá acompanha as modiÍicaçoes referentes à vigência do contrato
principal, mediante a emissão do respectivo endosso pela seguradora.
7.5. Será permitida a substituiçáo da apólice de seguric-garantia na data de renovação ou de aniversário,

desde que mantidas as condiçoes e coberturas da {lólice vigente e nenhum periodo fique descoberto,
ressalvado o disposto no item 7.6 deste contrato.
7.6, Na hipótese de suspensão do contrato por ordeni ou inadimplemento da Administração, o contratado

ficará desobrigado de renovar a garantia ou de endosl;ar a apôlice de seguro atê a ordem de reinício da

execuÇão ou o adimplemento pela Administração. 
I

7.7. A garantia assegurará, qualquer que seja a modalid{rde escolhida, o pagamento de:

7.7.1. prejuizos advindos do não cumprimento do obj(to do contrato e do não adimplemento das demais

obrigaçoes nele previstas;

7.7.2. multas moratórias e punitivas aplicadas pela Admilristração à contratada; e
7.7.3. obrigaçoes trabalhistas e previdenciárias de qualquer natureza e para com o FGTS, não adimplidas
pelo contratado, quando couber.
7.8. A modalidade seguro-garantia somente será aceit{ se contemplar todos os eventos indicados no item

7.7, observada a legislação que rege a matéria. 
I

7,9. A garantia em dinheiro deverá ser efetuada em fav{'do contratante, em conta especíÍlca a ser fornecida,

com correção monetária. 
1

7.10. Caso a opção seja por utilizar títulos da divida
escritural, mediante registro em sistema cenkalizado d

rública, estes devem ter sido emitidos sob a forma

liquidação e custódia autorizado pelo Banco Central
Í

do Brasil e avaliados pelos seus valores econômicos, cohforme definido pelo Ministério competente
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7.18. O contratado autoriza o contratante a reter, a qudquer tempo, a garantia, na Íorma prevista no Edital e
neste Contrato.
7.19. A garantia de execução é independente de eventual garantia do produto ou serviçoprevista
especiÍicamente nos Projetos.

i-,

7,1 '1 . No caso de garantia na modalidade de fiança l,ancária, deverá ser emitida por banco ou instituição

financeira, devidamente aulorizada a operar no Pais pelo Banco Central do Brasil, e deverá cor§lqr elQressa

renúncia do fiador aos beneficios do artigo 827 do Código Civil.

7.12. No caso de alteração do valor do contrato, ou prorrogaçáo de sua vigência, a garantia deverá ser

ajustada ou renovada, seguindo os mesmos parâmetros utilizados quando da contratação.

7.13. Se o valor da garantia for utilizado total ou pacialmente em pagamento de qualquer obrigaçã0, o

Contratado obriga-se a Íazer a respectiva reposiçâo nc prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, contados da

data em que for notificado.
7.14, O Contratante executará a garantia na forma prevista na legislação que rege a matéria.

7.14.1. O emitente da garantia oÍertada pelo contratalo deverá ser notiflcado pelo contratante quanto ao

início de processo adminiskativo para apuração de deri,cumprimento de cláusulas contratuais (art. 137, § 40,

da Lei n.o 14.13312021\.

7.14.2. Caso se trate da modalidade seguro-garantia, oconido o sinistro durante a vigência da apólice, sua

caracterização e comunicação poderão ocorreÍ fora desta vigência, não caracterizando fato que justiÍique a
negativa do sinistro, desde que respeitados os prazos prescricionais aplicados ao contrato de seguro, nos

termos das regulamentações da Superintendência de Stguros Privados - SUSEP.
7.15. Extinguir-se-á a garantia com a restituição da aplllice, carta Íiança ou autorização para a liberação de
importâncias depositadas em dinheiro a título de ga antia, acompanhada de declaração do contratante,
mediante termo circunstanciado, de que o contratado c mpriu todas as cláusulas do contrato;
7.16. A garantia somente será liberada ou restituída a s a fiel execução do contrato ou após a sua extinçáo
por culpa exclusiva da Administraçâo e, quando em din eiro, será atualizada monetariamente
7.17, O garantidor não é parte para Íigurar em proce so administrativo instaurado pelo contratante com o
objetivo de apurar prejuizos e/ou aplicar sanções à cont atada

clÁusuLA 8a. TNFRAçôES E SANçôES ADMTNTSTRATTVAS

8.1 .Comete infração administrativa, nos termos da Lei n0 14.133, de 2021 , o contratado que:

a) Der causa à inexecução parcial do contrato;
b) Der causa à inexecução parcial do contrato que caur;e grave dano à Administração ou ao funcionamento
dos serviços públicos ou ao interesse coletivo;
c) Der causa à inexecução total do contrato;
d) Ensejar o retardamento da execução ou da enkega do objeto da contratação sem motivo justificado;

e) Apresentar documentaçáo falsa ou prestar declaração falsa durante a execução do contrato;
f) Praticar ato fraudulento na execução do contrato;
g) Comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza;

de 1o de agosto de 2013.

;çôes acima descritas as seguintes sançôes:

lnexecução parcial do contrato, sempre que nâo se

I sz", oa Lri no 14.133, dezo21),

llas as condutas descritas nas alineas "b", "c" e "d" do

l:ar a imposição de penalidade mais grave (art. 156, §

8.2,3. Declaração de inidoneidade para licitar e con ar, quando praticadas as condutas descritas nas

alíneas "e", "f', "g" e "h" do subitem acima deste Contrat , bem como nas alíneas "b", "c" e "d", que jusliÍiquem

a imposição de penalidade mais grave (art, 156, §50, da -ei no 14,133, de 2021)

8,2.4. Multa:

8.2.4.1. l\4oratória de 1% (um por cento) por dia de atr so injustificado sobre o valor daparcela inadimplida,

ate o limite de 20 (vinte) dias;

h) Praticar ato lesivo previsto no art. 50 da Lei n0 12.846,

8.2. Serão aplicadas ao contratado que incorrer nas infr!
8.2.1. Advertência, quando o contratado der causa à 

|

justificar a imposição de penalidade mais grave (art. 156

8.2.2. lmpedimento de licitar e contratar, quando praticar

subitem acima deste Contrato, sempre que não se justifi

40, da Lei no '14.133, de2021l;
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8.2.4.2.O atraso superior a 20 (vinte) dias autoriza a i\dministração a promover a extinção do contrato por

descumprimento ou cumprimento irregular de suas cláusulas, conforme dispÕe o inciso I do art,,lQ/-db Lei n0.

1 4 .133 , de 2021 .

8.2.4.3. Compensatória de 10% (dez por cento) sobre o valor total do contrato, no caso de inexecução total do

objeto.

8.3.4 aplicação das sançoes previstas neste Contralo não exclui, em hipótese alguma, a obrigaçâo de

reparação integral do dano causado ao Contratante (art 15ô, §90, da Lei n0 14.133, de2021)
8,4,Todas as sançoes previstas nesle Contrato poderãc ser aplicadas cumulativamente com a multa (art. 156,

§70, da Lei no 14.133, de2021).
8.4.1.Antes da aplicação da multa será facultada a defesa do interessado no prazo de 15 (quinze) dias úteis,

contado da data de sua inlimação (aí. 157, da Lei no 1,1 .133, de 2021\
8.4.2.Se a multa aplicada e as indenizações cabíveis Ícrem superiores ao valor do pagamento eventualmente
devido pelo Contratante ao Contratado, além da p:rda desse valor, a diferença poderá ser cobrada
judicialmente (art. 156, §80, da Lei no 14.133, de2021).
8.4.3.Previamente ao encaminhamento à cobrança judicial, a multa poderá ser recolhida adminiskativamente
no prazo máximo de 15 (quinze) dias úteis, a contar da data do recebimento da comunicaÇão enviada pela

autoridade competente,
8.5.4 aplicação das sançóes realizar-se-á em processe administrativo que assegure o contraditório e a ampla
defesa ao Contratado, observando-se o procedimentol previsto no caput e parágraÍos do art. 158 da Lei no

14,133, de 2021, para as penalidades de impedimentoide licitar e mntratar e de declaração de inidoneidade
para licitar ou contratar.
8.6.Na aplicaçáo das sançóes serão considerados (art. 156, §10, da Lei n0 14.133, de2021\:
a) A natureza e a gravidade da infração cometida;
b) As peculiaridades do caso concreto;
c) As circunstâncias agravantes ou atenuantes;
d) 0s danos que dela provierem para o Contratante;
e)A implantação ou o apeíeiçoamento de programa

órgãos de controle,
de integridade, conforme normas e orientações dos

8.7. Os atos previstos como infrações administrativas nlr Lei no 14.133, de 2021,que tambem sejam tipiÍicados
como atos lesivos na Lei n0 12,846, de 2013, serão açrirrados e julgados conjuntamente, nos mesmos autos,
observados o rito procedimental e autoridade competerite definidos na referida Lei (art. 159).
8.8.A personalidade jurídica do Contratado poderá se( desconsiderada sempre que utilizada com abuso do
direito para facilitar, encobrir ou dissimular a prática do§ atos ilícitos previstos neste Contrato ou para provocar
confusáo patnmonial, e, nesse caso, todos os efeiflrs das sançoes aplicadas à pessoa jurídica serão
estendidos aos seus administradores e sócios com podf-.res de administraÇão, à pessoa juridica sucessora ou
à empresa do mesmo ramo com relação de coligaçãotou controle, de fato ou de direito, com o Contratado,
observados, em todos os casos, o contraditório, a amplie defesa e a obrigaloriedade de análise juridica prévia
(art. 1ô0, da Lei no 14.133, de 2021),

8.9. 0 Contratante deverá, no prazo máximo 15 (quinz{:) dias úteis, conlado da data de aplicaçâo da sançã0,
informar e manter atualizados os dados relativos às slrnçôes por ela aplicadas, para fins de publicidade no
Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensal; (Ceis) e no Cadastro Nacional de Empresas Punidas
(Cnep), instituidosnoàmbitodoPoderExecutivoFede(ll. (Art, 161,daLei n0 14.133, de2021\.
8.10. As sanções de impedimento de licitar e contratarl e declaraçâo de inidoneidade para licitar ou contratar
são passíveis de reabilitação na forma do art. 163 da L
8.1 1. Os débitos do conkatado para com a Adminis rÇão conkatante, resultantes de multa administrativa
e/ou indenizaçoes, não inscritos em divida ativa, pod rão ser compensados, total ou parcialmente, com os
créditos devidos pelo Município decorrentes deste mes o contrato ou de outros contratos administrativos que

o contratado possua com o Município contratante, na

de abnl de 2022.
a da lnstruÇão Normativa SEGES/ME no 26, de 13
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cLÁusuLA g.. ExTrNçÃo CoNTRATUAL
9.1. O contrato será extinto quando cumpridas as otrrigações de ambas as partes, ainda que isgorÍcorra
antes do prazo estipulado para tanto.

9.2.Se a execução dos serviços contratados não for,:umprida no prazo estipulado, a vigência poderá ser
prorrogada atê a conclusão do objeto, caso em que doverá a Administração providenciar a readequação do

cronograma Íxado para o contrato.
9.3,Quando a não conclusão do contrato, referida no itom anterior, deconer de culpa do contratado:

a)ficará ele constituído em mora, sendo-lhe aplicáveis as respectivas sançoes administrativas;e

b)poderá a Administração optar pela extinção do contrato e, nesse caso, adotará as medidas admitidas em lei

para a continuidade da execução contratual.
9.4. Constituem motivos para extinção do contrato, a rlual deverá ser formalmente motivada nos presentes

autos, as situaçóes previstas no Art. 137, da Lei n0 1413312021, assegurados o contraditório e a ampla

defesa, com observância às previsoes contidas nos artigos 138 e 139 da referida lei.

CLÁUSULA 1()A. FONTE DE RECURSOS EDOTAÇÃO ORÇAMENTÁRh
10,1 . As despesas decorrentes da presente contrataçã(' correrão à conla de recursos oriundos doconvênio n0

63/2023 (processo n0 11586362i2022 i\,4APP 2255) celebrado com o estado do Ceará, através da

Superintendência de Obras Públicas - SOP e Tesouro Municipal, previstos na dotaçáo orçamentária abaixo

discriminada:

10.2. A dotaçáo relativa aos exercicios flnanceiros Íubsequentes será indicada após aprovação da Lei

Orçamentária respectiva e liberação dos créditos correq:ondentes, mediante apostilamento,

CLÁUSULA 11A. CASOS OMISSOS
1 

'1 .1 . Os casos omissos serão decididos pelo contratanlre, segundo as disposiçoes contidas na Lei n0 14,133,

de 2021 , e demais normas federais aplicáveis e, subsidiariamente, segundo as disposiçoes contidas na Lei n0

8.078, de 1990 - Código de Defesa do Consumidor-e normas e principios gerais dos contratos.

CLAUSULA r2e - ALTERAçOES 
I

12.1. Eventuais alterações contratuais reger-se-ão pel{disciplina dos arts, '124 e seguintes da Lei n0 14,133,

de2121. I

12.2. O contratado é obrigado a aceitar, nas mesmas lcondiçÕes contratuais, os acréscimos ou supressões
que se fizerem necessários, até o limite de 25% (vi{te e cinco por cento) do valor inicial atualizado do

contrato. I

12.3. As alteraçÕes contratuais deverão ser promovidaslmediante celebraçáo de termo aditivo.

12.4. Registros que não caracterizam alteração do (ontrato podem ser realizados por simples apostila,

dispensada a celebraçâo de termo aditivo, na Íorma do lrrt. 136 da Lei no 14.133, de 2021 .

cúusuLA l3a.PUBLIcAÇÃ. 
I

13.'1. lncumbirá ao contratanle divulgar o presente instlumento no Portal Nacional de Contrataçoes Públicas

(PNCP), na forma prevista no art. 94 da Lei 14.133, Oe llOZt, nem como no respectivo sítio oficial na lntemet,

em atenção à\ein".12.527,de2011. 
]

CLÁUSULA 14A. FORO
14.1. O Foro competente para dirimir quaisquer dúvid{s oriundas do presente Contrato é o da Comarca de

Assaré/CE, sendo este o Íoro eleito para dirimir os lilígios que deconerem da execução deste Termo de

Contrato que não puderem ser compostos pela concilia{ão, conforme art. 92, §10, da Lei no 14.133121 .

I

Declaram as partes que este Contrato corresponde àl manifestação final, completa e exclusiva de acordo

entre elas celebrado, assinando o mesmo, na preselrça das testemunhas abaixo, para que surta seus
jurídicos e legais efeitos.
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